
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1012.5 milibares. Temperatura média: 24.6°,
máxima insolação 42.6°, mínima 16.9° (Média
mínima no Planalto: 10.3°), Cumulus, Stratus,
de meio claro a encoberto. Tempo no Planalto
com instabilidades passageiras passando a

bom. No litoral: Bom, durante o dia, instabili­
,dades esparsas à noite. Previsão: A. Seixas
Netto.

VEícULOSCOM PLACA FINALZEBO-O De­
tran continua a renovação de licenças de veículos cuja
placa tenha o final O (zero).
Por outro lado, informa àqueles. que não recebe­

ram, pelo Correio, as guias de recolhimente da Taxa
Rodoviária Única - TRU, que poderão procurá-Ias
naquele orgao que recomenda ainda aos interessados,
renovarem suas licenças o mais breve possível, evi­
tando. desta forma, os congestionamentos de última
hora. Lembra, também, que o prazo para licencia­
mentos destes veículos expira 3') do corrente mês, '

findo o qual, �,:u�u�rio estará sujeito à multa.
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o primeiro ministro, israelense Menahem
Begin e o presidenteegípcio Aruoar

El-Sadat receberam .ontem conjuntamente
o Prêmio Nobel da Paz de1978.

Competindo com 50 outros candidatos,
Begin e Sadat foram contemplados
pelas suas ações a seroiçoda paz
no'Oriente e. como um incentivo aos

esforços para que se consigam
soluções práticas que transformem em

realidade as esperanças de U'!'La paz
duradoura, aumentadas depois dos
acordos. O Prêmio será entregue no

dia 10 de dezembro, em Oslo (Pág.13J.'

Juiz '·ederal

responsabiliza
a União

pela morte
de Herzog

o reconhecime
mundial aos

esforços de 8eg
J e Sadat: o

\
,

Nobel da Paz

Avaí;ogG
hoje as suas

últimas--,
chances de-'
classificaçâo
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Objetivando angariar recursos poro 30 éntidades filantrópicos,
,

foi aberto ontem o Feiro do Amor co Próximo, montado no

Praça do Bandeira e quefuncloncré até amanhã q noite. Seus

organizadores esperam arrecadar Cr$ l' milhão, através do vendo de

pratos típicos dos 26 barracos, rifas e outros promoções (Pág. ,1,,6).
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sentença culpa União· pela morte de Herz,og:
I

. .
.

Geisel inaugurou ontem
duas estações do metrô

Rio - Sempre acompanhado pelo general João Baptista de
Figueiredo. o presidente Geisel esteve, no Rio, durante quatro
horas: colocou o metrô em pré-operação, inaugurou duas esta­
ções (Glória e Cinelândia), reabriu a avenida presidente Vargas e

a rua Uruguaiana, além de inaugurar o primeiro trecho da rua

Paulo VI (Radial Sul).
De metrô, o presidente foi da Estação do Estádio à Glória, 5, I

km- a primeira vez que um carro; cotnenergia própria, percor­
reu este trecho - extensão que o presidente da Companhia do
Metropolitano, -Sr. Noel de Almeida, prometeu, em palestra:
abrir ao público -ainda experimentalmente - até março do
próximo ano.

O Presidente Geisel chegou ao Rio às l2h30m, desembar­
cando do avião presidencial com a mulher e a filha, que se

desligaram da comitiva ainda na Base Aérea do Galeão. Ele
retornou às l6h30m uma hora e 15 minutos antes do previsto.
Com ele, viajavam também o Ministro dos Transportes e o

Chefe do Gabinete Militar.
Para inaugurar a rua UrÚguaiana, o Presidente Geisel percorreu
a pé ó trecho entre o Largo da Carioca e a Rua Buenos Aires,
cumprimentando muitas pessoas, enquanto papel picado caia
dos edifícios.

No esquema de segurança foram acrescentados, nesta viagem,
soldados do batalhão-de choque da Polícia Militar, equipados
com capacetes de viseira e escudos, que se deslocavam pelas
áreas visitadas.

.

Juiz expede citação
de Chico Pio to por
preçatóriaítínerante

Brasília - á está a ca- Francisco Pinto, retomando o I
minho de Salvador uma carta assunto, afirmou que fizera a;
precatória itinerante expedida acusação com base nesse do-;
ontem pelo juiz da 3a Vara cumento, atribuído ao core.:
Criminal desta capital, Sr. nel Saraiva.que

à

época se-ç-çj
José Augusto Figueiredo na embaixada de Paris. :

. Branco, para notificar, na ca- Chico Pinto precisará suas:
pital baiana ou em qualquer acusações no documento em:
pon to do Estado, o ex- que prestar explicações ao júiz :
deputado' Francisco Pinto, da 3a Vara Criminal de Brasí-'
que n<1'momento está na Bahia 'lia. Se ele se demorar, por \
em campanha eleitoral, pois é causa da notificação, e se ele- :
candidato a deputado. federal' ger na Bahia, o processo pas-]
pelo MDB. sará à competência do Su-
Chico Pinto terá que dar premo Tribunal federal, que

explicações, no prazo de 48 em 1974 condenou o então
horas após á notificação, deputado Chico Pinto a seis
sobre acusação feita ao ex- meses de detenção, por ofensa
Ministro da fazenda, proles- moral ao general Auguto Pi­
sor Delfim Neto em 'discurso nochet, chefe da Junta Militar
de campanha eleitoral pro- que governa o Chile. Por
nunciado na cidade de Salva- causa dessa condenação, sem
dor, quando disse que Delfim a suspensão condicional da
Neto se beneficiava de co- pena, Chico Pinto perdeu o

mandato.

trate de.indiciamento em crime contra a

Segurança Nacional". Cita o artigo 59 da
atual Lei de Segurança Nacional e o Có­
digo de Processo Penal Militar, artigo 8.
E chega a conclusão que: "compulsando
os autos tanto deste processo, quanto do
inquérito policial-militar instaurado pelo
comando-do II Exército a idéia que se tem

é que os dispositivos citados, assegurató­
rios das liberdades dos indivíduos, posto
que estipuladores dos requisitos formais

'para a consecução da prisão, foram de­
sobedecidos em bloco".

:__ Com efeito, em quaisquer daqueles
autos, como destes, não há sequer men­
ção à existência de inquérito em que
Wladimir llerzog tenha sido indiciado,
ao mandado de prisão, à autoridade
competente que o tenha expedido e o

mesmo à comunicação da prisão ao juiz
competente, valendo notar que a com­

provação da eventual legalidade da pri­
são por parte da União seria facílima,
uma vez-que, se houvesse seria forçosa­
mente consubstanciada em provas do­
cumentais - continua 6 juiz em sua sen­

tença.
O juiz Márcio José de Moraes chegou

também à conclusão de "a partir do mo­

mento em que o marido e pai dos autores
foi ilegalmente preso nas dependências
do Doi-Codi do II Exército é isento de
dúvidas que a União federal assumiu a

responsabilidade pela sua integridade tísica
e moral, responsabilidade que
inclusive decorre de imposição constitu­
cional, prevista como "Direito Indivi­
dual", �,o artigo 153 , parágrafo 14 da Lei
Magna.
Estranhou que o jornalista morto em

1975 "portasse cinta, posto que o maca­

cão que vestia quando foi encontrado
morto era inteiriço, como está patente
nas fotografias e assim, a cinta não tenha
finalidade alguma". Citou os depoimen­
tos de Gildásio Westin Cosenza, Ant­

hony de Cristo e Luiz Weis onde contam

que os presos do Doi-Cedi não portavam

cintos, cardaços nos sapatos ou mesmo
meias e declara que: "se como está pro­
vado; os funcionários da União federal
tomaram as cautelas necessárias para que
os outros detentos não viessem atentar
contra a própria vida, não o Iazendo,
entretanto, em relação a Wladimir Iler­
LOg, tanto que lhe forneceram meios para
tanto, fica acentuada, mesmo dentro da
versão da ré, a ocorrência da incuria de
serviço, causadora do evento danoso".
O juiz Márcio José de Moraes, 'afirma

ainda em sua sentença que a União fede­
ral não provou o suicídio de Ilerzog.
"Embora neste juizo não possa categori­
'cam�nte afirmar que o suicídio de Wla­
dimir llerzog não ocorreu. Posto que não
� consciente, o certo é que a União federal
positivamente não logrou comprová-lo
nos presentes autos, quer para que os

laudos periciais não tem eficácia proba­
tória, quer porcjue os depoimentos mais
favoráveis à sua versão não só não foram
repetidos em juízo, como se contrapõem
frontalmente à prova colhida sob a égide
do princípio do contraditório".

- E mais, mesmo que eventualmente a

União federal tivesse logrado comprovar
o suicídio de Vladimir Ilerzog, o que em

verdade não conseguiu, ainda teria que
provar que não o motivou, por qualquer
forma de pressão ou condição física ou

psíquica, pois que, do contrário, não po­
deria pretender a exclusão de sua res­

ponsabilidade civil sob o argumento da
ocorrência de concausa".

.

Para o juiz, "pelo mesmo motivo que a

União federal não logrou comprovar o
suicídio, também, obviamente, não pro­
vou a sua não participação em tal evento,
se ele tiver ocorrido". Assim, quer pela
teoria da falta anônima de serviço pú­
blico, quer pela teoria do risco adminis­
trativo e considerando-se que a União
federal não provou nos autos a culpa ou

dolo exclusivos da vítima, permanece ín­
tegra a sua responsabilidade civil pela
morte de Wladimir l Ierzog".

São Paulo - Julgo a presente ação
"procedente" e faço para, nos termos do
artigo 4°, inciso I, do Código de Processo
Civil, declarar a existência de relação ju­
rídica entre os autores (Clarice llerzoge
André l lerzog) e a ré (União federal),
consistente na obrigação desta indenizar

aqueles pelos danos materiais e morais
decorrentes da morte do jornalista Wla­
dimir I1erzog, marido e pai dos autores,
ficando a ré condenada em honorários
advocatícios, que, a teor do artigo 20,
parágrafo 4°, do mesmo diploma legal,
fixo em Cr$ 50 mil (cinquenta mil cruzei-
ros)". .

Essa foi a sentença dada pelo juiz Már­
cio José de Moraes a ação cível que Cla­
rice Ilerzog e seus filhos Ivo e André
movem contra a União para
responsabilizá-Ia pela prisão ilegal, tor­
tura e morte do jornalista Wladimir l ler­

zog, encontrado morto nas dependências
do Doi-Codi do II Exército no dia 25 de
outubro de 1975. Aserttença do juizr titu­
lar da 7a Vara de Justiça federal, foi
dada, dois dias após ser lembrado o ter­

ceiro aniversário da morte de Wladimir

Ilerzog, e consta de 67 páginas datilogra­
fadas, contendo citações de juristas e es­

pecialistas em direito do mundo inteiro.
Além de declarar a responsabilidade

da União pela morte de Wladimir I ler­

zog, o juiz Márcio José de Moraes
considerou-a também responsável pela
prisão ilegal do jornalista. "Pelo que
consta desses outros Wladimir l lerzog
estava preso' ilegalmente". Cita o artigo
153, da Constituição, que dispõe sobre
"Direitos e Garantias Individuais": "nin­
guém será preso senão em flagrante delito
ou por ordem escrita da autoridade com­

petente. A lei disporá sobre a prestação
de fiança. A prisão ou detenção de qual­
quer pessoa será imediatamente cornuni­
cada ao juiz competente, que a relaxará,
se não for legal".

.

Segundo ele, esse direito individual
não "admite exceções, mesmo que se
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EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS
Por não terem sido encontrados pessoalmente nos en­

dereços a mim fornecidos ou por recusarem a tomar ciên­

cia, faço saber aos que o p.resente edital virem 'ou dele

tiverem conhecimento que deram entrada neste Ofício

para serem protestados contra os. responsáveis dentro do
prazo legal os títulos com as seguintes. características:
Np - Cr$1.672,00 - apresentante: B. Real- devedor:.EROS
CLOVIS MERUN FILHO CPF N° 145118009:

2 nps - Cr$ 2.191,00 cada - apresentante: Banorte S/A­
devedor: JOSÉ, ANTONIO CURI - CPF N° 002683809.

2 nps - Cr$ 1.600,08 - apresentante: B. Real - devedor:

NELSON FERNANDES MENDES CPF N° 005286509.

Dp - Cr$ 180,00 - 78,00 - apresentante: Koerich SIA - deve­

dor: JOÃO BATISTA VIEIRA -'TE N° 20732.

Dp - Cr$ 2.452,00 - credor: Ind. Calçados Eneri � apresen­
tante: B. Brasil - devedor: SADY BITTENCOURT.

Dp - Cr$ 6.198,40 - credor: Rosemar Malhas -apresentante:
Sulbrasileiro SIA - devedor: TANIA APARECIDA MAR­

CONDES - CGC N° 83278259/0001.
2 dps - Cr$ 128,00 cada - apresentante: Meyer SIA - deve­

dor: RAIMUNDO JOÃO CAETANO CP N° 20243.

3 dps - Cr$ 268,00 .- 266,00 - 266,00 - apresentante Meyer
.

SIA - devedor: ZURILDA CUSTODIA DOS SANTOS - TE N.o

017419.

Nps - Cr$ 1.426,03 cada - apresentante: Fi nane. Volkswa­

gen - devedor: SADY F. DE BlTTENCOURT - CPF N°

155639369.
4 nps - Cr$ 794,14 cada - apresentante: Financ. Volkswa­
gen -devedor: MARIA HELENA PINTO - CPF N° 077250190.

Nps-Cr$ 753,76-- cada - apresentante: Fi nane. Volkswáqen '

- devedor: JOÃÔ cusrooro 'DA SILVA � CPF N.O"

007774399.

Np,- Cr$ 1.740,70 - apresentante: Financ. Volkswagen­
devedor: CLAuDIO A. FARINHA BORGES - CPF N°

168204790.

Np - Cr$ 957,38 - apresentante: Financ. Volkswagen - de­

vedor: LÚCIO SMACZULO - CPF 157732489.

Dp - Cr$ 20.000,00 - apresentante: Koerich SIA - devedor:

EDI�ON DA COSTA FERREIRA CI N° 442996.

Np - Cr$ 4.500,00 - apresentante: Jam Pinturas Dec. -deve­

dor: FLORIAN ORlA REST COM. DE PROO; NAC.
Np - Cr$ 1.119,81 - apresentante: Financ, Volkswagen

SIA - devédor: NIVALDO DE PAULA LEMOS - CPF N°

010071909.
3 nps - Cr$ 2.410,20 cada - apresentante: Financ. Volkswa­
gen.- devedor: JOÃO DE SOUZA - CPF N° 225773789.

4 nps - Cr$ 3:039,66 cada - apresentante: Financ. Volkswa­
gen - devedor: ALVANIO TRACERDO CPF N° 112441169.

Np • Cr$ 2.805,84 - apresentante: Financ. Volkswaqen -

devedor: CLÁuDIO CESAR DOS SANTOS - CPF N°

289376788.

Dp - Cr$ 490,00 - apresentante: Koerich SIA - devedor:'

EVALDI GAMPOS - CI N° 824725.

Dp . Cr$ 993,00 - apresentante: Koerich S/A - devedor:

EVELTO FORTUNATO - CI N° 173653.

3 dps - Cr$ 284,00 cada - apresentante: Koerich SIA -

devedor: FRANCISCO PAZ NASCIMENTO - CI N� 76777.

Nps - Cr$ 773,95 cada -apresentante: Fi nane.Volkswagen­
devedor: RAlIL SILVA D'AQUINO - CPF N° 070962089.
Np - Cr$ 3.865,00 - apresentante: B. Real - devedor:

DJALMA BRANCO - CPF N° 366587238.
.

Dp - Cr$ 896,00 - apresentante: Koerich SIA - devedor:

CLAUS JAEGER - Cl N° 398127.

Np - Cr$1.338,00 -apresentante: B. Real.- devedor: EDSON
ERASMO MADEIRA - CPF 082535959.,
2 nps - Cr$ 1.852,76 cada - apresentante: Fi nane. Volkswa­
gen - devedor: EDSON DA CUNHA BOTELHO - CPF N°

257503647.

Np • Cr$ 2.216,69 - apresentante: Financ, Volkswagen -

devedor: IND. COM. EMB OECHEN'S LTOA.

Np - Cr$1.670,55 cada - apresentante: Financ. Volkswagen
- devedor: IVONE MARIÀ MARINHO.

Nps - Cr$ 760,49 cada - apresentante: Fi nane: Volkswagen
- devedor: NAZARENO SILVESTRE - CPF N° 096�31509.
Nps - Cr$ 723,03 cada - apresentante: Financ. Volkswagen -

.

devedor: JOSÉ FLORENTINO OE ALBUQUERQUE - CPf

missões pagas em transações
comerciais realizadas entre o

Brasil e a França, quando o

acusado ocupava o cargo de
embaixador brasileiro em Pa­
ris.

Depois dessa acusação, o

deputado faria Lima
(Arena-S]"), mencionou na .

Câmara um "Relatório Sa­
raiva", que conteria acusações
nesse sentido, e o ex-deputado

.

A carta precatória expedida
para Salvador é itinerante
porq ue não se tem o endereço
certo dó ex-deputado, que se

encontra em campanha por
todo o Estado.

Se nessas explicações Chico
Pinto não se retratar, o pro­
fessor Delfim Neto ficará com

,
o direito de processá-lo crimi­
nalmente.

Prieto acredita q.ue diálogo
vai d·;ssipar tensão social SNI registra tentativas

de agitação em. São .Pau/o
11

Porto Alegre - O Ministro do Trabalho,
Sr. Arnaldo Prieto, afirmou ontem não acre­
ditar que a tensão social esteja crescendo no

País, alegando que o que vivemos é um clima
de abertura democrática, de aperfeiçoamento
das instituições do País, e que tem repercuss­
ões na vida nacional. A tendência é que irão se
acentuar as negociações diretas entre patrões e

empregados, encontrando soluções através do
diálogo:'.
Reiterou que as empresas podem pagar sa-

lários acima dos percentuais fixados pelo
governo "desde que não se

repasse a diferença para os

produtos. Acima do percentual oficial, só
..

com o dinheiro da �J11l?fesa: e não com o di­
nheiro do povo". dis'cordando, assim, da su­

gestão de empresários gaúchos, de dividir,
entre Governo e empresas, o custo pela ele­
vação dos salários acima dos percentuais ofi­
cialmente fixados. Por outro lado, ele ainda
acredita num acordo erri negociação direta,
para solucionar o problema da greve de ope­
rários de três indústrias mineiras.

Para o Ministro do Trabalho, na intensiíi­
cação das negociações diretas que advirão

r

com a abertura democrática do País, "o traba­
lhador sempre deve solicitar oque a empresa
puder atender. Se pedir mais do que a capaci­
dade da empresa, atentará contra a saúde da
firma, e contra ele próprio, pois estará sujeito
a perder o emprego". A alternativa para o Sr.
Arnaldo Prieto não é o crescimento da tensão

social, mas "é o bom senso das lideranças
sindicais nas negociações livres e diretas".
Ao comentar decisões de J untas de Conci­

liação e Julgamento, que vem estabelecendo a

equivalência de valores entre o instituto da
estabilidade e o do fGTS para pagamento de

, indenizações nas demissões, o Ministro Ar­
naldo Prieto lembrou que' "nenhum desses
casos foi, julgado, aindà , nos tribunais da
justiça trabalhista, mas apenas em juntas.
Mas quando lá chegar, esperamos que acei­
tem a interpelação do Governo, de que há
equivalência de Institutos, e não de valores".
Assegurou que no capítulo do. fundo de Ga­
rantia por Tempo de Serviço, da CLT, a ser
enviado proximamente ao Congresso Nacio­
nal, não está incluído o retorno do instituo da
estabilidade, nem a sua conciliação com o
fGTS:
Entre as novidades dó capítulo do fGTS,

está a substituição do recolhimento de 10 por
cento sobre o fGTS, que a empresa está
atualmente obrigada a dar quando ocorrer a

demissão do trabalhador, por um percentual
multiplicadopelo número de meses de serviço
na empresa. O valor do percentual, ainda não
definido, deverá girar em torno de 2%, se­

gundo o Ministro do Trabalho. Quanto ao

atraso, pelos bancos, na liberação do fOTS
apos a cermssao do empregado, o Sr. Arnaldo
Prieto lembrou recente portaria do Banco
Central, rixando o prazo rnáxio de até cinco
dias para aquele pagamento.

São 'Paulo - Depois de um
contato telefônico de mais de
30 minutos, mantido as pri­
meiras horas da tarde de on­

tem, com o Ministro Chefe do
SNI, general Otávio Aguiarde
Medeiros, o governador
Paulo Egydio Martins iníor­
mou que segundo as autori­
dades de Brasília, há tentati­
vas de agitação em São Paulo.
Tenso após essa conversa

com o ministro, o governador
·.r"paulista em contato com os

jornalistas frisou q ue não po­
deria adiantar nada porque es­

tava chegando do interior. e

preferia se informar "do

quadro reinante no Estado"
para então prestar maiores es­

clarecimentos.
. '

Pelo menos três vezes

ontem o Governador Paulo
Egydio foi procurado pelo
Ministro Chefe do SNI. Ele

participava de uma solenidade
na fundação faria Lima e ao
término desta ligou imedia­
tamente para o general Me­
deiros.
O Sr. Paulo Egydio não

quis adiantar qualquer, infor­
mação aos jornalistas sobre o

que seriam essas tentativas de

agitação. Insistiu que estava

chegando do interior e que
preferia se esclarecer "porque
há uma verdadeira psicose e

todo mundo costuma ver fan­
tasmas em São Paulo. Como

eu já entrei nisso antes, não

quero me arriscar a incidir no
mesmo erro agora".

.

O governador paulista
negou que o' problema seja li­
gado a área política e não' quis
esclarecer se diz respeito ao

movimento reivindicatório
dos metalúrgicos ou as con­
centrações que o movimento
'do custo de vida programou
para hoje em São Paulo,
quando os, jornalistas ,.

perguntaram-lhe se eram esses

dois fatos que as autoridades
de Brasília consideram como

tentativas de agitação, ele não

negou mas preferiu dizer que
ia' se informar.
O governador Paulo Egydio

,
adiantou que manteria novo

contato com o General Aguiar
- Medeiros no final da tarde de
ontem e conversou demora­
damente, em voz baixa com o

secretário dos Transportes do
Estado, Sr. Thomaz Magalh­
ães, responsável pela inaugu­
ração hoje da Via Norte, sole­
'nidade que contará com as

presenças do presidente Er­
'neste Geisel e do futuro presi­
dente, general João Baptista
de Figueiredo.
Antes de conversar com o

general Medeiros o Governa­
dor Paulo Egydio considerou
"altamente válida" a Iorrna­
ção de um partido socialista
no Brasil, desde que surja de

baixo para cima e que repre­
sen te a vontade da população.
Ressaltou que quando se

fala em partido socialista deve
se levar em consideração que
existem numerosas tendências'
socialistas-cristã, democrá­
tica, marxista - mas não ma­

nifestou qual seria.ideal para o

Brasil e apenas sorriu quando.
lhe perguntaram sobre a pos­
.sibilidade dele se filiar a um

,parÜóo·,deJ>ses. , "1 , J

agovernador Paulo Egydio
informou que não tomará
qualquer atitude contra os in­

tegrantes do movimento do
custo de vida que realizam
concentrações hoje em quatro
pontos distintos da capital.

,

"Para concentrações em re­

cinto fechado eles tem plena
liberdade e lá podem falar e

fazer o que quiserem", assina­
lou.

O Sr. Paulo' Egydio frisou
ainda. que só
ameaçou reprimir as passea­
tas, porque lhe foi feita uma

pergunta nesse sentido. Se
soubesse que seriam apenas
concentrações em .recinto fe­
chado, teria esclárecido desde
o início a sua posição. Ele con­

siderou· ainda que o movi­
mento do custo de vida tem

caráter demagógico, está ser­

vindo a exploração política e

não apresenta soluções para
conter a alta dei custo de vida.

Cord.iro admite:.até mais
3 partidos, a,/ém dos atuais
Brasília - A Arena e o MDB deverão sobrevi­
ver, mais com expressão bastante relativa, de­
vendo ser criados mais dois ou até três parti­
dos no País, dentro de uma atmosfera de in­
tensa atividade política, declarou ontem,
antes de regressar ao Rio, depois de uma se­

mana em. Brasília, o marechal Oswaldo Cor-
deiro de farias.

.

,
O ex-Ministro do Interior esteve na capital

federal, avistando-se, seguidamente, com o
Ministro Chefe do Gabinete Civil, Golbery do
Couto e Silva, e com o futuro presidente da
República, general João Baptista Figueiredo,
ao qual fez "uma visita de cortesia, para rever
o amigo".

.

O marechal Cordeiro de farias acha que o
. general João Baptista I ;igueiredo terá auta­

ção sempre ostensiva até o dia 15 de no­

vembro, empenhado em ajudar a Arena a: ter
um bom desempenho que lhe. garante uma

vitória no pleito parlamentar que se apro-

Depois das eleições, acha que o general fi­
gueiredo deverá se recolher a uma posição
mais discreta, preocupado em analisar os re­
sultados eleitorais, tirar suas próprias coo­
clusões e fixar as prioridades políticas quedeverão orientar a composição .de seu Go­
verno e a sua linha de ação administrativa.
Acredita o ex-Ministro do Interior que, de­

pOIS de uma atividade pública febricitante, o
presidente eleito sentirá a necessidade de um

retraimento, até porque, sobre sua mesa de
despachos, acumulam-se os problemas do
País, a espera do necessário exame e da indis­
pensável meditação do novo Chefe do
Governo.
O marechal está convencido de que aArena.

sairá vitoriosa no pleito parlamentar de IS de
novem bro, assegurando -para o Governo
tranquila maioria nas duas casas. do Con­
gresso. Contudo, acha que será fatal a criação
de mais dois ou três partidos, pois os políticos
estão desejosos de sair do bipartidarismo.

Deputado acha
que nova �SN

trata cidadão como inimigo

Figueiredo ouve sU'gestões
do empre�ariado nacional
Rio-O GeneraIJoão Bap­

tista Figueiredo, que chegou
ontem ao Aeroporto Santos
Dumont às IOh30min, no

táxi-aéreo prefixo PT-JDX,
roi recebido na Confederação
Nacional da Indústria para
um encontro de uma hora
com os diretores da CN I e pre­
sidentes das Federações filia-
das.

....

O presidente da Confedera­
ção, Sr. Dornício VeIloso da
Silveira, após discurso em que
pediu a mudança da política
educacional, alteração no

processo de tomada de decis­
ões econômicas e maior parti­
cipação da indústria no pró­
ximo Governo, agraciou o

presidente eleito com a Ordem
.do Mérito Industrial.

No início de seu discurso o

Sr. Dernício Velloso pediu ao

presidente eleito. que "permita
que a confedera;,:ão não venha
ser omitida por parte do Go­
verno na análise, estudos,
projetos e decisões que envol­
vam direta ou indiretamente,
todas as matérias vinculadas a

área industrial".
O presidente da 'ÇN I conti­

nuou afirmando: e dentro
desse ponto de vista que a

obra iniciada em 1964, tem
sentido de permanência. Na
continuidade da ação dos go­
vernos que se sucedem, muito
embora o curso de ação deva e

possa ser corrigido em respos­
tas aos de afias que os tempos
novos. a cada passo, falem

surgir".
Nessa correção de rumos,

'que, certamente, será feita",
prosseguiu o Sr. Vef loso ,

"para que a economia possa
evoluir em harmonia com o

projeto de liberalização da so­
ciedade brasileira, parece
claro aos homens da indús­
tria, que se impõe, agora, pas­
sado o tempo de adaptação a

uma nova economia interna-.
cional, significativa alteração
no processo de tomada de de­
cisões econômicas".

O presidente da Confedera·
ção sugeriu que para a década
que se avizinha seria mais
acertado o abandono de
metas quantitativas a nível
macroeconômico, inseridas
no bojo de um plano Iorrnal­
mente articulado.
substituindo-as por número
limitado de grades e óbvias li­
nhas de política econômica e

social".
O presidente da Confedera·

.ção Nacional das Indústrias.
Sr. Domicio VeIloso, acres·

centou ainda que preoqJpava
a indústria brasileira de modc
especial a educação. Para' ele,
"a educação.não se deve cingir
aos dois pólos, vigorantes: a

doutrina da massificação do
ensino e o ideal da' universi�
dade como etapa última a al- .

cançar a juventude".
"Creio - continua ele -

que a indústria tem uma dou­
trina que \em seguindo pio- \

nelra e pnofltanan]ente. Com

. efeito, sempre entendemos e

continuamos a entender que
só se poderá alcançar a cons­

trução de ama sociedade maís
justa dando especial atenção
ao problema da formação de

quadros médios". O Sr: 00-
mício VelIoso exempliticou
essa doutrina como o sucesso
do Senai 'e do Sesi.

,

No seu discurso o Sr.· Do':
mício VelIoso f;'isou a idéia da
colaboração da indústria com
o Governo, da manutenção
dos canais de comunicação,
entre os empresários e os go­
vernantes e a' participação dos

. industriais, através do CNI,
que é "o órgão representativo
dos interesses o empresariado
industrial, nas suas palavras".'.
A reunião entre o general,

.

Figueiredo e os diretores da
CNl foi vedada a participação
da imprensa. Os participan- I

tes, do encontro, entretanto,
informaram que durante a

reunião cada presidt;nte da fe­
deração filiada a CNI teve
acesso a pala vra e pode expor
os pont('l� de "ísta de cada en­

tidaJL

Depois de ouvir a cada um

dos presidentes' de federações
e dirigentes da CNI o general
figueiredo fez um rápido
pronunciamento agradecendo
as informações dos partici­
pantes e fazendo vo,tos que
esses contatos se mantenham,
porque é através deles que vai
funúamwtar sua política de
Go\-erno.

xima.
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Np - Cr$ 2.162,48 - apresentante: Financ. Volkswagen -

devedor: OLlVIO POLIDORO PINTO - CPF N° 147660199.
3 nps - 3.767,10 cada - apresentante: Financ. Volkswaqen­
devedor: VITOR HUGO F. SANTOS - CPF N° 160330279.

Nps - Cr$ 1.527,50 cada - apresentante: Financ. Volkswa­
gen - devedor: MARILZA NEVES HOFFMANN - CPF N°

102914079.
Carnê - Cr$ 1.005,00 - apresentante: Mercantil Finasa -

devedor: LEOA MARIA BARBOSA - CPF N° 070288659.
Np' - Cr$ 2.015,19'- apresentante: Fin.anc. Volkswagen -

devedor: ERAOIO q. DOS SANTOS FILHO - CPF N°

027366919.

Brasília.- Em extenso pronunçiamento feito
ontem na Câmara, o deputado Airton Soares
(MDB-SP) afirmou que o projeto de reforma
da Lei de Segurança encaminhada ao Con­
.gresso baseia-se num grande equivoco que se
origina na criação da doutrina da segurança
nacional, que de sua parte criou. a figura do
inimigq interno, "do brasileiro que.é conside­
rado, pelo Governo, inimigo da nação e por
isso confunde quando, na realidade, ele é um

mero dissidente do Governo".
-A cO'nfuSão que faz o Governo é proposi­

tal- disse o deputado - P9rque, com base nesse
pressuposto, ele mantém em todo o País um

aparelho de repressão, ,voltado contra todos
aqueles que,. de uma forma ou de outra, acu­
sam ou ousaram discordar da forma de Go­
verno, da orientação política, da estrutura do
Governo que aí está.

O parlamentar criticou o momento do envio
'da mensagem do Governo ao Congresso, às
vésperas de eleições, quando existe uma au­

sênda normal de deputados e senadores. "Este
. projeto. portamo está entrando pelas portas

dos fundos do, Legislativo, de maneira quase
clandestina, e fazendo com que o Legislativo
tenha dificultada a sua ação partidária".

Ele acha que o projeto "peca por erro de
base", e explica seu ponto de vista:

- Não se reforma aquilo que não serve,

aquilo, que não é util; não se reforma aquilo
que é manifestação de irregularidades perma­
nentes; 'não se refbrma aquilo que subverte a

própria estrutura onde roi inserido, não se

reforma, enfim, uma Lei de Segurança que
não tem nenhum ponto positi\'o, que dela
nada se aproveita, principalmente quando se
verifica que a própria base para o estabeleci­
mento dessa Lei de Segurança. está compro­
metida com o arbítrio e com o autoritarismo.
O parlamentar paulista condenou o trans­

formação que dIsse ter se processado com a

Justiça Militar, transmutada em "justiça de
exceção, uma vez que julga civis em caso de
segurança nacional e foge de sua competência
ongmária, que era de decidir os crimes, de
punir os infratores ligado, às ati\ idades mili­
tares ou assel1lelhaúa�·'.

,

Np - Cr$ 1.794,17 - apresentante: Financ. Volkswpgen -

devedor: CARLOS JULIO BOHN - CPF N° 102884659:.,

Pp - Cr$ 5.645,00 - credor: Malharia Brandt - apresentante:
Unibancos - deveuül -:ASA BRANCA COM. CONF. LTOA.

Np • Cr$ 2.547,84 - apresentante: Fi nane. Volkswagen -

devedó'r: LUIZ CARLOS S. AMORIM - CPF N° 122232049.

Pp - Cr� 1.010,00 - apresentante:
\

Meyer SI,A - dfilvedor:
OSVALDO CANDIOO ESPINDOlA.
Fpolis, 27 de outubro de 1 �78.

Teresinha Chagas da Silva
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Konder pede à Sudesul

apoio às obras do

porto seco do Oeste
Porto Alegre - O governador Antônio Carlos Konder Reis

falando durante a sessão do Conselho Deliberativo da Sudesul
ontem em Porto Alegre solicitou o apoio da autarquia às obras

\ indispensáveis à plena operação do porto seco de Dionisio
Cerqueira, no Extremo Oeste do Estado. Adiantou já ter sido o

projeto aprovado inclusive pela comissão brasileiro-argentina
através de sua sub-comissão de transportes. Disse ainda, ter o
Governo de Santa Catarina concluído que a articulação com os

órgãos federais deve ser realizada pela Sudesul. ,

.

O Chefe do Executivo catarinense entregou, também, ao

Superintendente da Sudesul, eng? Paulo Melro, pareceres do
Governo de Santa Catarina, solicitados pela Agência de Desen­
volvimento, sobre as minutadas de convênios para o prosse­
guimento dos estudos relativos ao programa metal-mecânico da .

Região Sul.
.'

Konder Reis deixou ainda com a Sudesul os estudos das
,
I possibilldades de industrialização das micro-regiões do Alto do
: Rio do Peixe e do Meio-Oeste.catarinense, cujo programa obje-
, tiva o fortalecimento da estrutura industrial catarinense. Anun­

ciou, também, que estudos semelhantes estão sendo feitos rela­
tivamenté nas regiões do litoral de Laguna e no extremo-sul
catarinense,

.

Dirigindo-se ao ministro Rangel Reis e ao eng? Paulo Melro,
externou agradecimentos pessoais, do povo e. do Governo .de
Santa Catarina, pelo apoio dado em favor da implantação da
Usina Siderúrgica catarinense parte do Projeto Litoral Sul ela­
borado e conduzido pela autarquia vinculada ao Ministério do

. Interior.' \
l O Chefe do Executivo catarinense agradeceu, também, a

ajuda do Ministério do Interior, concedida ao seu Governo
através de convênios, 'no sentido da minimização das conse-

') quências da estiagem que assolou Santa Catarina. Esse apoio
proporcionou a execução de doze projetos nos mais diferentes

,� campos, tais' como transportes, educação, agricultura, flores­
tamento, reflorestamento, obras públicas, construção de estra­
das e aproveitamento da mão-de-obra aciosa e serniociosa.

, .

AREUNIÃO'
u ,

O ministro Maurício Rangel Reis, do Interior, presidindo
"

ontem a 41a reunião do Conselho Deliberativo da Sudesul,
destacou a importância do convênio assinado entre a autarquia-

,j vinculada a Sua pasta e o governo do Estado do Rio Grande do
Sul, para construção da estrada de acesso às obras da barragem
e da central hidrelétrica de Passo do Centurião, previstas no

projeto Jaguarão do Plano de Desenvolvimento da Bacia da
Lagoa Mirim. A propósito, o custo das obras numa primeira

" etapa alcança o custo de 16 e meio milhões de cruzeiros, cujo
i: custo final está previsto em 55 milhões de cruzeiros. Rangel Reis

disse tratar-se do primeiro passo concreto para execução do
projeto binacional Brasil-Uruguai já aprovado pelos dois Go­
vernos.

Presentes a reunião os governadores Antônio Carlos Konder
Reis e Sinval Guazzelli, de Santa-Catarina e Rio-Grande dó Sul,

,

respectivamente, além de representante do Governo do Paraná,
secretário do Planejamento Belmiro Vai verde Jobim Castor, do
EMfA, dos Ministérios Civis, do Banco do Brasil do BNDE,
do'BRDE e. da Secretaria de Planejamento da Presidência da
República, bem como o superintendente da Sudesul, eng. Paulo
Melro.
O ministro Rangel Reis prestou esclarecimentos sobre a,

transferência de agricultores _para o Mato Grosso, de acordo
com o Projeto Terra Nova Cuiabá-Santarém. Afirmou que as

famílias gaúchas que lá se encontram se acham muito bem e que
até fins de "dezembro do corrente ano - conforme acerto com o

governador Sinval Gulazzelli - serão levadas as famílias restan­
tes que. optaram pela transferência para aquele Estado. Reafir-
-rnou, outrossim, a certeza de que os agricultores gaúchos terão
lêxito absoluto naquela <região, a exemplo do que foi recente­
!mente constatado pelo presidente Geisel em Altarnira naTran­
'samazônica. Adiantou, inclusive, já terem sido operados os

recursos do Banco do Brasil para a implantação do Projeto
Terra Nova. ..

AGRICULTURA
O desempenho do setor agrícola da Região Sul no 10 semestre

de 1978, Ioi acentuadamente inferior ao registrado em igual
período de 77. As reduções verificadas nas colheitas foram
provocadas principalmente pela prolongada estiagem que se fez
sentir na região. r louve, porém, culturas como o arroz, milho e

q feijão que experimentaram redução nas áreas plantadas, de­
vido aos desestímulos de preços. A revelação consta de docu­
mento elaborado pela Sudesul.· �

A pecuária bovina apresentou um desempenho inferior neste
10 semestre de 78 em relação a igual período do ano anterior,
também em consequência da estiagem que assolou a região
desde dezembro do ano passado, prossegue a exposição da
economista Cristine Koets Amabile, da Coordenação do Plane­
jamento da Sudesul.
"Em contraposição, a pecuária suina apresentou um. compor­

tamento acentuadamente superior, com um maior número de
abates em vista do grande incremento que recebeu no ano

passado, e também em razão da peste suína africana que forçou
os produtores a comercializarem seus rebanhos antes que a

peste os dizimasse".
,

.

O setor industrial da Região Sul, no segmento indústria da
construção civil.rapresentou um desempenho relativamente sa­

tisfatório, com um menor crescimento dos custos médios da '

construção civil, e uma taxa de crescimento positiva para o'
consumo de cimento.

� questão ind1ígena

'Rangel não gosta da

crítica e mostra o

, objetivo do projeto
Porto Alegre - O ministro do Interior, Rangel Reis,

respondeu ontem às críticas Ieitas pela Comissã? Episcop_al
de Pastoral da CNBB a respeito do decreto de ernancipaçao
do índio declarando que "são críticas feitas sem a leitura do
documento em elaboração pelo Governo e do qual ninguém
tomou conhecimento. Portanto, não pode ser uma crítica
final".
O ministro acrescentou que o projeto não é bem de eman­

cipação, e sim, que "visa a promoção das comunidades
indígenas, a melhoria das condições dos índios".

- Nós não vamos prejudicar nenhuma comunidade, nem
o índio. Ao contrário. O que nós queremos é através de uma,
articulação maior dos órgãos do Governo, promover o de­
sertvolvimento das 'comunidades indígenas, preservar as

suas terras, acelerar o trabalho de integra;,;ão e futuramente,
de emancipai,:ão.

.

_

Segundo 'o Sr. Rangel Reis, "não vamos emancipar me­
nhum índio a curto prazo".

- Não há esse objetiyo. Queremos sim é partir para uma

outra diretriz, através da qual o trabalho da tutela q'ue a

runai exerce, de acordo com a Lei, seja mais efetivo, no

sentido de melhorar as condições de vida dos índios e lhes
dar a oportunidade que de um·modo geral a sociedade
brasileira oferece a todos os brasileiros e os índios são brasi­
leiros, como nós.
A respeito do p�oblema de ocupação das terras dos índios,

por agricultores, o ministro do _I,nter�or informou que o

trabalho de reassentamento contInuara.
- Todos os colonos que estiverem em áreas indígeJ:1as

serão encaminhados para outro local. Por sinal, os que já
estão em Terra'Nova no Mato Grosso do Norte, levados do
Rio Grande do Sul. estão muito bem, e as notícias que tenho
são as melhores possíveis. Já levamo� 500 família� e.levare­
mos mais, de Santa Catanna e tambem de Rondoma. Esse
processo continuará,_naturalmente. \

Política!Administração - :l

o ato de assinatura dos contratos foi ontem na STO.

DER já assinou contratos.
Obras do.aterro· devem
ter continuidade este ano

. ",
. .

As obras no aferro da Baía Sul,
o contorno da baía Norte até a

Ufsc e asfalto no ocesso a São'

José, os objetivos do contrato.
-,

O Departamento de Estra­
das .de Rodagem assinou on­

tem, no auditório da ,St}çreta­
ria dos "Fransportes.e-rübras
do Estado, três contratos no

valor de Cr$ 106.176.156..+0

para a execuçâo de serviços no
município de São José e de
novas obras na Capital
abrangendo o aterro da Baía'
Sul e a via de Contorno da Via
Norte. roi fi rm�do in icial-'
mente um contrato' de como­

dato entre o DER e o Detran,
visando dar uma área de terra
situada ao lado do Viaduto
Presidente Kennedy, lado do

'continente, para que o De­
tran instale um plantão de

acidentes, objetivando aten- ,

der melhor o tráfego das duas

pontes. Este contrato de co­

modato terá validade durante

30 anos, com possibilidades
de renovação ..
O maior contrato assinado

foi firmado com afirma Cons­
trutora do Vale Ltda
Convale. no i alor de Cr$ 89

milhões, que se destina às
obras de terraplenagem. dre­
nagem e demais serviços ne-

,

O segundo contrato foi fir­
mado coni a firma empreiteira
Engenplan no valor de Cr$ 15

milhões, com o objetivo de se

construir uma pista de educa­

ção de trânsito para as crian­

ças, que será localizada do
lado direito da ponte Co­
lombo Salles, no aterro da
Baía Sul. A execução dos ser­

viços de terraplenagem, esca­
va�ão, carga e descarga ,de

terra, muro de arrimo e canal
será realizada num prazo de
seis meses: a contar da expedi­
ção da ordem de serviço.
O último contrato foi assi- '

nado com a fi rma ?otepa que

cessá rios para a pavimentação executará a supervisão das.
asfáltica da rodovia SC-407 'obras da Via de Contorno

que liga o município de São .Norte-O DER está ob�g�d�.a ,

Jós'e"cblÍ1 o"aislr'ito �e"'Sã'tr"cHntnt;àÍ"'a sutrervisáó -da'
Pedro de Alcântara, numa ex- obra flue '�stá em f�se ô'e i�­
tensão de 16,5 quilômetros. plantação asláltica, em razão

Como testemunhas desse con- de um convênio realizado com
trato foram convidadas, para o Departamento Nacional de
a assinatura do mesmo, vários Estrada de Rodagem. O valor

representantes das famílias do, contrato é de Cr$
que Imigraram em 1828, for- 2.176.156,40 e a supervisão
mando os diversos núcleos a deverá atingir cerca de 8.300

longo da serra do Mar. metros de extensão, desde a

baía Sul até a Universidade
Federal de Santa Catarina.

ASSOCIAÇÁO DOS SERVIDORES PÚBLICOS
DE SANTA CATARIN'A

MENSAGEM
A Diretoria Executiva da "Associação dos Servidores Públicos

de.Santa Catarina", ao ensejo da comemoração do "Dia do Fu'n­
cionário Público", solidariza-se com os servidores em geral, pelo
trabalho que vêm desenvolvendo junto à entidade, -

prestigiando-a - no sentido de sensibilizar o Governo para a ur­

gente solução dos problemas de carácter social e funcional, que
afligem a laboriosa classe. sustentáculo da Administração Pública.

Os diriqentes celebram este "28 de Outubro" com o mesmo

sentimento de frustração que atinge a maioria da classe, especial-
. mente, os que estão vinculados aos serviços públicos de' Santa
Catarina. Certos, aliás, de que não se descuraram do trabalho,
do dever e da obrigação de propor, sugerir e de criticar, de ma­

neira construtiva, nas oportunidades que se lhe ofereceram para
defenderem os interesses da classe que, ultimamente, vem-se de­
frontando com a incompreensão daqueles a quem compete zelar

pelo bem estar dos servidores e suas famílias, mediante remunera-
ção condigna.

' ,

Ap,esar da copiosa legislação, visando à reorganização dos

órgãos estaduais da Administração Direta, sáo poucos os servido­
res que se dão por satisfeitos, incluídos, é óbvio, os que exercem

atribuições inerentes' à chefia dos órgãos administrativos.
A própria reclassificação do funcionalismo, que ainda está

para ser concluída, ao invés de se converter em norma capaz de

assegurar vantagens. equânimes e uniformes a todos quantos
exercem a dignificante função pública, - determinou clamorosas

disparidades de vencimento e salário, negando-se, até, ao pessoal
aposentado, de maneira expressa, a oportunidade de ter r�ajus­
tado o respectivo provento,

É doloroso constatar que há servidores públicos estaduais re- .

cebendo, como provento de aposentadoria, impol1ância seme­

lhante ao salário mlnima regional, embora se tenham dedicado,
durante decênios, ao desempenho'de tarefas de carácter público.

Porém, 0!1, percalços. decepções e desigualdades não devem
conslituir motivo para que (JS servidores públicos de Santa Cata­
fina deixem dI' se compenetrarem do dever que têm para com a

Pátria de contin,;a'e,· lral)alhando com dignidade e devota­
mento, a . spara de que .,8 Ine faç,am Justiça'

Florian6polis, 28 de outubro de 1978.
Percival Callado Flores

Presidente

Destacou o diretor do

DER, Antonio Carlos Werner

que em estudos e projetos, in­
cluindo o projeto rodoviário
do oeste da ilha e os projetos
das vias de Contorno Norte e

Sul, já foram destinados Cr$
16 milhões. Disse também que
no aterro da baía Sul e nas

obras da Via de Contorno
Norte já foram aplicados Cr$
50 milhões, mas que serão

aplicados mais Cr$ 100 milh­

ões, ainda no atual governo,
para o acabamento das obras
na Via de Contorno Norte.

Pedem também, neste setor, a implanta­
;';&0 da Sidersul, "com objetivo principal de
desenvolver tecnologia na utilização de gás
do carvão no processo de redução direta do
ferro", e por último solicitam "a definição
de uma política de produção e consumo de.
Iluorita, pelo Ministério das Minas e Ener­

gia, objetivando a estabilidade da indús­
tria",

Na área dos transportes, a Associação
Catarinense dos Engenheiros pede melho­
res portos, que a política rodoviária esta­

dual seja definida e executada em conso­

nância com as diretrizes do Governo rede­
ral, e ressalta também que o Governo esta­

dual "deve manter a política de convênios
com os municípios para a ampliação e me­

lhoramento das rodovias municipais".
No setor de telecomunicações roi suge­

rido ao futuro Governo a definição junto
ao Governo Federal para que seja "implan­
tado no País um sistema de teleçomunica­
ções rural, que é a carência atual de Santa
Catarina" -.

, POLITICA SOCIAL
Durante cerca de uma hora o Sr. Jorge

Bornhausen ouviu sugestões e problemas
que afetam a classe das assistentes sociais.
Durante o encontro, o presidente do Con­
selho Regional de Assistentes Sociais. Sr.
Fernando Fernandes .de Aquino, expôs os

problemas da categoria, destacando as

preocupações com a Iormulação de uma

política social para Santa Catarina; a deli­
nição das diretrizes básicas. para o desen­
volvimento social; o planejamento social; a

.

pesquisa social como medidas de preven­
ção do processo migratório; e a capacita­
ção de reCUrSOS humanos em todos os ní­

. veis, na área da promoção social e do de­
senvolvimento de comunidade.
Ao final do encontro JorgeBornhausen

expressou sua preocupação com o setor de
assistência social, lembrando que "Feliz­
mente esta área ainda não apresenta gran­
des problemas no Estado". Reafirmou seu

desejo de acertar e pediu a colaboração de
I

todos, frisando que procura conhecer a

realidade catarinense através .de contato

O governador eleito Jorge Konder Bor­
nhausen reuniu-se ontem, nesta capital,
com dirigentes de entidades de classe, com
a finalidade de colher sugestões para a ela­

boração de seu Plano de Governo. Em en-

contros separados, Jorge avistou-se com

dirigentes da Associação Catarinense de

Engenheiros, da federação 90S Trabalha­
dores na Agricultura (Fetaesc) e ouviu rei­

vindicações de um grupo de assistentes so-
f dais que integram o Conselho Regional da

.

Região Sul
.

No memorial dos engenheiros catari­

nenses, entregue pelo presidente da asso­

ciação, Sr. Nelson Atlhoff'; a classe apre­
senta as necessidades básicas do setor, des­
tacando a energia rural,o saneamento bá­
sico ambiental, na área de mineração, de
transportes, telecomunicações e de habita­

ção. Além do documento, foram anexados
vários trabalhos elaborados por engenhei­
ros que integram a asssociação .

No setor de energia .elétrica o memorial

dos engenheiros diz que o futuro Governo
"deverá sugerir ao Governo Federal que
seja implantado no País um sistema nacio-,
nal de eletrificação rural, sendo a sua polí­
tica definida por um só Ministério".

Sugere ainda que "as tarifas de energia
elétrica sejam reajustadas em nível compa­
tível com o crescimento dos preços", e que
a Celesc "mobilize todas as suas potencia­
lidades de recursos humanos, organizacio­
nal e técnico, a fim _de executar a progra­
mação de obras 1978/81, atendendo ao

mercado de energia elétrica que duplica a

cada cinco anos".
- O Governo deverá prosseguir na mo­

bilização de recursos financeiros .adequa­
dos à permanente equação dos problemas
de saneamento básico e ambiental, princi­
palmente na implantação de sistema de es­

gotos sanitários e no controle dos recursos

hídricos", diz o memorial, acrescentando
ainda que "deverá ser elaborada lei esta­
dual do meio ambiente para que se tenha
através da Fatrna um órgão 'policiador".

Sobre as necessidades básicas na área dê

mineração, os engenheiros sugeriram que pessoal que vem mantendo em todo o Es-
,

"no beneficiamento do carvão pré-lavado tado, com a obtenção de informações por
deverá se melhorar as técnidas para obter via oficial e através de entidades de classe.
melhor recuperação do carvão rnetalúr- Participaram deste encontro, além de cerca

gico", ressaltando que a produção do car- de 30 profissionais, a presidente da Asso-
vão deverá ser' aumentada "em função do

. ciação Profissional de Assistentes Sociais,
, �. crescimento da siderúrgica raci<?,!�l;.,�n!!'; ;;,Mllilria�Qit1\Iil§,!!};tÇ,laldg,jJ10, e, a.dirçtorajía
...

'(fé�'év,itar a maior' 'imrporta�ãordo carvão nfac;uldade�de'fS'efviÇo 'Social da capital,
e

·"'méí�lúrgico".
"

professora lfinã Clementina Tomellotto.'

O memorial da Fetaesc está na página 10

No encontro com Jorge, os,

engenheiros. apontam as

necessidades básicas de se

A. GONZAGA SIA.
Miss�· em Ação de ,.Graças.

18° aniversário .

Diretores e Funcionários de A. Gonzaga S/A.
convidam os amigos da Empresa para a missa
em Ação de Graças pelo transcurso.do seu

18,0 aniversário de fundação, dia 29 de
'outubro - domingo - às 18:30hs" na

Capela do Colégio Catarinense,
\

EDITAL

CONCURSO
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FEDERAÇAO DAS INDUSTRIAS DO ESTADO DE SANTA CATARINA

SERViÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL
(SENAI)

DEPARTAMENTO REGIONAL DE SANTA CATARINA
FLORIANOPOLlS

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE SANTA CATARINA

TÔM.6:DA DE PREÇOS 'N.o 065/78
.,

:'

! (TRATOR DE RODAS) \\1
�= De ordem superior torno 'público que�
�a Un'iversidade Federal de Santa Catarina l
§:realizará às 15:00 horas, do dia 17 de nO-:l
·=vembro de 1978, em suaSala de Concor.-�:
:::::::I rências, localizada no prédio da Reitoria,:

r�� Bairro da Trindade, o recebimento, e ime-l
I�� diata abertura das propostas àTomada de.�
�1� Preços acima referidp, destinada à aquisH
ção de um trator de rodas. :

'

,

�, I : I

O Edital relativo a Tomada de Preços: I
encontra-se à disposição dos interessados �
na Divisão do Material.

' -

�
:.Florianópolis, 25 de oLituoro de 1978

Acham-se abertas, de 25 de outubro a 3 de novembro
de 1978, as inscrições ao concurso para preenchimento de
uma (1) vaga para INSTRUTOR AUXILIAR DE,ARTES GRÁ­
FIÇAS no Centro de Treinamento do SENAI de São José.

CONDiÇÕES PARA A INSCRiÇÃO.
a. Certidã� de Nascimento (mínimo 21 e máximo 35

anos)
b. Quitação com Serviço Militar
c. Curriculum Vitae
d. Título de Eleitor
e. Prova de Conclusão de 1.° Grau (escolaridade mí-

nima)
.

f. Três (3) anos de prática na profissão competente,
, provado pela Carteira Profissional
g. Abreugrafia e Atestado de Saúde.

VANTAGENS
.

Vençimentos de' CR$ 6.375,60 (seis mil, trezentos e
setenta e cinco cruzeiros mensqis).

Os interessados serão atendidos no Departamento
Regional do SENAI, à rua Tenente Silveira N.o 35, 9.0 andar,
e no Ceotro de Treinamento do SENAI de São José, locali­
zado à BR-101 - J�m 211, Distrito Industrial da Grande
Florianópolis. .

.

.

Florianópolis ,(SC): em 23 de outubro de 1978

A DIREÇÃO

>Ii><�_"'lIe...� ....... ._ .._�' ._ � � __

':
'.'
:.
,.

::
.',
: I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Informação Geral

ESGRIMA IMPECÁVEL
o Sr. Henrtqua Córdova é, antes

de tudo, um evolucionista. Houve ..

época em que era um �enovador.
Mas, nele, reb�iIha sempre com ver­

dadeiro fulgor a oentelha mental que
lhe permite evoluir com elegância e

até com argumentos.
***

Esgrimindo contra o adversário
com a mesma elegância com que
empunha o florete do partido, o de­

,

putado produz na oposição algumas
incisões que permanecem expostas à
vista do eleitorado.

.

Sob o ponto de vista objetivo-e li­
near, o deputado exibe bons argu­
mentos quando classifica de "rea­
cionária" a atitude da Oposição, re­
pelindo as reformas políticas pro­
mulgadas pelo Congresso no último
dia 13: "Quando a Arena'apresentou
a emenda constitucional - sustenta
Córdova - visando, além da revoga­
ção dos aios de exceçãe e restauração
,90 _�habeas-corpus", a devolução dàs
imunidades parlamentares, a auto­
nomia do Legislativo e'a revogação
dos.dispositivos constitucionais que
eternizavam as penas políticas, era de
esperar-se que o MDB apoiasse a
iniciativa". I (

***

Negando-se a votar as reformas,
por mais' limitadas que fossem, sob
vretextos que o Sr. Henrique Cór­
dova considera "desprezíveis", face
às grandes possibilidades. de novas

cirurgias com o Congresso vindouro,
a Arena reivindica para si, com ex­

clusividade e com razão, o primeiro
passo dado' rumo ao Estado de Di­
reito.

***
, ,

Sendo até bem pouco tempo uni

reacionário dentro do seu partido -

no literal sentido do termo, adotada a
semântica. de "rebelde, irrequieto,
oposicionista" e desprezada a cor­

ruptela comumente traduzida por
"retrógado, nocivo, conservador" -
o deputado conhece tanta sintaxe po- I

lítica que jamais deixa de edificar
suas frases com impecável precisão
léxica e lógica.

" 1

!

E terr't razão em' ambos os casos,
demonstrando ser um .político de
rara cepa, capaz' de transformar a

coerência num pobre substantivo
sem direito a antônimo. '

-_/-

SENADOR MASTERSON
Tendo já completado o primeiro cir­

cuito por todos os 197 municípios de
Santa Catarina (ou palmilhado todo o

Estado, como diria o Sr. I vo Silveira), o
deputado Wilmar Oallanhol retorna às
regiões q ue não tenham alcançado
ainda o seu "ponto de equilibrio eleito­
ral". sob o porito de vista do candidato,
é claro.

Os candidatos'mais preocupados com o estoque .de seus votos
estão armazenimdo Ulll aditivo capaz de multiplicá-los por combus-
tão 'mecânica: gasolina. .

Como dia 15 é reriado naciônal e os postos de gasolina permane­
cerão fechados, o combustível estará disponível somente para
abastecer viaturas requisitadas pelo TRE.

,
Os candidatos que acham Inais seguro fornecer condução ao seu

H'banho, t:stáo desde já estocando galões de gas_olina IlO quintal.
*. * '*

.

À frente, abrindo alas, vai o refrão do
"justiceiro do oeste", herói de chapéu
coco e bengalas, de cujo colete costuma
sair balas certeiras disparadas por mí­
nima e elegante pistola.
Atrás da assinatura musical de sua

campanha, emprestada ao herói Batt
Masterson, segue o candidato, desa­
fiando o que, TTjeses atrás, era um ban­
doleiro improvável: uma vaga no "Sa­
loon" do -Senado.

Em cada cruzamento e em cada can­

cela, lá está o refrão: "No velho oeste ele
nasçeu ...

"

***

I John rord, ausente da campanha,
não sabe o roteiro lJue está perdendo.

A REFORMA
'A eteva;;ão da alíq uota ,i ntema do

lCM de·IS para L7% e a redução das
transferências da União para os Esta-"
dos ricos a fim de elevar o nível dos
aportes 'f€derais para os Estados po­
bres, são alguns,dos pontos básicos de
uma proposta de reforma tributária a

ser entregue ao Geneml João Bàptista
figueiredo pelo ainda Ministro do Pla­
nejamento Reis V€loso.
A reforma preconiza também a con­

cessão de total autonomia aos Estaçlos e

municípios para que estes possam pro­
gramar com independência as verbas do
Governo federaL

-t**

o estudo doMinistro situa Santa Ca­
tarina entre os \l:stados "ricos".

Quer dizer: se acatadas as sugestões,
vamos 'exportar tributos para o nor­

deste.

PREVISÃO
O deputado Thales Ramalho, mode­

rado emedebista de Pernambuco; é tido
no Congresso. corno. um "expert" em

prévias eleitorais. Euma autoridade tão
· respeitada quanto o baiano ,Rui Santos,
que nó Senado era capaz de antecipar
com precisão suiça os números das vo-

tações.
.

Para o dia 15 de novembro ele prevê
nada menos que a conquista, pelo seu

partido, de 220 das 410 cadeiras de de­
putadofederal e de 14 das 22 em disputa
para o Senado.

***

E mais: o partido vai conquistar
maioria parlamentar nas Assembléias
de Santa Catarina, Paraná e Minas Ge­
rais, mantendo esse status nos Legis­
latlvõs onde a maioria já existe.

***
'

É muita "abertura" para o MDB -

dirão os exegetas do momento.

CONTRA O PRÓPRIO PODER
A libertação do Poder Legislativo da

ameaça tantas vezes consumada de cas­

sação de mandatos por obra e graça do
Executivo, sem direito de defesa,
abrandou-se agora, pois só através de
processo submetido ao Supremo Tri­
bunal Federal, parlamentares perderão
seu mandato.

. Pelo menos, variou o processo for- .

mal com que heresias eram executadas.
E há, agora, o direito de defesa.

*** J

Recusando-se a votar as reformas, o
MDB não quis sequer aprovar essa sal­
vaguarda do Legislativo.

LUTO NA UFSC
O Reitor Caspa r Erich Sternmer de­

clarou ontem luto oficial por três dias
na ursc, em manifestação de -pesar
pelo falecimento do Ministro Luiz Gal- .

lotti.

***

As cédulas estarão sendo lançadas
com atraso. Com tantos atrativos, e às
vésperas de uma eleição, elas seriam'

apreciadas em qualquer "posto de arre­
cadação eleitoral", agradando tanto a

cegos quanto aos eleitores dotados de
olho de Lince. ,

Na bolsa do voto o notão de mil
comprava três unidades.

***

E ainda sobrava troco de Cr$ 100,00.
·

OTIMISMO
0'0 presidente eleito, GeneraJ João

Baptista rigueir,edo:
.

- A Arena só perde mesmo no Rio
\ 'Grande' do Sul, Rio de Janeiro e São
Paulo. Nos demais Estados a vitória

·

será tranquila.
***

O futuro, que chega em 14 dias, vai
confirmar ou desmentir a futurologia
do General.

CITIBANK

Q Vice-presidente senior do Citi­
bank, Sr. Anthony C. llawki.ns, reuniu
ontem no Plaza Itapema imprensa, em­
presários e dirigentes \ inculados ao sis­
tema financeiro, para apresentar o .

v.ice-Presidente regional do Banco, Sr.
José Eduardo radul.

**>t

Q novo Vice-Presidente da organiza­
ção terá jurisdição sobre os Estados de
Santa Catarina e do Paraná.

· OS PREFERIDOS
Os taquígrafos da Câmara fizeram

em BrasÍlia um balan'ÇO de fim de anb
para escolher o� três deputados com os

qua.is mais. gostam de trabalhar, ano­
tando seus discursos. São eles', pela or­
dem, os Srs. Israel Dias Novaes
(MDB-SP), João Cunha' (MOB-SP) e

Magnus Guimarães (MDB-RS).
***.

Já entre os mais "chatos': figurou em

primeiro lugar o paraense Jorge Arbage
(Arena-PA l. O levantamento' foi feito
somente para consumo interno, mas

acabou divulgado ontem a tarde na im­

prensa de Brasília.
.

I
I
� �

J

Consomem galões e incendeiam a Lei Etelyino Ijns.

o .·desafio habitacional

.

_��' ..conceituado órgão de, comunica- �.
ção, que o CONSELlIO REGIO-

�NAL DE ASSISTENTES SO- :>�
CIAIS, lO.a Região, através da.' "" ,...-�
nova diretoria, eleita e empossada ]!?/-"'h�no presente ano, numa tentativa de
dinamizar as suas delegacias sec-

cionais, adotou os sistemas de dire­
torias executivas em cada uma de­

las, com o fim precípuo de servir de
.

intermediário entre os técnicos de

cada .comunidade , do Paraná, r

-Santa Catarina e doRio Grande do
Sul.
Assim sendo, através de eleição

dos inscritos na Delegacia Regio­
nal de Santa Catarina, [oi eleita e

empossada a diretoria executiva,
que está assim constituída:
Bel. remando rernandes, de

Aquino - Delegado Séccional '

_ Bel'. Cleusa Maria Antunes Mei­
rer -:- Suplente de Delegado

Be, Basilissa Rosa ___: Secretária
\

Assistência social

Senhor Diretor: Tem o presente
a finalidade de informar a esse

Geral
Be. Dalva O. Pereira - Suplente

de Secretaria
BeL Nilva Gamba SoUza - Te­

soureira Geral

Bel. Aglésia N. Amaro Gonzaga
- suplente de Tesoureira.

.

Deste rnodo a p�rtir desta data

V. S. poderá no escritório da dele­

gacia Regional de Santa Catarina,
à rua Tenente Silveira, Centr'o

Comercial, sala 112, encontrar os

representantes de serviço social,
que poderão prestar toda e qual­
quer informação a respeito da

classe dos assistentes sociais, e de

sua ação efetiva no desempenho de
um trabalho promocionaL Aten­
ciosamente � Bel. remando rer­
nandes de Aquino - Delegado Sec­
cional - SC - CRAS/lO.a_Região.

miséria.

(se não me engano o mesmo é perten­
cente à diretoria da Escola de
Samba .. .} .

Que exemplo pode dar um Diretor
que'ao receber o troféu perante, não sei
quantas pessoas estavam na rAC (sic) e
inconforrnadamente, atira ao chão? .

Este mesmo diretor;' não me censu­

rara em ocasião anterior quando agi
passionalmente, recusando receber um
troféu?'

Acho que salvo melhor juízo que é
muito mais polido recusar do que rece­
ber e atirar ao Chão ...
Creio eu que eu não "fiz escola" e se o

meu gesto "ditou escola", acho que este

"discípulo, assimilou mal o meu

gesto!'!
Se no momento a passionalidade ou

o inconformismo. deste diretor falou
mais alto, o mesmo agiu como uma
criancinha birrenta, que ao ganhai um
presente indesejado, inconformada­
mente e com rebelaia atirou-o ao
chão...

.

Isto é simplesmente malcriação; a

não se'r que Já se inventou outro
nome ...

Lamento apenas este Diretor, não,
ser um compositor, para partirmos '.

para uma polêmica musical, embora
esta terra, não comporte tal "tipo de
transa" ... Mas como sei que a Provi­
dência Divina nãQ o dotou de tal dom,
o que é apanagio de criatur;ls privile­
giadamente inspiradas .. "Até
amanhã"..

Dos problemas que atingem as populações lia de baixa renda somarminguados recursos
do terceiro-mundo, constituem um verda- para conseguir uma quase sub-habitação,
deiro desafio 'aqueles relacionados com a

.
enquanto proliferam luxuosas construções

alimentação e habitação, necessidades bâsi- nas chamadas zonas nobres, beneficiando
cas do homem, Vamos nos deter aqui na umaminoria privilegiada que ainda se serve

apreciação do segundo item: a habitação, já dos recursos do BNH para financiar seu luxo.
que o assunto é. tema do primeiro ciclo de Face a este quadro, é no mínimo impres­
debates sobre "Habitação - Política do Go- cindível 'que o Governo reformule a política
vemo", que se realiza nesta Capital sob os

_ habitacional vigorante. Que adote umaestra-.
auspícios do Instituto dos Arquitetos do Bra- têgia'desenvolvimentista condizente com a

sil, seção catarinense, e da Associação dos realidade brasileira, banindo de vez os con-

Engenheiros Arquitetos.
'

ceitos consumistas do luxo.
O problema habitacional vem sendo' l�- Essas providências são necessárias prínci-

vantado sempre por este jornal, como em sua
} palmente quando se sabe que um dos fatos

.

edição do último dia 25� ria qual mostrou as geradores da carência habitacional é a evolu­
perspectivas parase acomodar em Santa Ca- çâo demográfica, que por paradoxal que pa­

tarina, a médio e longo prazos, uma popula- reça, é regra em países do terceiro mundo.
çâo marginal que se avoluma consideravel- Um estudo recente do "Environmental
mente. Contudo, o diagnóstico do' levanta- Fund"; entidade norte-americana; mostra
'mento feito junto ao principal agente Iinan- que a população .da América Latina aumen- .

ceiro da classe pobre-s- a Cohab -, mostrou tou em 186 milhões nas últimas três décadas
que a política habitacional deste país con- e, ao fi� do presente século, está situada em
cede apenas migalhas às famílias realmente 620 milhões de habitantes.
carentes, Uma residência do tipo popular De »cordn com o "EnvironmentJI Fund",

, construída dentro do esquema Cohab - das a partir de 1950 _:_ isto é; apenas em 28 anos

mais baratas - custa ·ao mutuário, atual- - o Brasil aumentousua população em 67,8
mente, o montante de Cr$ 238.578,ÔO; que milhões de pessoas. Segundo' esse estudo,
devem ser pagos em 25 anos com uma pres- em meados deste ano, o Brasil contava com

taçâo inicial de Cr$ 795,26. Levando-se em uma população de 122,2 milhões de habitan-
.

conta' que os aumentos anuais das prestações tes, enquanto que .as estimativas dessa
têm girado em torno.de 35 por cento, é fácil mesma Entidade, prevêem uma população.

imaginar porque a carência habitacional da de 212,5 �ilhões de habitantes para o ano

pobreza não está sendo resolvida, 2.000 em nosso País.
.

O Banco Nacional de Habitação - BNH
Por outro lado, os números ganham maíon

-, criado para custear .programas especial- importância quando se considera que a po-
.

mente destinados à construção de residên-
.pulaçâo brasileira é maior do que a de

cias populares, teve estes. objetivos desvir-«
seus países vizinhos reunidos: Peru, Colôm­tuados. Os maiores beneficiados, indiscuti- bia, e Argentina.velmente, t�m sido as empresas construtoras

e os adquirentes representados pelas classes São dados importantes que não podem ser

médias é alta. O "boom" imobiliário de há desprezados se o Governo realmente deseja
alguns anos atrás deveu-se exatamente a re- Cormuiar uma política habitacional consetâ­
cursos do BNH, que é bom que se frise, um nea com a realidade nacional. Há que se dís-

*** Banco alimentado com dinheiro dos próprios tribuir os recursos disponíveis de forma_
O ilustre catarinense desaparecido na . trabalhadores, na forma de fundo de garantia equitativa para �.vitar problemas futuros. .

última.terça-Ieira era Doutor "Honoris e outras poupanças compulsórias. .;
.

Antes repartir a pobreza do que dividir a
Causa" .da Universidade Federal de Por isto é chocante quando se vê uma Iamí-

�sey.���ugol���rn.r �ri���na. '�UU} '�!�"_���������������=��_���__:_,__��n�s�ln_O_Lf_;) �--���provar que sendo o b'om"\'ll'éacionâ-'" (><-r '" 'I "" "I . " ..,,' ''lIG>

lt
:'lIL"

'I'rio", nunca deixou de ser Arena, e, O NOTÃO DE MIL' 1"
"

•portanto, reformista. A Casa da Moeda lançará a partir do L-------------....,..------_--------------�--------'
No caso da Oposição ele usa a ló-

.

dia 6 de dezembro cédulas de-.Cr$ I,mil,
gica para provar que quem não de- cujas características serão' completa­
seja reformar é o reacionário do mau' mente diferentes do atual dinheiro em

sentido. circulação: as notas conterão detalhes
*** em relevo que permitirão seu manuseio

peJos cegos.
.

Troféu

Caro Senhor: raça-me presente
nesta secção de um rnatutmo que
sempre primou em colocar a disposição
de todos os 'interessados, e'm focalizar
os prós e contras dos mais. variados
assuntos.

. Não vim aqui para focalizar a falta
de "know-how das escolas de samba

.

. locais, nem tão pouco fazer qualquer
alusão a necess'idade premente d'as
mesmas criarem um Departamento de
Assuntos Culturais, e é de somenos

também enfocar aqui.a falta de infra­
estruturas promoc�onal; e nem de longe
'adentrar nos meandros ao mérito da
questão, se foi ou não válido um com­

positor que jamais pertenceu ao quadro
dos compositores da escola vencer,
tendo assim a laurea,de ver o seu s'amba
cantado na avenida. Parabéns. a ele,
pois sei que é um batalhador incansável
'E mais uma vez se repete um episódio
até há bem pouco vivido, contrariando
assim experts, e "vaticanistas" ou me­
lhor vaticinistlls mostrando que em

·todos os setores faz-se sentir o sinal dos
tempos ...

Creio que a estas. horas'a entidade
que pertence, já deve estar estud�ndo
uma maneira de püní-Io, para que não
só abra um precedente perigoso, como
também, não pesar sobre a mesma uma

acusação de omissão', numa época que
em nome dos mais variados "RDI -

R.EGIMENTOS DE DISCIPLINAS
INTERNAS -, muito em voga por

- sinaI'punindo com sanções todos aque­
.
Para que adentrar [10 terreno polê- .Ies que ferem seus reguIament0S' emi-'

mico do fato de que quase nenhum tindo conceitos, ou procedendo de
compositor de "pedegree" da terra, se forma que venha ferir o.decoro da enti-
faz presente? .

'

. çl,ade, ou coisa que o valha.
São ratos que não são questiúnculas,

mas que não estão no terreno de priori­
dades nesta carta. o que escrevo nesta carta, parece

provocador, mas acredito muitíss·imo
I Ia.nnah Rendt, êm seus,comentários importante, muito embora possa ser in­

políticos, taxara e muito bem de terpretado de maneira 'equívoca, mas

"AÇAO", o comportamento do 110- pO_l1CO importa ao autor que a presente
MEM, isto é o comportamento hu- subscreve e escreve, se será"colocada
mano, nomundo das palavras, quando em enfoque a validade de iais críticas
o ser humano não revela' as suas -habili- desencadeadas.
dades, mas sim así mesmo suas reações Agradecendo a atenção sempre a

em relação com outros hmnens.
-

mim dispensada, .firmo-me atenciosa-
Refiro-me ao procedimento até certo mel] te Clowdoswesley B. B. M ickey,

ponto constrangedor do "CARlTO" norianópolis.

jiiiiiiíôIO
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Oca�o
Herzog
A sentença de 67páginas em que ontem ojuiz

Márcio José de Moraes declarou a União res­

pónsável pela morte do jornalista Wiadimir Her­
zog numa cela do Doi-Codi lembrou, ao ato

treinado de advogado e historiador do SrvRa,y­
mundo Faoro,'a série "de habeas corpus conce­

. didos em 1937", contrariando os costumes polí-
ticos do Estado Nooo. "Ela marca a presença do

judiciário na vida institucional-:do País", se­

gundo opresidente daOrdem dosAdvogados do
Brasil, e isso ê bem mais significativo que as

marufestações de exitaçãopolítica que distraia o·

país há vários meses. "E, o que é mais impor"
'tante, foi dada às vésperas da devolução .dds,
garantias da magistratura, pelo projeto de Re­

forma Constitucional que marcou o fim do AI-5

para janeiro. Principalmente, partiu de umjuiz
substituto, sujeito ao afastamento por eonue­
niência-politica". T'udo isso é inédito.

Inédito foi, também, o caminho que o aduo­
gado Sérgio Bermudes, um conselheiro da
Ordem-a que o presidente credita "a criação de

algo novo" ,!O debate sobre a tortura e as prisões
ilegais, desbraoou com esse processo. ·rrNós não �
tínhamos", conta Raymundo Faoro, "experiên- I
cia nesse tipo de ação".' As fórmulas testadas !
antes eram desencorajadoras. A ação penal '

contra autoridades carcerárias, ainda que e�- ,!
voltas em evidências de maus tratos a presos
mortos ou mutilados sob sua guárda, jamais
deu resultado. Ações indenizatórids movidas
contra o Estado batiam, sistemcaicamente, nas ;
defesas dó regime. A originalidade do adSr;J,ç ! d
gado, nesse caso, foi tentar simplesmente a ação Ideclaratória. da responsabilidade do Governo. �

A consequência foi a sentença em que ojudi- :
\

ciário confirmou solenemente o que o País há �

três anos, sabia. O'jornalista Wladimir llerzog !
não .se suicidou, morreu num. interrogatório em 1

.

que o submeteram à tortura. O laudo pericial do
'

médico Harry Shibata, forrando de pareceres
técnicos a versão forjada do suicídio, era apenas
um serviçoprestado aoDoi-Cedi, assim como as

conclusões do IPM instaurado no II Exército
para apurar um crime tão notório serviram'de '

inútil disfarce do escéindalo para a opinião pú­
blica. Ogoverno ajudou a desmontar esse cená-

rio, quando demitiu do comando militar de São
Paulo o Gene-ralEdnardoD'AvilaMello, depois
da. morte do operário Manuel. Fiel Filho no

mesmo Doi-Codi, em circunstâncias muito pa­
recidas ..

Mas a sentença veio "fixar juridicamente que
não houoe suicídio, houve tortura, a União é

responsável-por isso", insiste o presidente da
OAB. "A vitória do advogado foi descobrir
déntro dopróprio sistema autoritário a maneira
,de ,coibir os abusos desse sistema. E, pela pri­
meira ve;z em tantos anos, o judiciário pode
cumprir o papel que sempre foi dele".

Há meses, num enContro organizado noRio de
Janeiro para que o presidente Jimmy Carter
encontrasse bralfileiros além das listas protoco­
lares para sua visitq oficial, o Sr. Raymundo
Faoro esboçou um qúadro da situação política
nacional, simplificado para

-

visitantes estran­

geiros. Tod� as violências contra os direitos
humanos que não ocorriam, disse ele, eram fa­
vor�s devido à belJ.€volência do príncipe. O re­

gime permite tudo. "Nós mesmos que estamos

aqui", acrescentou, indicando a roda ilustre de
con,vidados à conversa matinal com opresidente
americanq, "podemos ser [!tesos amanhã, pOlStOS
sob incomunicabilidade por tempo indetermi­
nado, e n(i.o se pode fazer nada".

As medicias que, até ontem haviam 'decorrido
da mórte de Wladimir Herzog eram, exclusiva­

UJ-ente, favores do príncipe. Ele substituiu o co­

mandante do II Exército, como antes mandara.

dispersar a eqúipe doDoi-Codi ,'desencorajando
a tortura sem puní-la, 'porque quis. A opinião
pública lhe credita isso, mas são providências
que não restaurarC1Jm direitos nem garantias. O
País em que a morte de uma pess"oa numaprisão

. era considerada assunto interno do Governo e

dos aparelhos. repressivos continua o niesmo,

sob o mesmo' regime.
,

O processo do advogado Sérgio Bermudes e a
.

sentença dojuiz Mário José de Moraes têm,por
isso, para o Sr. Raymundo Faoro, o cheiro in­

confundível da abertura políticagenuina, a que
se expressa na reconquista de direitos. Ele que

negou com a "missão" Portella a restituição do
habeas corpus e a obteve sem perder o irônico

ceticismo, estava ontem candidamente otimísta.

"

•
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Vereador denuncia' o' Comércio deCambor iú
recorre a Sunab para'
tabelar seus preços

Balneário Camboriú - (Sucursal' de ltajaí) - A ASSOCÜ1Çáo'
Comercial e Industrial de Balneário Camboriú - Aciba -,

enviou um expediente à Superintendência Nacional de Abaste­

cimento - Sunab - solicitando que a mesma envie ao órgão
todas as, publicações que dizem respeito ao tabelamento de

preços .

O presidente da Aciba, Adolfo Karrer, justificou a solicita­

ção informando que "como a nossa cidade é essencialmente

turística, a população flutuante de 300 mil pessoas se sujeita a

exploração e então precisamos saber de todas as alterações e

novidades para informarmos os nossos associados".

PO�TO ) / " "

A Associação Comercial e Industrial dê Balneário Camboriú
também enviou correspondência à Delegacia Regional do l_'ra­
balho em Florianópolis, solicitando a instalação deum posto
do órgão naquele balneário para fornecer carteiras de trabalho.
-Isso evitará que os trabalhadores se desloquem até Itajaí,

Para conseguir uma simples carteira", justificou -Karrer.
, ., J

Criciúma: oposição
. . '.

.

crtttca o exceSSIVo

aumento de tributos.
. I

Criciúma (Sucursal) - Overeador Lírio Rosso, doMbB,
criticou ontem o orçamento daPrefeitura de Criciúma para
1979, considerando-o "exagerado quanto ao aumento das
receitas tributárias". Para ele, "embora estejamos apenas
em fase de análise do orçamento, já constatamos que a

Prefeitura quer passar de um orçamento de Cr$ 110 milh­

ões, previstospara 1978, para um de Cr$ 220milhões para o
próximo ano".
Rosso acha que os impostos terão um aumento muito

acentuado e citou alguns exemplos.fazendo comparações:

Glauco diz que a 'reforma

agrária deve serexecutadaCamping Clube do Srasil
como mau pagador

A reforma agrária em

Santa Catarina
principalmente através

de subsídios. Olinger também
comentou o crédito

agrícola nç tocan te aos

prazos e juros em função de

cada atividade em particular.
E a extensão e assistência
técnica conforme as necessidades e

metodologia dos pequenos,
médios e g(and�s produtores.
Na comercialização, deu
ênfase a necessidade

de os produtores
organizarem-se em cooperativas.
Com relação a uma prospecção
futura p�ra a agricultura
brasileira, no País

Estado, ele sugeriu
.
como prováveis alternativ as,
o uso dos espaços vazios e o

uso racional dos espaços

ocupados para o aumento da
, produtividade,

Catarina", além da.
reforma agrária, expropiativa,

(
ou não, Glauco Olinger
salientou a importância da

política adotada

para o setor pelos governos
federal e Estadual.
A atual política agrícola .

disse ele, aborda a )

formação e o aperfeiçoamento

deve ser feita com base
na expropriação dos latifúndiosJoinville (Sucursal) - Durante

o. primeiro semestre de 1978, o

Camping Clube de Joinville ob­
teve Cr$ 65miI852,64 de lucros, e

,

nos termos do convênio assinado
em 1972, esta importância deveria
ser da Prefeitura Municipal. En­
tretanto, desde 1976 o Camping
Clube do Brasil não presta conta à
Prefeitura e não está cumprindo a

sua parte no que foi estabelecida
em lei.

parte na área reservada para o

lIorto Florestal e no início do
convênio, em 1972, a Prefeitura

.

orçou em Cr$ 51 mil 24i todo o

investimento no local. "ficou as­

segurado no convênio", disse
Aderbal, "a participação da Pre-,
feitura em todos os melhoramen­
tos a serem introduzidos no cam­

ping, e ela vem efetivamente
cumprindo o seu compromisso,
ao realizar várias obras de embe­
lezamento, limpando e conser­
vando o local".

ção dos demais campings em todo
o Brasil. E que o saldo semestral,
deduzidas as despesas com pes­
soal, material de limpeza e con­

servação, deveriam reverter áos
cofres da Prefeitura.

.

Ao justificar a sua constatação
de Que o convênio não vem sendo
cumprindo pelo Camping Clube
do Brasil, Aderbal Tavares Lopes
disse que "o primeiro aspecto que
considero de maior relevância, é o
não cumprimento pelo CCB da
cláusula número 6, que determina
que as taxas de serviços, através
do saldo semestral, seriam da Pre-

'

feitura, e desde 1976 o Camping
Club do Brasil não mais' prestou
contas ao'município.

Segundo ele, a Prefeitura "em
nada lucra com este convênio" e

para reforçar a sua posição, apre­
sentou dados referentes ao pri­
meiro semestre de 1978, em que o

camping de Joinville arrecadou
cr$ l77mil 50 e teve c-s
III mil 162,36 de despesas. Por­
tanto"- continuou o vereador, I

houve um lucro de Cr$ 65mil
832,64. E nos termos do convênio
assinado este dinheiro deveria ser

_da Prefêitura Municipal."
.

"Com ii revogação do convê­
nio, a PMJ poderá muito bem
administrar o camping da cidade,
já que está comprovado que ele dá
lucro, e este lucro poderia ser re­

vertido em favor das entidades fi­
lantrópicas e beneficentes que o

município vem mantendo ou aju­
dando a manter", acrescentou o ve­

reador.
. Adiantando que não há neces­

sidade da ajuda do Camping
Clube do Brasil para divulgar o de

Joinville, "pois ele já é bem co­

nhecido nacional e internacio­
nalmente, sendo considerado um

dos melhores do Brasil", o verea­

dor oposicionista ressaltou que
"muitos turistas não podem
acampar no local em Joinville

porque ao chegarem a cidade em

horas e dias em que não há expe­
diente na Prefeitura, eles não tem

como conseguir permissão para lá
se instalarem,' principalmente se

'não Iorern sócios do CCB". E
citou como exemplo que "durante
o festival de folclore, mais de 100
pessoas ficaram sem instalação,
apesar de viajarem contando com
o camping e nele não puderam
acampar".

'

)

"Assim" finalizou" "vemos
que os residentes em Joinville não

podem usufruir de um belo local
de lazer que vem sendo mantido
pela Prefeituraê quê�-põfCIlrêito,
é de todos os joinvilenses".

improdutivos ou na 'concessão

de créditos fundiários,
visando remernbrar os
minifúndios catarinenses.

Esta proposiçãofoi
feita ontem pelo diretor

do Centro de Ciências
. Agrárias da UfSC, professor
Glauco Olinger, numa
palestra que proferiu no

curso de atualização
em economia rural, do

qU,al participam economistas,
profissionais de nível

superior ligados ao setor

e estudantes de economia.

Na abordagem que fez

sobre o tema "Política

Agrária em Santa
, I

do produtor rural e
dos técnicos de nível

médio e superior, face

as necessidades do Estado.
Também a pesquisa é enfocada

seja na sua forma pura
ou aplicada em função
do estágio científico,
da economia, clima e,
solo do Estado. O fomento se

atem aos diversos, tipos de

estímulos ao aumento

da produção e da produtividade,

A denúncia é do vereador
Aderbal Tavares Lopes (MDB);
ao justificar na última sessão da
Câmara a sua proposição de re­

vogar' o convênio' Iirmado entre
o município e' o Camping Clube

. do Brasil, e que o camping de
Joinville seja administrado e ex­

plorado pela Prefeitura.
O vereador lembrou que o ter­

reno cedidó ao Camping Clube do
Brasil (CCB), está situado em

, I

O vereador revelou que ao

Camping Club do Brasil cabe a ad­
'ministração do local em

Joinville de acordo com as nor-.
mas da federação Internacional,
a qual se acha filiado e represen­
tante no Brasil.' Ele assinalou
ainda que o convênio prevê' que as
taxas de serviços em Joinvillé se­

riam cobradas na mesma propor-
I

.

Operários decidem por
maioria manter, a 'greve

tentado intimidar os votantes.
.

postando-se junto às urnas.

Estas foram colocadas em

quat ro portões da fábrica ç os

'votantes não dispunham de
cabines Iechadas para Iàzer a

opção.
Em São Paulo, empresários

representantes de 22 sindica­
'tos !)ktronais da indústria

Nas três indústrias de Be- paulista e dirigentes sindicais
da capital. Guarulh os e

Osasco, reuniram-sé no, a­

mente ontem durante' cinco
horas, para debater sobre as

reivíndicações dos. rnatelúrgi­
cos e. mais uma "CI, a nego­
ciação direta entre trabalha­
dores e empregadores IlÚO
saiu do impasse.

WALTEC S/A INDÚSTRIA E COMÉRCiO

Betim - Durante quase
quatro

horas, os metalúrgicos da
Fiar, Krupp e fMB, nesta ci­
dade, fizeram filas, sob a vigi­
lância da segurança interna
das empresas, para votar, a

partir das 9hde ontem, a pro­
posta dos patrões. Ao final, 4
mil 678 decidiram. pela rejei­
ção - e portanto pela conti­
nuação da greve; que entra

hoje no sexto dia - 512 pela
aceitação da proposta e' 31
anularam seus votos.

tomóveis. E o Tribunal Re­
gional do Trabalho, que havia
postergado o início do julga­
mento .do dissídio coletivo,
marcado pa ra às 13 h; à espera
do resultado, começou às 16h
a sessão, que entrou pelo iní-.
cio da noite sem uma defini-

Oferece oportunidade para candidatos com

experiência na área de eletricidade industrial,
para exercer a seguinte função.

.

DESENHISTA IPROJETISTA

cão.
- O Imposto Territorial Urbano no ano passado es�avà em

Cr$ 4 milhões e 600 mil e para o próximo ano, a previsão é
.

de recolhimento de Cr$ 9 milhões e 900 mil. O mesmo

acontece com o Imposto Predial que este ano recolheu Cr$
5 milhões e 700 mil, e para o ano que �em 'está previsto o

recolhimento de Cr$ 8,llÍilhões e 100 mil", ,

Rosso lembrou ainda em seu pronunciamento que de
uma receita de impostos e taxas, que este ano atingiu Cr$
24 milhões, teremos em 1978 Cr$ 66 milhões, o que repre­
senta um aumento de quase 300%".

Proporciona:
Bom ambiente ,de trabalho
Séguro em grupo

.

.

.

Assistência médica extensiva à família
Semana de 5 dias
Boas possibilidades de desenvolvi­
mento proftssional.
Os interessados deverão remeter "Cur­
riculum Vitae" com pretensões e foto
ou apresentar-se pessoalmente no ho-

I rário comercial em:

tim, a votação transcorreu em

perfeita ordem, apesar de al­
guns operários da Fiat - onde
o policiamento pelo DOPS E
PM continua, ao contrário da

Krupp e fMB, cujas direto­
rias não o requisitaram -

terem reclamado mais tarde
que policiais do DOPS haviam

Para discutir o resultado da
votação, a diretoria das três

empresas se reuniu a partir
das 18h, .na sede da Fiat Au-

"

I

I
O vereador aproveitou a oportunidade e comparou o Sra' 'd'e'sco ab.e a 1fI'·'e'$"·...aorçamento de Criciúma com o de Blumenau: •

' 'I •• II
- Blumenau vai recolher no próximo ano, com h-ibutos e .

taxas, a quantia de Cr$ 60 milhões, enquanto Criciúma

.ag'ênc-ia n10 Chuíprevê uma arrecadação de Cr$ 66 milhões. Isto é quase

ilógico, pois Blumenau tem o dobro de contribuintes de Chuí - Situado 'no ex- saindo do Brasil, avança para o local, passagem obrigatória
Criciúma. Com estes dados comprovamos ainda como o ,tremo sul do Brasil, o Chuí é a o território uruguaio . .A ci- de milhares de turistas, que
povo de Criciúma é explorado. localidade que P'l.Ss� a

iaban-
dade está separada da

_

Chuí circulam pelo Uruguai e paí-
.

d id
-

b id d d
com a rnars nova agencia an- uruguaia, pela avenida inter- ses vizinhos. Além disso, todaDepOIS e tecer eonsi eraçoes.so ire a necessi a e e cária do' Bradesco a 1000a ,.nacional, que diy.·ir1eto.s:,d,ó,iS, .3 í�0riulaíiã,g da região, brasi-.

_ �ef.!:�de!..��l?��J;>.ri.�!taq,!:;.. p'riy,ada_Ulil�1i.cu.J..ar..Lirja..Rosso-�{rI')désima}, . i n�ugurada países, mas não evita que lraja.....,,�éira·d�l"n'à:o,"faz seu abastcci-'
finalizou seu pronunciamento afirmando que "diante de orrtérn pela manhã naquela Limá vida comum de brasilei- mento das casas de comércio
tudo isso, a Câmara Municipal ainda tem de agir como se ci�ade, No entanto: esta não é ros e uruguaios naquela área, do lado GO' Brasil, daí o \ 0-

"-..;;:..;...__;;___....: .;..__....;;;;..;._�',;.;._;;o'��__
.-

..'_"_....-....'..
-

.

.,, estivesse com as mãos atadas, porque quando aprovou o
a ultima rnauguraçao prevista desfrutando ambos, de total lume das vendas.

.

para o ano de 1978, em que.o liberdade de trabalho e resi- Ilá somente seis aparelhos50 anos de trad.çéo no r ....eado de capitars I Código Tributário di> Município, deu ao prefeito poderes Bradesco já instalou 140. dência, nas duas cidades. telefônicos na cidade (Exér-membro 'las Bolsas de V:,I, eSdeSãoPau,lo.e ,I
. .

I C' ,

Ali"Bolsa de \'3lcrosdo E.dramo S"I � para au�entar os impostos, sem que passasse pe a
.

a- agências, outras deverão ser. O Chuí; ponto extremo do Cito, ândega , Polícia,
RuaFellpeSchmldt.27·-·si116�fone 22.4,!106· l mara".

.

inauguradas até 31 de de- BrasilaoSul,ésubdistritode Sub-Prefeitura, Supermer-.

intermediàção na compra e v';' 'da de aç6e;; e: , Bolsa I

b S t \ t : t'
.

d P I cad e II ti) A I
- .

letras de câmbio - custódia de títulos - Incent,,)s tíscais
,

' O MDB foi contra a aprovação, mas como a Arena é zem roo . an a v I afia o a mar, mu- o. o e. popu açao e

__...,;.__....,..._..,.._�i maioria, o Código Tributário [oi aprovado e hoje tudo está. !JMA AVENIDA nicípio vizinho. Seu comércio de mil habitantes, distribuí-...........-.,.--------------,-- -.-.....------
. A vila de Chuí, no Rio é bastante ativo, possuindo dos pelos 304 km2 de superfl-neste ponto". Grande 'do Sul, divisa com o cerca de oitenta estabeleci-, cie, seus lugares mais pitores-
Uruguai, está distante de mentos, que chegam a movi- cos são as' praias da Barra, a
Porto Alegre cerca de 540 qui- mentar num fiTJl de semana oito quilômetros da cidade e a

lômetros, ligando-se a esta até cinco milhões de cruzei- do llermenegildo, quc fica à
'pela rodovia BR-471, que ras. Isso se deve ao fato de ser doze quilômetros pela costa.

WALTER $CHMIDT COM. E IND. ELE­
TROMECANICA LTOA.
A/C DEPrO. PESSOAL
RUA XV DE NOVEMBRO, 1495
89.100 - BLUMENAU - SC

�\'�'dl i

',oz.�'I"'\ ,....,-1.
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dl�$IA
CORRETORA' DE VALOJlES MO.'LlÁRlO..

. .:"1., .

I
,

BOLSA DE VALÓRES DE sÃo PAULO - Negôciol Rnlizados

Conab nada tem a

ver com' os problemas
decorrentes da

importação de carne

QUANTLqADEBOLSA DE VALORES DO EXTREMO SULI COMPANHIA ABER. FECH. osc. %

,,:;':51:'1, O? O, '.lD
..... .;05 "iI�';" P? C/lo !.,Ô
r.i..:'f,:üit•• ';':'; llP t:/34 � ••. 2
:-'1:0;': :ii- C/j.� d,Jú
;'}1� .';_,,-YO;-,JN (ip ;;/ .. & 1.1..�
r.i<";;O ri' BOI; 3.ó';l
':_oJ;:.�� P.l;lJ/65 <:',76
.n.!Ü'::l. pp 1.. 73
,,:.:TEU?c l.A_i'Wi:: CP o,cO
':;;";1:.!3I;�h...�:'''::S pp C,;4
B",;ESd, pp elo ..I.,6ê
.E;.::,.....sLLA pp d,65
�3i. ;,;:;:1,'::1;\0 Or ".)i:: 1.03

�i�::;,;O!l�t{K' "���%�9 g:;�
30Z SHiO;;::;SI • IOP 1,01
IE:A.., IN"!::::;'!' on L.60
IL'::;'� Pil 1,60
�i:r..... .:.:;::::l; OI'; 1,95
!Dr;r'; :?N l,76
Ei,;1.:f;.:;' pp RS:' .L,cé
I!Ji;t P? 1,55
1l;:J,.<:Il. 'G?i 1,W
Jli<::!.; Pi-' C/1S 1,60
B�hSI1IT OI' n1;7 2,65
B!lf.;;:liOl'Oi: OI' C/57 4,80
C"CI':!Jt: Pi-' 2.75
::ú', E[l;.SILIA pp I, ':n
:;;..SA ;'1'/010, (;� C/24 2,eS
:;EV IN:'-3 ;.::-,':; I pp C/I? ';,)0
(;:;:';1''::; pp C/21 0.57
CIDA .•L'.k OP 4.%
ILrE.,',j ?P 3,00
cm <;;;.1E PP 1,I\J
cr;.; !Ti-.U Pi' J,50
CL::.;TAL ÚP C/ú6 c, J"r
TL;:':;,i i'::' C/06 ,:t,I,�
Cú]íi,AS,iJ.i, 'PP ::/04' 1 r 95
CO:'i 1:. IlL; SP PN 1,00
CCNr'R�O PilE 0,1,0

gg�;�JLh LIND �� C/38 �:J6
In!-;J,! PPBC/38 6,00
:;(JP:"S P ...

' 0,90
CitE:,L:!ij pp C/lO 3,10
j) ? VJ.SCONC ú? 1,00
IO::::,! Pi' 1,10
l;IJ,,!.:ETr-tO B:,'l,P ar' 1,15
IllEi,i pp 1,15
Doe I;.UlITUBA OP 1,35
DU:EUl.Tr:;x' ,DP C/51 2,00
IDk:"M pp C!?l 1,65

I ���O:';ICO �� ';/13 �:g6
f;1EK.aIilOZ pp WT 1,10
Eili;:t.A pp 1,)2

, ESPECIFICAÇAo VAL. NOM, QlJANT. ABT, EllGiSA PPBC/25 2,36k��Mt�22;,,;§=-�:........:.....:....--+---·+-...:....-+--t---I--+--+-,....-j �����i�N ��c%�6 �:�BANHISUL PN 1,00 2.200 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 ET.E:t!i}T OP C/23 3,60
BEse PPBC/19 1,00 118.448 0,90 O,ljO 0,90 O,SlO 0,90 �'N V PPA 1,93BHASI1 OU 4.564 1,551,55 1,?5 1.55 1.55 F;,D C '11l:J'j'AUX Pl" C/IS 1,80IDEM PPC/15 125.550 l,801,bO l,tlO 1,81 l,én FEl: LM,! BRAS PP P 1,02
���g���§ �i�R�h���;CV �� r:;g
����TTO g; i:� 39,�:��Z 6:;5' 6:�5 6:;� �:�r �:�5 ���g��A�llA� �� C/15 �:��REF.IPHtANGA PN 1,00 4.:?42 2,502,50 2,50 2,50' 2,50 FUNL TDEY OP C/67 0,86IDEM pp 1,00 1.877 2,51 t,50 2,51 2,51 2,50 lDl::M pp 0/67 0,95IDl::M PP 1,00 58.000 2,60 2.50 2,65 2,65 2,65- GUAIíAitAPI:.S OP ·C/20 .2,60SOUZA CRUZ OP 1,00 6.51'5 2,292,28 2,28 2,29 2,28 I A P OP l,JOVARIG pp 1,00 100.000 1,351,3::" },j5 1,35 1,35 IELSA FPBC/0'4 2,60
WI�§=�ª�g��4�!º§ 1 ig�.t��ll��r� {�AÔ3� í:igFERTISUL OP 1,00 228 2,OCI<:,OO '-','I', 2,00 2,00 ILJiI'l PPAC/JJ I,J:iIDEM PP 1,00 304 2,002,(;(.. ;:.,V(.; 2,00 2,00 Il{lJ '/ILLAlI.ES pp C/19 1,70M1CHELETTO PN 1.00 342 0,600,6(:, 0,60 D,bO 0,60 J1'AUBANCO ON 1,78IDEM ?NB '1,00 332 0,600,60 0,60 0,60 0,60 r;;E�,t F'N 1,0IDEM PPC/21 1,00 997 0,60 8.60 0.60 0,60 0,60 D2M i'Á' 0/19 l,4JIDEM. Pl"B 1,00 125 0,600,60 O,·E..O O,GO o,{,o ITAUSA Pr- C/I) 3,40
��it�ª��hing ,

, t?g�� �� t:ggFISET..:.TU�ISMG 53.894 G,,�7 0,)7 0,37 O,J7 0,37 IDBM OP G/25 0,92
L0JAS AMEi/IC OP J, la
MAlJEIHIT PPB 1,49
MlJ1AH pp 1,40
MANASA OP C/III, 67
MEhC 5- PAur,o pp C/22 l,OJ
il!ETAL L2VE p� C/17 J,15

I MOINHO SANT 0P C/47 I,J7
llACIONAL ON 0,98
UORD BRASIL ON 1,25
NORDON MET OP C/13 5,05

�g��E�r.�i�r � ��� i:��
PAUL f' LUZ OP 0,83L_�------.J..---..J._--..J._--'----'-�-��PET IPIkANGA pp 3,80

�---�-_,-----,-_:-_=_==__,__::_:_:_:_::_:_:_:__r_'__:'=:__l PEThúlHtA5 ON 1,70
k-,=c=""O"'FE=R"'TA"'D.l...\E_TI_TU_L_OS -t-_Q_UA_N_TO_DA_DE_t-_CO_M_PR_A-t_V_EN_DA=i �r�MBfUSI irIA 1 ��AC/2l j:�g
��ª,�g����ª OP 10.000 1, 70 ���LLI g� C/45 i:iâ
TEX KARSTEN pp C/22 100.000 1,00 MAL ?I'l 0.67
STA.CRUZ SEG OH 143.000 2,50 ID�M PI' SUB 0,92
��t�R!L RS �� �16 ig: ggg I i: tg ��t g;s �:; 'I

, � � :�
L1VR GLOBO OP 10.000 0,80 !REAL DE mv PN 1.15
IDEM DR ex: 10.000 ,40 Rl:AL PAHT PNJ3- 1,10
JOAr.;UIM OLIVEIRA PN 11'>. 717 1,20 REIoLCAFE PPA Ju'iT :;,55
AlIUroS CRA OP C/I? 28.704 0,75 lREF lPIRANGA pp 2,65
Er.:LVAOORES SUR pp PN 20.000 0,25 IsADIA CONCOHD. PP C/22 4,30
ülHÃO SEG OH '3'0.000 -1, 50 �AMITRI OP 0,81
A�OS P,�ATLANT OH OP pp 20.000 1,00 S���X ENG �� B/n ,�:n

IAM UTlL PP B/U ] ,2)
lU Ai,-ONORTE PPAC/23 0,70
IFCO,Q1lASIL PP ],76

�OLOJ;lJtICO OP 1,00
IDEM PP 1,17
ISOPAVE pp C/la 1.20
t30UZA -CRUZ OP 2,26
�TA· OLIl:4.PIA pp SUB 1,25
�[JPEFl:GASBRAS' OP SUB 2,35
IDEM OP 2,40
trEKA pp C/H� 1,Bo
ELI!1HJ Df.! lNT 0, J 7

l'E-.( iU::lIAUX pp cll4 1,40
RAN.:iAUrO pp j,l�

������;�:, � 'J/�� b'�;
���M cO �� r:/:'�' �: ��
JNj,PAll PE ),'?5
�ALE H l)or;�: j-'J J ,04
kl"ALMET OP C/lO 0,70
�tlit(j:;Ar.u,ljJVA b� ·�:ig

0,66
1,25-
2,42
2,30
1,50
J,é9
2,76
1,7.3
C.oO
v,5.3
1,86
2,65
1,02
O, ')0
0,57
1,00
1,GO
1,60
1,95 ...

1,76
I, �1
1,55
1,58
1,f.5
�,60
4,aO
2,75
1,97
1:,00
5,90
0,,7
4,50
.l,LO
1,40
J,/t?
(J,37
"':,4')
1,.,2
1,00
0,46
o, 7�
6,20
6,00
O, '90
3,10
1,00,
1,10
.J /15
1,15
,.00
2,00
1,70
0.63
1,0:0
'1,10
1,32
2,y;
1,10
.3,50
3.6Q
1,')3
I,U8
1,02
3,48
I,JO
l,a2

6:�§
0,96
2,57
1,)0
2,70
3,50
l,LO
1,35
1 •. 1':;
1,76
1,li4
1,1\/.
j,40

à:6�
0,90
3,08
1,48
1,40
1,67
1,03
3,15
1,35
0.98
1,25

'f:�g
1,26
0,82
l.Bo
1,70
2,16
3,j0
1,38
0,18
0.65,
0,92
1,71
1,00
1,15
1,10
5,60
2,60
4,30
0,81
0,65
3,12
1,23
0,73
1,76
1,00
1,17
1,20
2,26
1,22
,.35

,'{:8g
o,rr
;'>.40
J, 1 �
1.0�
O.fjo
C;,86
P,b(l
'j.2�
J ,0'"'
O,7Q
H�

72.::'.0\.)(..
341.-.000
09.000
28; .000
343.000
:--);'.000
100.000
417.000
195.000

1.9Gj.OOO
783.000

�.OOO
1.249.000

'j.000
J371.000
200.000
110.000
10.000
1')0.000
274.000
],81.000
10').00'0
729.000

�.245.00ú
20a .000
41\7.000
434.000
10:}.OOÜ
11õ.000
30.000

772.000
58.000
43.000
62.000
6/i2.000
1&0.000
jO.OOO
153.000
246.000
180.000
)0.000
15.000
200.000
17iJ.OOO
5.000

100.00a
')') .000
113.0001
86.000

1.100.000
90.000
3J6.000
70.000
11\0.000
20.000
074.000

1.730.000
217.000
515.000
242.000
82.000
230.000
5J ,DOO
21,2.000
21.000
20.000

'200.000
BB .000
1\10.000
353.000
20.000
627.000
183.000
120.000
70'.odo
211.000
895.000
133.000
57.000
31.000
50.000
22.000
122.000
135.000
136.000
100.000
35.000
8\i.00o
100.000

�J6 :'ggg
J7 .000
536.000
140.000
74.000
57.000
23.000
213.000

3.628.000
10Q.00B
451.000
l�').O()O
154.000
160.000
27.000
2).000
19 .000

, 27 .000
802.000
136.000
200.000
50.000

).973.000
307.000
90.000
31.000
125.000
50.000

100 .000
20.000

-140.000
290.000
.24.0001
500.000
25b .000
8'/ .900
274.000
10.000
10.000
t>O.OOO
::4.0(,(,
ln .000
?75.000
:',;.()(\(1

1.]85.000

l·!g�:888

- 2,2
_ BOLIiTlM DIÁRIO 'N� }-4j!jfJ.

MOVlMENTO DA BOLSA EM .. ?7 /, J.O"I,,197�,
- I,?
1- 2,2
+ 3,4
- 0.2

IBVES BASE:03/01/n '" 100

+ 1,1

.S: empréstimos
creSCf)ram 23%.•

I ONTEM """'1 HÁ UMA SEMANA 1 HÁ UM M�S \-lÁ UM ANO

277 ,13 I 28c..,86' l275,12 1 _ 1,1271,58 195,73

- 0,9

OSCILAÇAo % COMPONENTES 00 IBVES
- 7,4

I - 0,73 I I SUIIIRAMI ONTEM I 02 I Brsília - "CI}ega de in<;orrwdações não falo mais sobre
carne e informações sobre esse assunto devem ser proi:u�
radas no Ministério da Agricültura, na Sunab ou no Ministé­
rio da Fazenda", disse o diretor-executivo da Co­

nab(.. Conselho Nacional de Abastecimento), Antonio Ar-
: regui, negando-se a comentar o problema que estaria ocor­
rendo com as importações do produto, que estão sendo
efetuadas pela Interbrás e pelos frigoríficos, na Argentina.

Dessas importações depende o alimento de 30 por cento.
das cotas de carn'e congelad_a distribuídas semanalmente
pela Cobal, para o Rio, São Paulo, Belo_Horizonte e Brasí­

lia, .det�rminado na última reunião da c.:>missão perma-
.

nente de pecuária, na terça-feira última da qual Arregui
não participou. Na penúltima reunião da CPP, no dia 10,
Arregui foi contra o aUQ1tmto das cotas e afirmou que não

exist.ia carne no mercado e que as importações não estavam
definitivamente acertadas.

- 2,05 II HÁ UMA SEMANA I BAIXARAM
forarn responsáveis por Cr$
516 bilhões 469 milhões, re­

presentando um aumento de
31 por cento sobre o saldo de
dezembro. O t.otal de finan­
ciamentos de todo. o sistema
atingiu Cr$ 908 bilhões 310
milhões, com uma eleva;;ão de
Cr$ 213 bilhões 197 milhões
ou 30,7 por cento ..

'

.

O saldo dos meios' de pa­
gameT)�o, por seu turno, assi­
'nalou Cr$ 393 bilhões 366
milhões, com Cr$ 312 bilhões
702 milhões de depósitos .à
vista IJO B.B e nos bancos co�
merciais, o ljue, signifi.cou um

cresçimento de'22.2 por cento
ou Cr$ 10 bilhões 657 miÍh-

Brasília - Os empréstimos
do Ba'nco do Brasil ao setor

privado cresceram 23 por
cento nos nove primeiros
meses do ano em compara�ão
ao saldo de del;embro de 1977,
representando um 'dos fatores,
responsáveis pela expansão de
20,9 por .ce.nto dos meios de
pagamento (dinheiro em

poder do público mais depósi­
tos à vista nos bancos) até se-

tembro.
.

Segundo dados divulgados
pelo Banco Ce'ntral, o Bànco
do Brasil emprestou ao setor

pflvado Cr$ 391 bilhões 841
milhões até setembro, .en­
quanto os bancos comercl<ús

ões. Já o dinhçlro em podcr do
público atingiu, em setembr0.
Cr$ 75 bilhões 664 milhões,
com um acréscimo de Cr$ 4
bilhões 358 milhões· de lll11
mês a oLitr9.

Qe acordo ainda com dados
do Banco Central,'a emissão
de pal�elllloeda atingiu Cr$ I
bilhão no mês passado, \ 0-

lume bastante inferior ao rc­

gistrado elll agosto. O saldo
das emissões nos nove meses
iniciais do ano chcgou a Cr$
83 bilhões 550 milhões, o ljlle
repre"en(oLl UIll allmcnto de
17,6 por cento comparati\a­
mente a idêntiCO pcríodo dc
1977.

+ 1,5
- 3,1
- 0,6
+ 1,7
+ 1,0
- 1;7

I HÁ UM M�S • 1.30' I I ESTÁVEIS I Dl I

RESUMO DAS OPERAÇÕES
IN� NEGÓCIOS VALOR VENALTf'rULOS QUANTIDADES

1.62'7.�7t,'Jl39T1'l'UtOS PRIVADOS

TITuLOS PÚBLICOS
� --,------4-------_+--------4_--------4

DIREITos. E SUBSCRiÇÃO

hmJos .�L�13�7�6__ _4--�0-1----��53�.�69-'--4_---1�-.-�-O�.7--8
� __ -----+------�---------+--------�

- 2,0l.éQ .21:1,69073.077TOTAL DO OlA

AÇOES - COMPARATlVO ACOES MAIS NEGOClADAS

- 2,1

II . 38b . 4 7'j
_
72 ,71 L"_:::S_C__ ._P_PB_C_I_19_,_1O_6_'6_0l-+_6_.�47 + 3,0

+ 1,0
- 6,7

MÁX, ÚLT,MIN, M!:O,
+ 2,1

+ 2,9

+ 1,5

PREÇOS DE HORTIGRANJEIROS
I

'

- ,0,5

CAIXA E LOTERIAS
�
SE COMPLETAM

!
- ) ,I
+ 1,0
- 1,1

+.3.8

•

,
I

4

r DIA 27/1 à/78

Ipreços Ri'lzoáveis que Devem
Custar no seu Fornecedor

Preço Médjo
na Ceasa Hoje

/ Margens
Razoáveis

+ 1,7
o ganhador da Loteria Esportiva da cidade de Timbó, Edclllir

Piaa.a, será o' primeiro depositante da nova agência da Caixa
Econôlhica r'ederaL naquela cidade.
Edemir PiaLZa abrirá a Conta Corrente nÓ I - da cadcfIlcta de

poupança -- com um total de Cr$�. '152. 745.32 ( quatro milliõcs, c
novecentos e cinquenta e dois mil e selecentos e quarenta e cinco
cru/eiros e cinquenta e dois centavos).

Produto

Cr$ 5,20
.

Cr$ 9,05
Cr$ "1,50
Cr$ 3,75
Cr$ 3,25
Cr$ 7,42
Cr$ 4,55
Cr$ 5,77
Cr$ 45,00

J
- l"
+ 0,3
- 0,6
- �,?

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

Batata - Kg
Tomate - Kg
Alface - cabo
Cenoura - mo. c/5
Repolho - cabo c/25 kg
Laranja - dz
Banana branca - kg
Banana nanica - kg

I Morango - kg

30%
30%
50%
50%
30%
30%
30%
30%
50%

4,00
6,96
1,00
2,50
2,50
5,71
3,50
4.44
30,00

Edemir Pialla. 27 anos, foi um dos ganhadores do tçstc 410, da
Loteria Esportiva, com uni cartã,o de Cr$ 240,00.

É natural e residente em Timbó. c está exultando com a'abertura
da Agência lIa Caixa cm sua cidade natal, pois poded controlar (1

scu dinheiro SCITl sair de' ca<>a.
Edemir é (lé qeunte. já ganhou quatro veLes na Loteria-Esporti\a.

mas agora foi para valer: Cr$ 4,9 milhões.
Uma verdadcira euforia está tornando conta da cidade de Tilllbó.

e todos oshabitanles esperam a Caixa EcOnômica FcJeral. COl1l0
uma realizaçâo dos seus sonhos.

I'

- 1,2
+ 5,5
- 1,l
- 0.9

OBS.: Os preços praticados na 'CEASA são coletados em três níveis.
'

.

Mais alto, mais comum e mais baixo. Os primeiros constituem os ma.fOr�s preços pratl.cados
no dia. Os mais comuns constituem os preços de maior volume de comerC!alizªçao.
Os mais baixos constituem o preço menor encontrado. i

.

. O preço 'referência deste levantamento é o mais comum.

Os tipos.de produtos comercializados, são variados.
O tipo referência deste levantamento é o mais co,!!um. ... .

As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas medias, lucros, alem dos
custos dir�tos e indiretos tradicionalmente adicionad9s.
Os produtos considerados neste levantamento são: ..
.o.:... Batata comum lavada especial em .saco de 50 ·kg, convertido ,em kg.
-- Tomate extra A em caixa de 25 kg convertidos em kg.'
,- Alface tamanho médio liso em cabeça.
- Cenoura nantes molho com 5 cenouras.
-- Repolho cabeça média (2,5 kg) em cabeça. -

.

.

..:_ Laranja pera média caixa corri 1,50 a 190 laranjas convertid.a em dúzias. (cx. c/14 dz.)
-- Banana b.ranca madura em caixa convertido em kg.
-- Banana nanica em 'caixa de 18 kg, converfido em kg. ,

-- Morango caixeta com 8 caixinl;1as de V2 kg, convertido em kg.

- 1,4

:- 1,5
+ 2,2

+ 2,6

+ 0,9
� �,7
- 7,9
+ 6,5
- 0,9

A Caixa Econômica redefi�I, Filial de Santà Catarina, já inaugu­.

rou n'ovas Agências nas cidades d,e Siío Miguel do Oeste. )\,iTlxcrê.
Videira e agora, dia 06/ 11178. às 10:00 horas inaugurará COIl1 grande
solenidade loca.! a caçula de suas Agéncias, a Agênn3 de Timbú.
1 cidade .lc Timbó, está localizada no médio Vale do Itajaí e

das trcle cidades que compõe a AMMVI, Timbó está bem situada,
COIÍlO a terceIra Cidade em receila geral. .

\ rela localização, a nova Agência da Caixa F.conômica I:ederal cm
Santa Catarina, beneficiará as cidades de Rodeio, Ascurra. Ibi­
rama. Indaial, Pomerode, Rio dos Cedros, Ucn(!dito NOIo c Sub­
rcgiõc .

II

II

I!

- 5,5

- 2,4
+ J ,.I

.. 0,7
- 1,9

.
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VENDEU, O "LHO POR Cr$ 2 MIL
Depois da morte do marido 'abandonou todos os

[ilhos - Criança foi vendida por Cr$ 2 mil - Desesperada também se

desfez da propriedade L Filho denunciou
tudo e agora o caso está na justiça. -,

Coronel Freitas (Sucursal de
Chapecó) - A miséria e o infor­
túnio foram os motivos aponta­
dos pela viúva Tereza Waiss
para vender a propriedade da
família e uma criança por Cr$ i2
mil, logo após a morte de seu

marido. ocorrida .ern junho de
1974 na localidade de Linha .15
de Novembro> no município de
Coronel Freitas.
Todo o drama da família

Waiss começou quando morreu

seu chefe, Ataliba, em junho de
1974. Com ii morte do marido, a
viúva Tereza Waiss resolveu se

desfazer rapidamente de dois
alqueires e meio de terra, rece­

beu o dinheiro e abandonou
seus nove filhos, o mais novo

com 10 dias devida. Seu [ilho
mais velho, João, com 17 anos,
[oi levado naturalmente a con­

dição de tutor e responsável pela
família e, como a situação fi­
nanceira era deplorável, conse-'
guiu .que alguns tios adotassem
três irmãos.
'Na semana passada, João de­

nunciou a mãe novàmente,
cornoresponsável pela venda de
seu décimo filho, por Cr$ 2 mil,
para uma família de Coronel
Freitas. Todos os demais irmãos
estão dispersos em diferentes
famílias do município, como

empregados ou filhos adotivos.
Depois de negociar clandesti­

narnente a venda das terras, Te­
rela Waiss informou os filhos
que IIa\ ia emprestado o di­
nheiro (Cr$ 15 mil) a um agri­
cultor. Mais tarde, a família
Iicousabendo que ela vivia ma­
ritalmente com Antônio Ve­
dana, um produtor rural que
acabou 'expulsando-a de casa

João Waiss (o primeiro de chapéu) e a famHia de Felix Balancelli, onde
ele vive.

por motivos desconhecidos. f Criá-Ias". Disse ainda que a

Toda a esperança da família' criança vendida por Cr$ 2- mil
ainda reside em João Waiss, o foi "apenas dada para um casal
filho mais velho de Tereza; de 21 criar,. que se comprometeu em

anos, que está recolhendo di- cuidar adequadamente" e que o
nheiro e Fazendo economias dinheiro ganho com a venda da
domésticas para reunir todos os propriedade da Família roi
irmãos numa casa e terreno que usado para Pilgar as dívidas do
pretende comprar. Enquanto finado. Continuadamente, ré-

isso, João espera contar apoio petiu a mesma frase: "não me

judicial, para reaver a proprie- castiguem, não me castiguem".
dade vendida pela mãe, já que O titular da Vara Criminal e

nela (a propriedade) incide di- de Menores de Chapecó, Gené-
rei tos inalienáveis dos filhos do sio Poli i , explicou que se efeti-
casal. Além disso, a mãe recebe vamente a viúva vendeu as ter-

aposentadoria do Fundo de As- ras, poderá ser processada e terá
sistência do Trabalhador Rural o ato de venda anulado: com o

e abono familiar pelas crianças, desaparecimento da mãe, 50 por
mas não reparte este dinheiro. cento dos bens pertencem aos

João gostaria que pelo menos o filhos porforça de instrumento
abono familiar fosse aplicado legal. O juiz, que desconliecia o

para o bem estar dos seus irm- caso, passou a se interessar pes-
ãos. soalmente. Sob o ponto de vista
Tereza Waiss trabalha numa jurídico, as crianças distribuí-

lanchonete de Chapecó. Expii- das nas casas de parentes ou co-

cou que' resolveu abandonar os nhecidos passam a tutela deles,
Ii lhos simplesmente porque com a assinatura de um termo
"não via mais condições para de compromisso.

o ESTADO - 28 de outubro de 1978�)
"

Quatro=discos- voadores'"
"aparecem em Braço.. do Norte (
---��--------------���---------,

Tereza Waiss: a mulher que abandonou os 9 filhos:

Braço do Nort� (Correspondente de Tubarão)
Depois de vários acontecimentos envolvendo apa­
recimento de objetos não identificados nos céus do
Sul do Estado, Braço do Norte roi surpreendida na

noite do último dia 26 com as acrobacias de guatro
aparelhos não identificados ou "discos voadores".

·
Os quatro "discos" foram vistos pelos estudantes

do Colégio Comercial Dom Joaquim, que estavam
em ,suas salas e que
ficaram pasmados com o objeto, saindo para o

pátio. Eliane Michels, uma das alunas que estava no
colégio garante ter visto quatro bolas luminosas que.

sempre se cruzavam mas nunca se encontravam:
- Às luzes eram rosadas e piscavam continua­

mente, dando na gente até medo, pois nunca tínha­
mos visto nada igual.
Jaqueline Mendes e sua irmã Denise, também

viram os estranhos objetos, e estavam acompanha­
dos por mais 15 pessoas, na praça da cidade" lem­
bram que "primeiro vieram três aparelhos estranhos
e ficaram sobrevoando a cidade. Depois chegou
mais um, bastante luminoso".

Tentou matar

a amante a

Falecimentos

'O Cartório
Faria registrou ontem

,

na' grande Florianópolis os falecimentos de:'
Conrado Alues Lopes, 68 anos, viúvo,

residente em Florianópolis. Causa mortis:
Choque Cardiogênico. .

.

Reinaldo Dinnermann, 70'anos, solt eiro, residia em

Campo Erê . Causa mortis: Contusão encefálica.
Belarmino Alves dos Santos, 63 anos,

solteiro, residia no Saco dos Limões.
Causa mortis: Choque Tépico.

Olivia Martins de Lima, 72 anos, viúva, residia
em Santo Amaro. Causa mortis: Choque Tépico.

Ângela Pereira de Souza, 61 anos, casada,
residia em Colónia. Santana, ,

CaJIs.� :mQrtiSl;lhm!}'f!:tuJ'!:Nias.,bi.l�.e,s. J !j,�t!'

Falecimentos! na Grande FI(J)r,ianópolis. ,

registrados no dia 25: Neusa Maria
da Silva, 26 anos, casada,
residente em Tíjucas .:

Maria Geraldina Bôibato,
72 anos, casada, residente em Florianópolis.

Causa mortis: Parada Cardíaca.
Lídio Marcelo Domingues,

4 anos, residente PTIl

Coqueiros.

CONVITE MISSA DE 7° DIA

A Delegacia Seccional do eRAS 10a Região e a

Associação Profissional dos Assistentes So-
-

dais de Santa Catarina - APASSC, conster­
nados com o falecimento da Assistente Social
NEUSA TEREZINHA ZUNINO, convisam para a

missa de 7° dia q.ue será celebrada dia 28/10/

78 às 16 horas na Capela do' Colégio Catari­
nense.. Pelo comparecimento agradecem.

Gabinete do

\ ..

MENSAGEM AO FUNCIONÁRIO PÚBLICO

A data de hoje assi nala a passagem do DIA

DO FUNCIONÁRIO PÚBLICO, efeméride que
vem sendo comemorada desde 1932, quando
o Governo Federal; por decreto, oficializou-o
para que de então aos nossos'dias, fosse fes­

tejado e comemorado em todo o País.
A data, assim, rustifica as comemoraçQes

que, no Brasil, pelos. órgãos dessa nobre
classe, lhe estão 'sendo tributadas, eis que o

funcionário público, é efetivamente, a ·'·pre­
sença" da máquina açlministrativa do Poder

Público da Nação".
Nesta data, o Prefeito Municipal de Floria�

nópolis, sente-se' prazeroso em, através do

seu órgão representativo levar a todos os

funcionários _! desde o mais modesto ao·

mais categorizado - a expressão do seu

apreço e do seu respeito.

Prefeito, em 28 de outubro de

1978.
NAGIB JABOR

Prefeito Municipal

I� ,,1' r�n"lf'l. ['connm;" 'Ie 30n,. Entrcqa (0482;
1111 ,L,lU) Oualql!�r qWH1f1d�!rh • .L\[el)dr.rnot; tnd(,l o

, 'f,l('io Jfq ;;.:';f;l.st�!nGi;3 h�cl'lica

,22 .. 6500

22·6290

"Chiquinho", o
assalt·ante, foI

Popúlares encontram r'ecolhido ao xadrez
d
' d· tiros e roi recolhido ontem a Penitenciária do Estado o assaltante

ca aver o ,ovem JoséFrancisco Garcia, vulgo "Chiquinho", condenado a pena
menino em , , d e. d de dois anos e seis meses de prisão por prática de furto num

morto com aca as laca as automóvelnodiaI3deabrilúltimo,masjárespondeuproces.soNova Veneza pelo roubono carro forte do Besc em 77, quando levaramCriciúma (Sucursal) - Alguns populares encontraram às 8 horas
aproximadamente 70 mil cruzeiros.. da manhã de ontem numa plantação de eucaliptos da Vila Visconde, o Após ter desferido três facadas .Nova Veneza (Sucursal corpo de Alberto Luiz Mendonça, 23 anos, casado. assassinado com 11 na mulher dentro de casa, Ro- Chiquinho, juntamente com o marginal' Gilson, em ,1.")'f'Ide Criciúma) - roi encon- facadas na altura do pescoço. O delegado de polícia da Comarca de . berto Matias continuou sua louca assaltaram o carro pagador do Besc, na rua Durval Melquíades,

trado em avançado estado de Criciúrna, Pedro Mendes, disse que o crime foi praticado durante uma perseguição na rua, disparando esquina com Nereu Ramos, tendo na ocasião a dupla le�ad.<?
pu treferaçâo na últi ma briga, "pois existem sinais de luta". Peritos fizeram a autopsia e foi mais cinco tiros de revólver ca- mais de 70 mil cruzeiros, mas ao serem presos 15 dias apos, jaaberto inquérito policial. libre 32, em Malvina Filback, 33 estavam sem nenhum cruzeiro e como Chiquinho em todos osquarta-feira, o corpo do me-. Alberto residia no Bairro São Sebastião e segundo a polícia ele foi anos, mãe de quatro filhos meno- .

depoimentos negou sua participação, foi posto em liberdade,nino Roni Vitali, I ano de apanhado em sua residência na noite de quinta-feira por uma pessoa res, mas destes apenas três tiros
apenas Gilson está cumprindo pena. Pela comarca de Lagun�idade, que estava desapare- que dirigia um Volkswagen vermelho, não identificado.

, atingiram o alvo e a vítima r de te t fcido de sua residência há 10 FLAGRANTE
. encontra-se internada em estado Chiquinho já cumpriu pe na como tra icante e tOXICO e,on, er:n OI

.
.

.

.'
" ,O comissário Everaldo da Silva prendeu ontem de manhã, em Ila- grave noHospit ai dos Servido- preso pela autoria do roubo num Volks em 13 de maio ultimo,dias. Se�lind�.laudos medlc�s grame, Jorge LuizCordeiro, 20 anos, solteiro, natural de Porto Alegre, res. ocasião em que "depenou:' o carro todo, pois roubou dois pneus

e da pencra tecruca, ele: Ioi VI- que no'domingo arrombou a Malharia Jucélia, na Rua Madre Tereza Malvina Filback é viúva, e há com aro, um pneu sem aro, assessórios, macaco, chaves, tirou
tima de afogamento aciden- Michel, de onde levou mercadorias. O proprietário da malharia, Anto- aproximadamente três meses pas- um para-lama e um pára-choque, isto tudo no centro da cidade.
tal sendo que seu corpo Iói 1110 Zanette, havia informado que os ladroes haviam arrombado uma sou a conviver com Roberto Ma- Chiquinho estava respondendo o. processo em liberdade e

,

'

janela e levaram CIl1CO blusas, cinco conjuntos de sala e blusa-e outro �tias, na rua Leoberto Leal, 102. ontem o juiz decretou a sua pena.�ncontrado em uma v��eta de cpo,jutÍto com ::áti,as pe�a�Ae usq Ierninino.D assaltante f?i �e}id9 no l\1P,.fuo§yifri,t;l:D9s,po,casíll constam ., "".': •
,:. ""l<. ".", �J.

,agL'la.· .' '. 'lrnc:,�', .

"Bairro São Delen�equancjo tentava negociar �mercadóna·roÚ?ada. qU�d!� bng�sah eram

con,stantes. Tr'ator,'sta IndIgnado'o 'Corpo de B..omteiros de T'01 levado ao presidio Sant.a Augusta onde sera Instaurado mquento. Ontem, apos Malvina ter conse-

c:
.. ,

Ioi cl d ATROPELAMENTO guido um empréstimo de 14 mil
.

.nciuma- OI C lama o para Na tarde de quinta-feira, um ônibus de Transportes Forquilhinha cruzeiros, numa financiadoranolan' '0upatro 'a contraatender a ocorrencra. Ltda atropelou e matou a dona de casa Augusta Feltrirn de Medeiros, centro da 'Cidade, o casal Ioi V1SI- 7 'IO médico Sérgio Alice foi c 50 anos. no Bairro São Defende. O ônibus, que se dirigia do Distrito de tar a mãe de Roberto Matias, em ,

autor do laudo médico e con-. T'orquilhinhaparaocentrodeCricilima,estavacomdereitomecânicoe Roçado, proximidades do tre�o faml'I,·a· em' Ratonesfirmou que "o corpo, real- se dirigia para reparos numa oficina da ,cidade. da BR-IOI, local em que apos
.

A' br! d
· uma discussão, Roberto Matiasmenteestavaem_adla�tadoes- O a rlgo a nOIte utilizando uma Iaca deu três faca-

tado de putrefação, nao sendo , , das na sua amásia. Em seguida
registrada nenhuma lesão, o I d

- ·

d apanhou um revó!ver cal}bre 32, e
que nos dá a impressão de a roes Inva em CaSasalucorrsndoatrasdavltlmaque
r ' .'

I
"

.

..' aos gritos estava procurando so-aiogarnento acidental, pOIS
e f t m te'ev sor corro na rua. Roberto disparou

apesar de a valeta não serpro-' Ur a, '.. cinco tiros e todos que iam em
funda uma criança desfalece A residência de Maria llelena Albano Sá, Rua Cancio dos socorro da Malyina, este gritava
com' facilidade-ao cair na Santos, na Trindade, roi visitada por ladrões na madrugada de para 9ue sa�ssem da frente, caso

"

"L"b" I" b' d I 'contrano atlrana.
agua. em (O,U q,ue o que ontem, que e,aram \anos o Jetos e uso pessoa. A polícia de São José na noite
pode acontecer agora é que os . Depois de arrombarem uma janela da casa, os ladrões carre- de anteontem, após o incidente que
policiais em sua investiga�ão , garam uma TV 17 polegadas, preto e branco, um conjunto de aconteceu... à� 22 horas, fez um

consigam o depoime'nto de toca-discos, ráelio e toca-ri tas, um rádio portátil de Olto faixas, cerco na reglao tentando capturar
,

-

. 'uma máquina fotogrMica, um flas!l eletrônico. um gravador� o h.omem que se evadiu do local ealguem que tena tentado o as-
uma caixa ele jóias, contendo anéis de ouro, platina e brilhantes até ontem não ti.llha sido preso. '"

sassinato, o que eu não acre"
e Lima corrente de ouro com pedras preciosas. O \alor.do furto irmã de' Roberto Matias, que re­

dito". não foi, estimado. mas acredita a proprietária que ultrapasse os sidie próximo à casa do casal, na
r A perícia Crimil1al da Dele� cem mil cru/eiros Rua Leoberto Lea), ralou que

aproximadamente às 22,30 horasgaóa Regional de Polícia de
Roberto Matiasesteve em casa e Tufa-o "R,·'a" ,che·ga. a

'

Criciúma, Dr. a lIeloisa Ilec
In C e"nd leo V leo len to que ralou que iria para Curitiba,

lena Grumiclie, em seu relató- tendo inclusive apanhado algu-

Man,·'a a '50' Icm porrio registrou que "o corpo I'oi mas roupas, além de ter levado
'Iencontrado nUm.a área de destro'le lendu'strlea todoodinheiroqueMalvinaT'i1-

back tinha emprestado.
.

planta(,:ão de fumo com um Roberto Matiasédecorpreta, hora' destru,·ndo tudomatagal rasteiro às margens '

fi 'B
e

conta com 25 anos, natural de V
"

de LIma valeta de água, na 10-
'

gra ICa em 19uaçU rtorianópolis e acredita o, dele- Ma;"'ila _ O tufão tropical "Rita" se dirigia ontem par'a a China
ca, lidade de Linha Reta. Em gado de polícia de São José que o depois de açoitar ManiÍa com fortes ventos e inundar grandes extensõesUm incêndio, ocorrido I)or volta da uma hora da ma- ,mesmo encontra-se em Curitiba, . ,

· das plantações de anoL. Pelo menos 20 pessoas morreram e os prelulzosdrugada de ontem, na Igral', I ndústria e Comércio Grá- onde tem vários amigos, pois tra-
dbalhóu como motorista de táxi nas colheita e frias propriedades foram avaliados em dois mílhôes e

fico LIda, Rua CeI. Pereira de Oli\eira, 483, em Bigua�ú, por vários anos, de onde saiu ru- dólares, segundo,cálculos iniciais do governo.
'

destruiu totalmente o prédio, calCLllando�se o prejuízo gido devido arruaças. . A Cruz Vermelha T'ilipina e as Agências de Socorro do Governo

em torno. de 300 mil cruzeiros, informar;'lm que certamente o número de mortes aumentará à medida

C· 'O·ndenado em que forem chegan,do informações de várias regiões do centro e do
Oriente de Luzon, principal ilha do arquipélago rilipino.
Os primeiros informes sobre os danos indicavam que peló menos 10.000

residências foram arrasadas ou avariadas pelas .inundações
provoc�das por ventos de 150 quilômetros por hora. Ó Ministério do
Bem-Estar Público informou que 69.78'6 pessoas foram desabrigadas
pelo turão na zona metropolitana de Manila e em cinco provÍ-ricias de
Luzon.

, '

Marikina e Mandaluyong, subúrbios industriais de Manila, foram as

Lonas mais afetadas da capital de sete milhões de ,habitantes.
Três dos outros mortos dê Marikina foram vítimas de afogamento

nas inunda<.;ões, que alcan<;aram os tetos das 'casas élll certas área� da

municipalidade, enquanto a outra vítima fatal sofreu um choque ao

romper-se um fio de alta tensão.
. .

lle'licópteros da T'orça Aérea e veículos anfíbios foram moblhzados

para socorrer pessoas na parte central de Lu/.on e em mais 30 munic.ipa­
lidades inun(!(adas. Os desabrigados são retirados dos tetos das cas'as e

outros recebem alimentos atirados pelos helicópteros, Várias embarca­
ções a motor também participanrdas operações de resgate segundo um

funcionário do centro de coordena,ão para desastres nacloOilJL.J.

O presiuente T'erdinand E, Marcos disse que as informaçõe.s iniciais

tendem a minimi/,;u as consequências do tufão nas colheitas e na

infra-estrutura governamental. Os prejuí/os alé agora foram avaliados

em 15 milhões de pesos, considerando,se que a região mais atingida foi
a província de Camarincs Norte, cm LUlon Oriental. em cuJas proximi- .

dades o tufão passou durante a noite.
I'raticamente todas as ati\idades estavam interrompidas ontem, em

Manila, com excc<;ão dos bancos oficiaiS c particulares. Os vôos inter­

nacionais, contudo, que estaI am interrompidos desde anteontem,
foram restabelecidos. A maior parte de Manila está suje_ita a cortes

intermitentes de energia, depois de uma noite de colapso total, devido a

passagem de "Rita" a ÓO quilõmetros ao nordeste da capital.
,

O mais forte' tufão que Já atingiu as Filipinas e o malS devastador fOI o
"Joan", cm 1970, cheg,w{lo a IHatar 600 pessoas. "Rita" akançou a

velocidade til' 2(,ü quilúlllctroS por hora, ao L11Icg,lr as Fihplnas, porém,
ao penetrar nas ilhas sua \·clocidadc caiu para 220 quilõmetros horá­
rios, Agora a\an�a para o wlItinelltc "siátic() Wlll ventos de 150 qllilô-

Encontrado
cadáver do

São Bento Baixo, no municí­

'pio de Nova VeneLa. O'corpo
estava em posição de cúbito
dorsa'l, com a cabeça e a parte
superior do corpo dentro

d'água".
'

DESAPARECIMENTO
No último dia 16 o menino

Roni Vitali, de apenas I ano e

sete meses de idade, acompa­
nliou seus pais até a ro�a de .

rumo, onde trabalham. Sua
mãe, Nair Vitali 'Ievou-o de
volta a sua casa, deixando
dua, llleninas responsáveis ele
cuidá-lo. Trillt.a minutos de-

Até onten1 a Polícia Técnica não íinila di, ulgadõ a

causa do incêndio que propagou-se rajiidarnente de" ido o
grande estoque'de papel na gráfica. QLlando a guarnição
do Corpo de Bombeiros chegou ao local as chamas já
tinhalll destruído totallllcnte o prédio de 100 metros qua­
drados.

em Lages"
aútor de

homicídioInterpol el,lcerra
Assembléia Geralpois as meninas apareciam na

ro<;a comunicando que a Panamá - /\ -l7" Assembléia ,Geral da Inte�pol foi encerr�da an-

crian<;a havia desaparecido. teonte'm, dcp(JI' de apro,ar un�a sene de resoluçoes contra o (raflw �e
0" T' d

'.
V I

. ,drogas, cTlmcs éunlra a allaçao Civil e para lllelhorar.a cooperaçaos I ais o.menlOo,
..

a mlr
enlre o, pahe, melllhrm,: .

e Nair Vitali, logo SOlicitaram, Numa conferência coletiva à Imprensa concedida logo após o tér­
auxílio ,da Polícia e também mino do encontro, Anclré1Bossard, novo Secret.ário-Geral da Interpol,
da' po- resumiu ,]-i decisões adotadas pela Assembléia Geral.

.

-/

,

Disse que foram apro\ adas cluas resolut;õcs para que seja a.ulllcntadapub<;ãonatJrocuradomenor, a coopcraçáo cntre as na�'õçs integrantes da lntcrpol, a Ilmde queporéli�, nada I'oi conseguido. p()s�am ser 'accklkldas as trocas de inforllla,ões além de rclon,:ar a

Na CI!(ima 'quarta-feira 'Val- scgurall\:t da rede ele cOll1unic<l\t)cS da Polícia lllternaciomil.
.

'

mor Vitali, 24 anos, tio da ví- Sohrc () j1rohlcnl<l cio t rMico de droga::., Bossard afirmou que tamhém
fonllll apro\ <ltbs dua, rcsolu�'ões aconselhando os go\crnosdo lllundotima. residente elll CriciL

.. ·II11a,. Ia cstahekccrcIll c fortalecerem lon;as polici<llo cspcciali/a, as no com-
" roi até a residência do seu bale <lO Ir�'lfil'l) lk tóxicos, com () OhJctll() de tornar mais rigorosas as

S;lll\'-Il:s'contra 0' Iraficalllcs de maconha
N;'I ;ire,1 da pirataria aér-:a a AÓl",cmhkia Geral <ll'nlluu duas rcsolu­

'iões tkstln'lI.las an aprimüralllcnlo Lias ati\ idades tias Na�ôcs contra o

rouho de pas,sagcns de <li' iflo c na prel Cll�;lO de a'isaltos em vôo.
Ândn: Bo.s\;lrd alilr110u que: a próxima assembléia-geral da lntcrpol

scra CIll '.j:lllOhl, ()ucllla. entre os dias qu,lIru a OIl/C de sctclllhro de

I Nova VenCia, c 11rincilial- 1'.179,
I'm rl·s')("1él '1 lIl!]J p�lftlllla ',Ohll' r0i11(.) ;, Intel'!"")! Sé' comporta.mente a localidadc dc São '

"1;lll<l' I,) i'dhl Ilclllhr,.)s da Illl<:rp,,1 'i,le 11;10 1\' j'Cilt'lll os direitos
IIUIIl,IIlOS. !\os'"lrd Il"l'olldell que l) ,lrtign lllllllCro tr':,s Lia COllstltulção
d,1 I'olílll Illlenl.lllOlu! l,wihc nprcssanlclltl' cJu<, ii Intcrl'0IIi1lCri'ira
cm .Jl!\;ll.ld,·" de ll'prç',",IO I'()] r�uôl's'P( iJtlLJS rcllgHlsas 011 r:lclais.

·

Lages (Sucursal) Em j ul­
gamento realizado na última
quarta-feira, pelo Tribunal de
Júri da Comarca de Lages foi
condenado a seis anos de re­

clusão o réu Américo Costa,
que matou Edemar Pintado
Ribeiro, no ano passado, no

Bafrro Cent�nário.
.

Na quinta-feira o Tribunal
dt: Júri julgou o réu Ari Pe­
reira do Nascimento, que
matou sua esposa Edite Pe­
reira do Nascimento, também
no ano passado em Otacílio
Costa, Ari Pereira foi consi­
derado culpado e recebeu 12
anos de reclusão e mais 2 anos
COlllO medida de segLlran�a.

Os trapalhos foram presi­
didos pelo juiz José Joaquim
de Souza, funcionando na

acusa�ão o prorilotor Ilanes
Pilchowski e na defesa os ad­
vogados Erasmo Furtado e

Rodoll'o Costa Neto.

irlllJo c alegantlo tcr "SQ­

nll;ldo cóm a crian;;a .�, i'niciou
a procura, achando ,o corpo
30 minutos depois.

Es(c rato aba'loLl n cidadc de

, �2A235 Bento Baixo a 22 quilômetros
!U f 1 LHf /\, f f 5 17�: 1 o:� Hcgtao �

2 de Cricillina. O corpo roi se-
1;\,) R! '1 !-n\ 'I, Hli;m �7 rlnrianópolis !?C 22-400
i', . jlulwdo (JI11Clll.

1._ "_�.. - ._"�._...__-.. ':-__
..�"--- ._�-�".._.- - ,'.....

Maria Helena, outra aluna do Colégio disse que
"no princípio pensei que Iosse brincadeira, imagine
"discos-voadores aqui em Braço do' Norte, mas

como as colegas que estavam na rua olhando os .'

discos e demoraram muito para voltar às aulas, rui
até o pátio e comprovei. Realmente eram objetos
não identificados, que não se assemelhavam nem a
estrelas".

'

A jovem Anelise Gazela, não estava no Colégio,
mas garante que viu os "discos-voadores" de sua

casa e a sua descrição-coincidiu com a dos alunos do
Colégio: "quatro bolas luminosas, estranhas que se
movimentavam sobre a cidade".

O estudante Ilélio I Ienrique também viu ,os obje­
tos e resolveu pegar seu carro e tentar aproximar-se
dos discos:

.

-- Tinham uma luz muito Iorte, a mais de 50
metros do solo. ., .

IIélio l Ienrique confessa que ficou com medo e
roi chamar alguém que tivesse coragem de se apro­
ximar, "mas quando voltamos tudo já tinha desapa­
recido".

.. Na manhã de ontem, como à patrola pertencente a' Sinora
Construtora não pegava, o funcionário Jerônimo Niqueto sol­
tou a mesma num lançante e como esta derrubou dois moirões
da propriedade de Pedro Paulo Dias, residente na estrada geral
Rara Ratones, iníciou-se uma briga entre os funcionários da
construtora, e a família de Pedro, que estava armada de facão.
Como Pedro P. Dias estava armado com um facão e disposto

a subir na patrola para cortar o tratorista Jerônimo Niquete, o
operador da máquina 66, Jorge Luís Nascimento, colocou a
mesma em funcionamento manobrando contra a família Dias, I

que foi obrigada a se retirar para não der ating{da pela máquina
que invadiu ·suas propriedades. Na tarde de ontem o posto da
PoBda Militar situad'o na praia de Canasvieiras, prendeu os

dois tratoristas, e os proprietáriós do te.!:reno
invadido pelas máquinas, encaminhando os mesmos até a dele­
gacia de Segurança Pessoal, para o devido inquérito, já que
houve danos ma'teriai� na propriedade de Pedro Paulo Dias,

·

� ....
·

•

•
I,
•

._-----------_.....--_...._-�...-------�"" ....."" .......-.,,-

metros.
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$oni e 8rau/io voltam
ao .desmotivado Palmeiras
Blumenau (Sucursal) - Soni ê'Braulio serão

· as novidades do Palmeiras. Amanhã contra o

Operária de Mafra no Aderbal Ramos da Silva.
O primeiro cumpriu suspensão de três partidas
por cartões amarelos e o centro-avante, suspen­
são automática pela expulsão contra.o loáçaba.
'A v.?lt� d�s jogadores reanimou um pou90 a
cormssao tecrnca do Palmeiras, que depois da
derrota para a Caçadorense, depende de maus

resultados de outras equipes e necessita somente
de. vitórias.,

�

Parao supervisor Sérgio Lopes, apenasa ma­
temática pode classificar o Palmeiras agora.
"Fizemos alguns cálculos e, se o Palmeiras ven­
cer todos os, seus compromissos ficará com 23
pontos,_ bastando assim aguardar tropeços do

· figueirense, loaçaba e Chapecoense, mas posso
adiantar que será muito difícil mas não impro-
vável", afirmou.' .

O treinadorDi reconheceu a péssima'atuação
,
, .

da equipe enão buscou muitas desculpas para a

inesperada derrota. "O time todo jogou mal e a

Caçadorense soube aproveitar nossa ânsia de,
vitória". Além de lamentar à sorte do adversário
dos rebotes -"eram todos deles" - Di disse ontem
antes do coletivo que não sabe o time que jogará
amanhã contra o operário de Mafra. laico rece­

beu oterceiro cartão e fica de fora e Tarso voltou
a sentir uma lesão na coxa. Além disso o treina­
dor também não poderá contar com Rornualdo
e Gilson, entregues ao departamento médico.
Hoje pela manhã haverá urna recreação e os

.

jogadores Mareio e Parazinho - ainda sem parti-
.

eipação garantida - farão um teste físico e movi­
mentações com bola, sob a observação da co­

missão técnica e do departamento médico para
uma 'avaliação de suas condições. Parãzlnho
tirou o gesso da perna quinta-feira e Mareio
levou uma pancada no ombro depois de uma

entrada do lateral Nivaldo, da Caçadorense.

Os dirigentes do Inter e a própria torcida
ontem estavam muito apreensivos quanto à che­
gada dos novos contratados. Djair e Mickey
estavam viajando em carro p�prio, proceden­
tes de Porto Alegre, mas até as 18h ainda não
tinha chegado a Lages. Para hoje, aguarda-se a

presença de Valdir Lima centro-avante do Goiás
e Cajú, médio volante do Anapolina.
_, O 'presidente Osvaldo· Agostini, Iez um

apelo à toreida e disse que agora todos tem que
ajudar. Porque com a contratação desses'4 jo­
gadores, ele fez um investimento grande CI vai

representar muito financeiramente para o Inter­
nacional. Disse D'Agostini que espera já a partir
de amanhã contra o Criciúrna- a torcida vol-
tando a prestigiar o time.

'

faz 12 jogos que o Inter. não ganha neste

campeonato.
'

Cr iciúma

desiste de

tentar novas

contratações'
Criciúma ( Sucursal) - As úiti­

mas tentativas do Criciúma em con­

seguir contratar um ponteiro direito
para as disputas da fase final do cam­

peoriaro catarinense, foram' esgota­
das sem êxito na tarde de ontem,

depois que roi confirmado que To­

quinho, do São Paulo de Rio Grande
não poderia ser negociado.
O ponteiro direito é .amador e já

foi emprestado do Riograndense
pará o São Paulo, não pode ser em­

prestado novamente nesta tempo­
rada. Como o diretor de futebol do

Criciürna está viajando, o técnico
Joel Castro foi que entrou em con­

tato com a diretoria do São Paulo.
"Somente agora ficamos sabendo

que o jogador já havia sido empres­
tado.
A única possibilidade de ele vir

para cá, era somente se o São Paulo
devolvesse o jogador ao Riogran­
dense, que então nos emprestaria
mas acontece que o São Paulo tem

prioridade e irá contratar o To­

quinho pài:: Cr$ 300 mil no finai de
dezembro".
Também não será possível a trans­

ferência do ponteiro Botelho do
Gremio de Porto Alegre, pois ele é

profissional e a sua transferência
teria que passar pela CBD, demo­
rando muito para receber condição de

jogo, o que não acontece com o joga­
dor amador. Com isso, o Criciúrna
irá disputar o restante do campeo­
nata estadual com o jogadores que
dispõe atualmente no seu planteI,
sendo 16 profissionais e 5 amadores.

--�------------KART------------------------------�--------------------------

Campeona to brasileiro
confirmado para Chapecô

Torcidá do Inter espera
,ans'iosa pelos'reforços

Lages ( Sucursal) - O .técnico Natanel pro­
gramou para hoje pela manhã no estádio muni­
cipal Vidal Ramos, o treino apronto do Interna­
cional com vistas ao jogo.de amanhã diante do
Criciúma.

Ontem o técnico apenas orientou exercícios
físicos aos jogadores 'nas dependências do giná­
sio de esportes Ivo Silveira, para não se arriscar

· a fazer coletivo, no gramado do estádio munici­
pal face às fortes chuvas do dia anterior.
·0 time do Inter para amanhã ainda não está

definido uma vez que no treino de hoje, o lateral
Ivan, que está em tratamento no departamento
.rnédico, vai fazer um teste. Se nada sentir joga
amanhã. Se não for aprovado, Natanael man­
terá o mesmo time que iniciou o jogo em Joa­
çaba quarta-feira, com Amaral pela lateral di­
reita.

Chapecó ( Sucursal) - Santa Cata­

fina, em 1979, será sede do Campeo­
nato Brasileiro de Karl, que será de­
senvolvido em Chapecó de 8 a 23 de

julho, numa promoção do Júnior Kart

Clube, com apoio da federação de Au­

tomobilismo do Estado de Santa
Catarina-Fauesc e supervisão da Co­
missão Nacional de Karl <la CBA.
Para garantir o sucesso do certame,

a Júnior Karl Club e a Fauesc, estru­
turam um amplo esquema de trabalho,
que inclui, entre outras providências, a
remodelação do kartódrorno chape­
·coetise.

O 14° Campeonato Brasileiro de'
Karl, deverá reunir cerca de.2oo pilo-

.

tos, representando 18 Estados, além de
mais 700 pessoas , entre mecânicos,
cronometristas, jornalistas especiali-

I zadqs e, segundo as pre i�es dos oi,
ganizadores, atrairá naqueles dias 40
mil visitantes.

.' ,.�.
As despesas com a organização da.

prova são elevadas e, somente para o

custeio 'das hospedagens das equipes
técnicas da CBA, o Júnior Kart Clube,
de Chapecó, dispenderá mais de Cr$
200 mil. Outra despesa considerável
que os promotores da. prova lerão de

enfrentar, revelou Sérgio Migliorini,
Presidente do Júnior Karl Clube; será
a do transpor.te dos -karts participan-:
tes, ida e volta, sendo que alguns vêm
do norte e nordeste dopaís, embora o
maior número seja oriundo do Rio e

São Paulo.
O KARTÓDROMO

América tem

outro io�o
pe,rigoso

hoie à .tarde

Rio - o América, 'que estreou
no segundo turno perdendo
'para o rIamengo pOr 2 a I,
volta a ie apresentar hoje"em
seu 'estádio, no Andaraí, .en-·

frentando o 'Olaria, que está
inclusive melhor colocado

pois empatou de O a O com o

'fluminense na primeira ro­

. dada.
Os Times: AMÉRICA -

País, Uchoa, Alex, I reraldo e

Alvaro, Gerson Sodré, César
'e Ailton; Reinaldo, Mari� e

Silvinho, OLARIA - Ernani,
Baiano, Luis Carlos, Mauro e

Robertô Souza; Ricardo, Lu­
linha e Rocha; Rubens Niçola,
Brasília e Rodrigu·es.

No outrô jogo de hoje" a

Portuguesa, em seu campo na

Ilha do Governador, terá o
, São Cristóvão como adversá­

rio., Apesar de perder para o

Vasco por 4 a O na primeira
rodada, o São Cristóvão é o

favorito, pelo menos, foi dos

pequenos o time que conse-
I
guiu melhores resultados no

turno, ao ponto de term,inar a
taça Guanabara empatado

, com O América ..

Os times: PORTU-
GUESA� Chico, Sergio Ro­

berto, rernando, Marcio e

Denis; Edson, Carlinhos e Al­

berda; Zair, Luisinho e

, Bruno. SÃO CRISTOVÃO (

- Bocaiuva, Luis Cosme,
Vanderlei, Niltorí e Washing-

,

ton; Valdo, Alexandre e Livio;
, Porto, Se,ginho' e Tião 'Mar­

�al.

Distante 9 quilômetros do centro da
cidade de Chapecó, às margens da

BR-282, o "Kartodrorno Plínio 'de
Nes'', receberá alguns melhoramentos,
inclusive na pista, que passará a ter um

novo traçado, passando de 750' para
mil metros 'de extensão.
O número de boxes será aumentado

de 20 para 45: Uma cabine de crono­

metragem será construída a 12 metros

da pista, e, aproveitando o declive do

terreno, serão construíds arquibanca­
das para 3 mil espectadores.
Completando as instalações,

serão construídas várias lanchonetes e

os demais serviços necessários ao

pleno conforto e segurança do público,
Para deixar o kartódromo em condi­

ções de abrigar o Campeonato Brasi­

·Ieiro, o Júnior Kart Clube fará um in­
vestimento <ta ordem de Cr$ 450 IJ1i!"
recursos que deverão-ser obtidos atra­
vés da realização de festas; eventos au ..

tomobilísticos, além da participação
de empresas locais, nacionais e mesmo

internacionais, principalmente, às li­

gadas 'ao automobilismo, como a

Barddal, Goodyear, Pirelli e outras. O
Júnior Kart Clube deverá contar,
igualmente, com a auxílio financeiro
de órgãos públicos, como, por
exemplo, a Prefeitura de Chapecó que
realizará melhorias no kartódromo e,

'

através da Cia. de Desenvolvimento de

Chapecó, fará a pavimentação asfál-
tica da pista de rolamento.

.

.
O CAMPEONATO

O certame será desenvolvido em 16

Barrancos serão aproveitados como arquibancadas
dias, com a primeira semana utilizada mesmo, sediar o sul-americano de
para a realização das provas classifica- kart , possibilidade aumentada pelo
tórias; 'outra semana para provas eli- fato da presidência da federação
minatórias e um ou dois dias para as Sul-Americana estar em mãos de um

provas finais. ' ,

brasileiro, 'c, também, pela proximi-
Os melhores pilotos brasileiros de dade geográfica com a Argentina, país

kart deverão estar 'presentes, entre eles: considerado como o maior concor-

os' paulistas Air'ton.:SeAha.' tláüSllW, rente.do Brasil.
Maurício Salla e 'valter T[!�v'agfiO\t o
brasiliense Fernando Dias RilÍei;'\l,'·­
irmaÕ de Alex-: o gaúcho Sérgio Fleck
de Santa Catarina, deverão correr. no

brasileiro, os chapecoenses Clóvis
Concatto e Plínio David De Nes, 000-
rianopolitano Marco Antonio Di Ber­

nardi; o blurnenaúense Cláudio Simão
e o criciumense Henrique 'Gaidzinski
Perez.

.

Os seis melhores classificados repre­
sentarão o Brasil no Câmpeonato

.

Mundial, a ser realizado em outubro
de 1979, na Europa, possivelmente, na
Inglaterra.
Adiantou, ainda, Sérgio Migliorini,

,que Chapecó poderá em 1979, até

INSPEÇÃO
Na próxima semana, deverá visitar

Chapecó o prof. Rubens Carpinelli, da
Comissão Nacional de Kart, para ins-'
peção do kartódromo local e entre­

gando o projeto reformulado, que co­

locará a pista chapecoense dentro dos
mais rigorosos padrões de kartisrno in­

ternacional.
Esta 'providência da Comissão Na­

cional de Karl, confirma, em detini-'
tivo, a realização do Campeonato em

Chapecó, conforme já havia sido
anunciado, em nota conjunta, pela
CBA, Comissão Nacional de Karl e

fauesc.

CONVITE PARA MISSA
DE 7° DIA

Elia Piccoli, Rodol.fo Beirith e fam'íliá, José
Guilherme Piccoli e família! Walmor 'Piccoli e
família, Cárlos, Luiz Antonio, Maria, Cláudio,
Sér9.io, esposa" filhos, genro, noras, ,netqs e

demais parentes de
SILVENIO PICCOLl

'agradecem a todos os amigos e pessoas"de
sua relação que manifestaram solidariedade
aos familiares e pesar pelo desaparecimento
desse ente querido, convidançio para a mi.ssa de
7°dia que será celebrada no dia 29.10.78 (do;.
mingo) ,à's 19,00 horas, nalgreja SantoAntonio,
situada na Rua Pad re Roma em Florianópol'is.

Anteci pam a9 radecimentos.

·senac

•• '

SENAC,
SERViÇO N.ACIONAL DE

APRENDIZAGEM COMERCIAL
DEPARTAMENTO REGIONAL

DE SANTA CATARINA
. "EDITAL DE CONCORRÊN,CIA 04/78"

° Serviço Nacional de Aprendizagem Comer­
cial- Administraçãp Regional no Estado de'Santa
Catarina, por Delegação da Administração Nacional
leva ao conhecimento dos interessados que no dia
10 qe novembr'o de 1978, às 16 horas, em sua sede
sita na rua Felipe SChmidt, 117 � 3.0 andarl rece­
berá propostas para o fornecimento de eql,.Jipamen­
tos e mobiliários para o CFP do SENAC, situado em

Blumenau.
'

As instruções serão fornecidas aos interessa­
dos, na sede da Entidade, Comissão de Licitação e

Construção do. Centro de Formação Profissional de
Blumenau no horário de 14 às 16 horas, das segun­
das às sextas feiras, em Florianópolis na rua Felipe
Schmidt, 1173,0 andar Serviço de Material e Patri-
mónio. I

Comissão de Ucitação e Construção
do Centro de Formação Profissional de Bjlumenau

Montevidéu - A equipe brasileira do
Súmov conquistou o título

sulamericano de clubes campeões
de futebol de salão, ao empatar
� na noite de quinta-feira com

o Olímpia, do Paraguai, em 3 a 3.
O Star, também do Paraguai,
conseguiu o vice campe9nato

ao golear o Desportivo Artigas,
do Uruguai, por 5 a O. O time cearense

foi campeão conseguindo 7 pontos,
com o Star ficando em segundo'

com 6 e o Olímpia em terceiro com 5.

REVENDEDOR
FERGUSON.

MASSEY

O Sumov esteve em Florianópolis semana passada

Sumov conquistou
título sulamericano

de futebol de.salão

JuizO DE DIREITO DA 1· VARA DA COMARCA DE BALNEARIO
CÁMBORIÚ - SC F

EDITAL, DE A�REMATAÇÃO COM o PRAZO DE VINTE DIAS.

Local: Fórum Des. Adão Bernardes - Balneári� Camboriú - SC.
PRAÇA UNICA: dia 29 de novembro de 1978, às 11,00 horas.
Autos: Processo de Execução nO 200178

'

Exequente hipotecário: SUL BRASILEIRO - Crédito Imobiliário S.A.

I
Executados: ROGERIO ANTONIO BUERGER,e sim. TEREZINHA S.
ZIMMERMANN BU.ERGER.
IMÓVEL: UMA CASA DE ALVENARIA nO 77, com 128,00m2., de área
construída e respectivo terreno designado peio lote nO 76, do Jar­
dim Ibirama, situado no lugar Praia, com uma área global de
291 m2., com as seguintes medidas e confrontações: na frente que
faz ao Norte, com uma rua projetada, 'atual rua Grecia, em 12
metros; nos fundos, que fazem ao sul, com outra rua Projetada, em

,,_·1��?�,�., extrema.ap l.e�t'l,.9nde mede 23.,50m., com o lote 72; e, a_Q,�,
Oeste, onde mede. 25m., com os lotes nrs.,,.?8 e 75, havido pelos
devedores da sequínta forma: o terreno p'or\ compra feita a Evelina
Buerger e a casa por construção própria, através de contrato parti­
cular de mútuo para" construção de prédio residencial compacto
adjeto de pnrneira hipoteca em favor da exequente, objeto' da
matrícula nO 169. feita no livro 02 do Registro de Imóveis desta
comarca. O valor mínimo para arrematação do referido imóvel é de
Cr$ 664.950,11 (Seiscentos e sessenta equatrornü, novecentos e

cinquenta cruzeiros e onze centavos). Não sendo os devedores
encontrados através do Sr. Oficial de Justiça, através' deste ficam
intimados do ato acima designado.

Balneário Carnboriú, 18 de outubro de 1978.

. Carlos Alberto Madeira
Escrivão

Paulo Benjamim Fragoso ,Gallotti
Juiz de Direito da 1a Vara.

AGRÀDECIMENTO E
CONVITE PARA MISSA 7.° DIA

A família de NEUSA TEREZINHA ZUNINO, convida
parentes e amigos' a participarem do culto religioso
de 7,0 Dia às 16:00 horas do dia 28/10 (sábado) na

Capela 'd,o_Colégio Çatarinense; bem como, apre­
senta gratidão pelo apoio recebido no período de
preparação espiritu_al da sua maravilhosa nena.

--,,-'--.------------------------------�----�--�-

NO NOVO PRÉDIO 33 DA RUA TRAJANO
(Móveise Tapeçaria Modelar)

ALUGA-SE

5 PAVIMENTOS ESPAÇOSOS, DEFRON­
TANDO O JARDIM DO PALÁCIO.

.

TRATAR COM DNA. LURDES. Rua FELIPE
SCHMIDT, 27 - 6.0 ANDAR S/606'E 607 OU
PELO TELEFONE 22-5569,

Esportes -- 7
-I

Atletismo catarinense
representado no Rio

Margrit Weiss, de .Joinville, é a atleta que reúne maiores

condições de. conseguir o título brasileiro de juvenis, que será

disputado, a partir desta manhã até segunda-feira no estádio
Célio de Barros, o Maracanâzinho, no.Rio de Janeiro. Margrit ,

que conseguiu três medalhas de ouro nos Jogos Abertos que
estão sendo realizadosna.cidade de Caçador, viajou.ontem em

companhia de: Nilton Pereira, chefe da delegação, técnico
Djalrna I Iipólito e mais os seguintes atletas: Marilia Seifert,
também de Joinville, Rubens Wippel, 'de Rio do Sul e Charles

Lima, do Vasta. Verde de Blurncnau.
Antes do embarque, Nilton Pereirae Djalma llipólito ratifi­

caram a excelente condição em' que se encontraMargrit Weiss,
inclusive superior a época em que bateu o recorde sularnericano
nos 800 metros rasos 'no 6.0 Troféu Brasil de Atletismo .

l Os atletas catarinenses estarão representando a Federação
Catrinense de Atletismo, recém criada,

Protestos tumultuam
xadrez em B. Aires

Buenos Aires - Várias delegaçõs estrangeiras manifestaram
seu descontentamento com a organização dos XX III Jogos
Olímpicos de Xadrez que começaram ontem em Buenos Aires

com a participação de 70 países.
As principais queixas foram feitas aos organizadores pelos

chefes das delegações dos Estados Unidos, França. Polônia,

Chile, Uruguai' e lslandia.
.

O Grande Mestre Internacional Paul Benko, capitão da

equipe dos Estados Unidos, apresentoy uma enérgica nota de

protesto ao comitê organizador argentino. na qual deixou' clara
asua insatisfação devido as difucldades encontradas quando de

sua chegada em Buenos Aires.
'

Segundo Benko, os norte-americanos estiveram a ponto de

desistir de partiçipar dos jogos olímpicos de xadrez. e, na

quarta-Feira, chegaram a ser reservadas as passagens numa

companhia de aviação para a regresso aos Estados Unidos.
,

Benko disse que ao chegar a Argentina, a�delegação norte­

americana não foi recebida por ninguém e que a federação
Argentina de Xadrez "demonstrou uma absoluta indiferença".

"Posteriormente nossa delegação ficou esperando num salão

de hotel nove hora� .antes de ser alojada", frisou Benko.
Acrescentou que o grande mestre Roberto Iluenber, da Ale­

manha Ocidental, atuou como mediador no caso, convencendo
da delegação norte-americana a renuneiar aos seus propósitos de
-retornar a seupaís. ,

Queixas semelhantes foram apresentadas pelas delegações da
França, Polônia, Chile, Uruguai e Islândia.

JUIzo DE DIREl:TO DA 1· VARA DA COMARCÀ DE BALNEARIO
CAMBORlliJ - SC,

EDITAL DE ARREMATAÇÃO COM o PRAZO DE VINTE DIAS.
Local: Edifício do Forum Des. Adao Bernardes - Balneário Cam­

boriú

.1 a Praça: dia 29 de novembro de 1978, às 1.1,30 horas - Praça
única.
Autos: Processo de Execução nO 199178.

Exequente hipotecário: SUL BRASILEIRO - CRÉDITO IMOBI­
LIÁRIO S/A.

EXecutados: ALTINO BECKER e sua mulher MEUTIA SCHMITT
BECKER.
Imóvel a ser arrematado: UMA CASA DE ALVENARIA, com área

construída de 139,83m2:, nO 733 e respectivo terreno, designado
pelo lote nO 62, do Jardim Eliana, com área de 266m2., situado
nesta cidadS'i'c@'Wll's seglli,Rtesfmedfdas'e eenfrontações: Frente

,,'ao Norte,;errí,10,Ob·metros, com a'rua n,o 3000. fundos, ao sul, em
10,00 metros,'com terreno de Bento Eloy Garcia; Lado Direito,.a
Leste, em 26,60 metros, com.o lote nO 61 oeJorçe Cruz e lado

esquerdo, ao Oeste, em 26,60 metros, com o Lote nO 63 de Aldo
Casali, havido pelos compradores devedores de Antonio Carlos
Santos e sua mulher Rachel Silva dos Santos, através de contrato

por instrumento particular de compra e venda de imóvel e mú­
tuo com pacto adjeto de +íipoteca em favor a exequente, r.egis­
trado, R.4, feito mi matrícula 1244, livro 2 D, Registro de imóveis
desta Comarca, Não sendo encontrados os devedores pelo Sr.
Oficial de Justiça, através deste ficam intimados para o ato acima

designado. O valor mínimo para arrematação na praça única é de
Cr$ 827.636,69 (oitocentos e vinte e sete mil, seiscentos e trinta e

seis cruzeiros e sessenta e nove centavos).
Balneário Camboriú, 18 de outubro de l�{tl

. 'arlos Alberto Madeira Paulo Benjamin Fragoso Gallotti
Escrivão Juiz de Di reito da l' Vara.

DELEGACIA FEDERAL DE AGRICULTURA

EM SANTA CATARINA

TOMADA DE PREÇOS N.o 05/78

A Comissão Especial de l.icitação dq DFA/SC., Pmta­
ria n.o 103 de 23/10/78, do Delegado Federal de Agricul­
tura em Santa Cata�ina, torna público, para conhecimento
dos interessados, que $s 9:00 ho�as do dia 13 de novembro
de 1.978, receberá propostas 'das Firmas de Engenharia
para as Obras de Ampliação da Estação de Avaliação de

Suínos em Concórdia - Santa Catarina.

o EDITAL encontra-se afixado na Sede do Minfstério
da Agricultura, situado à Rua Lacerda Coutinho, 6 - 3.0

Pavimento _: F loria:nópolis-SC., onde também serão pres­
tados esclarecimentos porventura necessários.

, ('

Frorianópolis, 24 de outubro de 1978

Engenheiro Hélio Moreira

\ '

Presidente da Comissão Especial de Licitação

COMÉRCIO DE MÁQUINAS
AGRíCOLAS E INDUSTRIAIS lTOÁ.

PEÇAS ORIGINAIS

FONE 44-0039
44-04�8 8R-1 01 KM 204

'SÃO JOSÉ se

Para Óep�tado
Federal

Zany Gonzaga

ARENA

N.O 214

OI .......,..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Joaçaba continua

dizendo que não

joga. Em Chapecó
ninguém acredita
Chapecó e Joaçaba (Sucursais) - O presidente
da Chapecoense, Ednei Carvalho,
ficou surpreso com as notícias procedentes de
Joaçaba, as quais diziam terem sido
distribuídos panfletos em Chapecó incitando
os torcedores contra a equipe do Joaçaba.
"Se eles não vierem, melhor para nós, pois
ganharemos sem jogar. Se por acaso eles

vierem, ganharemos de qualquer maneira.
Eles devem estar com medo é da represália
da nossa torcida, devido os problemas.
ocorridos com ela por ocasião da partida
do turno em Joaçaba", disse o presidente.
Em Joaçaba, até às 19 horas de ontem, a
decisão de não viajar hoje para Chapecó estava

mantida. Os diretores não se encontravam

na cidade e o advogado do clube, Anatólio
Pinheiro Guimarães, indeciso, dizia que
"acho que o Joaçaba não vai jogar". No
entanto, o treinador Edgar ferreira
praticamente descartava essa possibilidade,
afirmando que está com o time pronto para
viajar e jogar. Aliás, ontem os treinamentos
foram normais como acontecem

sempre em vésperas de jogos. Os jogadores,
por sua vez, ignoravam
totalmente o problema, se preocupando mais
em aprimorarem suas

condições físicas e técnicas.
A torcida, reunida ontem nas imediações
do bar central da cidade, em
companhia de Anatólio, comentava que a única
maneira que poderia ser encontrada

para modificar a decisão anterior
tomada pela diretoria, era exigir
a presença de José Elias Giuliari,
presidente da federação Catarinense de futebol,
para chefiar a delegação.
Anatólio, talvez o único com poderes de decisão,
já que o presidente estava em Concórdia
e os demais diretores haviam
sumido da cidade, afirmou que entraria em

contato com Giuliari a fim de convidá-lo.

Enquanto isso, em Chapecó; IIeitor Pasqualotto,
vice-presidente da fCl ,
desmentia a notícia da distribuição dé

panfletos, pois os únicos folhetos publicitários,
segundo ele, foram confeccionados

por uma autorização sua, com os seguintes dizeres:

"Prepotência. Sábado, 28 de outubro,
21 horas, estádio Indio Condá, Chapecoense x

Joaçaba. Agora chegou a nossa vez. Guerra

esportivá no

campo e fora dele. Beijos,
flores e abraços. Você aí ... não

pode ficar em casa".

TIMES
O treinador Crespo, da Chapecoense, está com

apenas um problema. Ele acha que Marco
Antonio não tem condições de ser escalado
na ponta esquerda, mas o Diretor financeiro,
Silvio Soprana exige a sua presença, pelo menos

durante 45 minutos.

Edgar ferreira, do Joaçaba, além de ter que
escalar Celso, um juvenil na lateral esquerda
terá apenas o goleiro Simi,
Darci Maravilha e Adeli no banco de reservas.

Isto porque Edson continua no Paraná,
Sidney foi internado ontem no hospital
com hepatite, Baiano e Jurandir cumprirão
suspensão automática e Enio
Fontana está com o pé engessado.
Dalmo BOLZano, José Patrício Matos e Pedro
Paulo de Souza será o trio de arbitragem e

os timés deverão jogar assim: Chapecoense
- Luiz Carlos; Cosme, Ademir, Zé Carlos ou Décio
e Elói; Janga, Barbieri e Raul
ou Valdir, Foguinho, Jorge e Valdir
ou Marco Antonio. Joaçaba - Casagrande; Lívio,
Mario José, Naninho e Celso; Beta
(ex-locutor de rádio), Betico e

Paulo Roberto; Dircinho, Nilo e Tonho.
,

r­
I
I
I
L

SÓ VITÓRIA INTERESSA
.

.

E AUREO TEM UMA DÚVIDA
A ausência de Linha,

cumprindo suspensão au­

tomática após ter recebido o

terceiro cartão amarelo, na
partida de hoje contra o Ju­

ventus de Rio do Sul, na

qual somente uma vitória in­
teressa ao Avaí, provocou
uma dúvida em Áureo. O

técnico, mesmo depois do

recreativo dé ontem. pela
manhã, permanecia indeciso
quanto à formação da meia

cancha: Jean ou Tadeu?

O rendimento de Jean como substituto de
Linha não tem agradado à Áureo

e por isso ele pode lançar o ex-juvenil
Tadeu (foto) contra o Juventus

hoje à tarde, no Adolfo Konder. Neste

jogo o Avaí não pode nem empatar,
sob pena de garantir a classificação

antecipada do Carlos Renaux

,

para extração de uma úlcera
no estômago. Tal não acon­

teceu porq�e o. médico

cardiologista que deveria

examiná-lo, Dr. Ayrton
Carpes, não se encontrava

r

na cidade.

Assim. depois de uma se­

mana de intensa expecta­
tiva, os jogadores poderão
entrar em campo, hoje à

tarde, mais tranquilos. E es

sa tranquilidade,para o trei­

nador, poderá ser funda­

mental para a conquista de

mais dois pontos. Áureo
continua confiante e voltou

a afi rrnar que "não podemos
pensar em derrota e somente

a vitória nos interessa, pois
qualquer outro resultado
nos afastaria do campeo­
nato".

I

Segundo a opinião do téc-

nico, o fato de que o Avaí

jogará antes do Carlos Re­

naux, ou seja, no sábado,
não influenciará na partida.
de Brusque. Ao contrário,
do supervisor Osni Aguiar,
que acredita que o Paysandu
sabendo do. resultado ante­

cipado da partida do Adolfo
Konder possa não se empe­
nhar pela- vitória, Áureo
também espera que o Re­
naux seja surpreendido pelo
Paysandu, pois "trata-se de
um clássico e qualquer resul­
tado pode acontecer".

Portanto, mesmo com

uma vitória do Avaí frente
ao Juventus de Rio do Sul,
as atenções se voltarão para
o clássico de amanhã entre

Paysandu e Carlos Renaux.
Para que o Avaí obtenha a

-

classificação para o hexago­
nal, última etapa do esta­

dual, precisa derrotar todos
os adversários que lhe res­

tam. Ainda assim, o Carlos
Renaux terá que perder ao

menos um ponto, senão será
a equipe que se classificará.

nada".

Joinville em

I tajaí , tentando
recuperar pontos

e �m pouco
de sua imagem

Itajaí e Joinville (Sucursais) -
No coletivo realizado ontem à tarde o treinador

Joaquinzinho definiu o time do Marcílio
Dias que joga esta noite em seu estádio

contra o Joinville Esporte Clube. A novidade
será o retorno de Alcir na

ponta esquerda em lugar de João Luiz. Wilson,
Chico Samara, Rinaldo e Dirmael continuam

entregues ao Departamento Médico
do clube. O Marcílio enfrenta o JEC com: Carlos

Afonso; Aldo, Nico, Messias, Carlos Alberto,
Lili - Maurício, Edson, Walter, Serginho e Alcir.

JOlNVlLLE DESfALCADO
Toda a programação de treinos do JEC foi alterada

ontem, e Alcino Simas, auxiliado
pelo preparador físico Paulo Cesar,

orientou um mini-coletivo de 50 minutos para
escolher os onze que iniciarão a partida,

reservando para tarde um recreativo final.
Esta brusca mudança na programação de treinos

não não trouxe conseql:1ências negativas,
mas prejudicou o treinador que não

pode contar com Britinho que estava em

.Florianópolis e retornou somente à tarde.

O que mais está trazendo

problemas à Alcino, contudo,
são as baixas que o JEC

sofreu com a expulsão de três jogadores na

última partida.contra o figueirense. Sem Joel,

Jorge Luiz e Balduíno, além de Zé

Amaro que continua se

recuperando de uma lesão no

joelho, Alcino teve que improvisar o
central Wagner cornomédio volante,

mantendo o suplente Paulinho

em sua posição. No

lugar de Joel o substituto será

João Carlos, tão competente quanto ele,
e no lugar de Balduíno, Lico fará

a meia armação pela esquerda._ O ataque é bom

com Britinho, Vargas e Veiga.
Depois do treino da manhã,

Alcino explicou que a ausência

de Britinho foi uma consequência
da mudança da programação .

pois ele ficou em Florianópolis
depois da partida de quarta contra

o figueirense e não pode
ser avisado a tempo. Mas
esteve à tarde no estádio e

·Juventus com Itamar e promessa
de um futebol'bastante ofensivo

O treino de ontem foica-:­
racterizado por um visível

desinteresse por parte dos

jogadores em relação ao

empenho nas disputas de

bola. A razão dessa atitude

devia-se ao' fato de que os

dirigentes haviam prome­
tido o pagamento dos salá­
rios atrasados, mas nenhum
compareceu ao Adolfo

.

Konder. E o próprio treina­
dor não podia esconder sua

preocupação com o que es-

ta va acontecendo. Mesmo

preocupado Áureo pouca
coisa concreta podia dizer
ao elenco limitando-se a

afirmar que "os salários
serão saldados a qualquer
momento".

Somente na parte da tarde
é que finalmente o problema
ficou resolvido, depois que
os jogadores souberam que a

quantia referente ao .paga­
mento de seus salários já se

encontrava na secretaria do

clube, no estádio Adolfo

Konder, faltando apenas a

presença do tesoureiro,
Norberto Gasenferth, para
fazer a entrega dos salários.

Rio do Sul (Correspon­
dente) - O Juventus viaja
hoje pela manhã à Florianó­

polis, com Itamar Montre­
sor incorporado à delega­
ção. A tarde ele estará diri­

gindo seu time na partida
contra o Avaí, ao invés do

quarto zagueiro Valdir,
como anteriormente fora
anunciado pela própria di-

,

reção do clube riosulense.

I tamar estava internado

no llospital Cruzeiro em

Rio do Sul, para se submeter
a uma' intervenção cirúrgica

técnico garantiu que utili­
zará um esquema bastante'
ofensivo para enfrentar o

Avaí. "O Juventus não tem

mais nada a perder, nosso

adversário é que depende
deste jogo e ainda do clás­
sico de Brusque para se c1as-.

. si ficar e por isso deve querer.
ganhar o jogo a qualquer
custo. Mas nós não vamos

facilitar. Vamos jogar para
vencer, e não pensem que é

por causa de algum prêmio
.

extra. Pelo contrário, o Car­
los Renaux não nos ofereceu'

I

Por causa disso Itamar

voltou à atividade dirigindo
o time que ontem à tarde rea-

.

lizou o coletivo apronto. O

O Avai de Zé Carlos; Orivaldo, Maneca, Chico Bo­

telho e Cacá; Lourival, Carioca e Jean ou Tadeu; Sérgio
Davi, Otacílio e Nilso; enfrenta hoje à tarde, às 16 horas,
no Adolfo Konder, o Juventus de Rio do Sul de Renato;
Buca Pedro Valdir e Saulo; Betinho, Toninha e Losi;
Jair, Valdeci e Newton Gomes. A arbitragem será' de
Celso Bozzano, auxiliado por Alcides Maíezzoli e Al­

berto Taranto. A preliminar será entre os juvenis de Avai

e Criciúma, pelo campeonato estadual

garantiu sua posição na extremá direita.
- O pior mesmo - disse Alcino - é

que não poderei contar com nenhum

deis juvenis para esta partida porque eles

vão fazer uma partida difícil em Itajaí
para decidir a clas-sificação 'do

estadual desta

categoria. No fundo, depois
de todos os problemas do jogo contra

o figueirense, o maior prejudicado fui

eu que, sem Jorge Luiz, Joel e Balduíno,
sou obrigado a colocar o Wagner

na cabeça da área, quando sua real posição
é na zaga central.

A partida entre Marcílio Dias e Joinville
foi anteci pada para hoje às 21

horas por sugestão dó time de ltajaí, para
evitar a concorrência das

praias no domingo. O treinador Alcino Simas,
, do JEC, realizou os treinos ontem

e definiu a equipe com Raul Bosse; João
Carlos; Paulinho, Jorge Carraro e Carlos Alberto;
Wagner, Lico e Fontan; Britinho, Vargas e Veiga.

O árbitro será José Carlos Bezerra,
auxiliado por Eurico Martins e

Osmarino Nascimento.

------FIGUEIRENSE----------------------------------------------�---------------------------------------------------

Técnico diz que sai amanhã,
para treinar equ'ip'e paulista

Talvez para promover o

jogo de amanhã, ou simples­
mente para causar pânico
entre os dirigentes e ter mais
força para reivindicar um au­

mento salarial, o técnico
Lauro Búrigo, ontem, anun­
ciou que contra a Caçado­
rense dirige pela última vez o

time do figueirense nesta

temporada. Segundo ele,
segunda-feira pede a demissão

e já sabe o que faz:

-Recebí- uma proposta de

um clube do interior paulista,
para ganhar 40 mil por mês.

Vou embora porque aqui
estou me incomodando

muito, a toda hora tenho que
ficar dando explicações - co­

mentou LauroBúrigo ao final

do coletivo.
Para o técnico, a única ma­

neira de permanecer no fi­

gueirense é a diretoria lhe ofe­

recer um aumento salarial,
que empate com a do clube

paulista que ele insiste em es­

conder o nome, "porque se

digo tem gente que logo vai

falar mal de mim e poderá me

prej udicar". Lauro Búrigo

AGAP/SC - INAUGURA SEDE

CONVITE

A Diretoria da Associação de Garantia ao

Atleta Profissional de Santa Catarina -

AGAP/SC, tem a honra de convidar aos Atletas
e aos Desportistas deste Estado, para assisti-.
rem às Solenidades de Inauguraçãó da Sede

Social, à Rua Deodoro, n.? 22 - 6.° Andar.

a-cha justo reivindicar au­

mento de salário agora que o

time cresceu e es.tá bem colo­
cado no campeonato:
-Quando esta di retoria as­

sumiu, queriam até baixar o
meu salário. Diziam' que ga­
�har 25 mil era muito para um

técnico como eu, que o Joel, o
Iberê, o Áureo e ate o Souza

\
deviam me substituir. Agora
chegou minha vez, porque
estou com moral e ninguém
pode falar contra o meu tra­

balho- tanto que ninguém me

faz críticas atualmente.
Ontem o treinador

queixava-se muito do nível
técnico dos jogadores do

elenco do figueirense, di­
zendo que' "eles estão me

dando muito trabalho, � eu

estou cansado. de todo o dia
ficar repetindo as mesmas coi­
sas. Por exemplo, coloquei
dois centro-avantes no cole­

tivo, e o�.st?J,s não fizeram o
, ",.",.;:.� f"

.

que um tert.l"= azer .:

E Lauro Búrigo afirma que
o presidente Luis Carlos Be­
zerra já tem conhecimento de .

sua intenção em deixarj o

Time está

armado para

enfrentar­

adversário

muito fechado

clube. "Na quinta-feira pas­
sada, coloquei o cargo a dis­

posição, foi uma tremenda
confusão", contava pouco
an tes de dar uma ordem ao

roupeiro Dias, no momento

em que trocava a vestimenta
de dirigir treinamentos por
sua roupa:

_ Dessa vez. mudam o tirne.a tática.
Contra a Caçadorense, o figueirense vai

ter quatro atacantes se Iôr confirmado

hoje a equipe que aprontou no coletivo de
ontem à tarde, no Scarpelli. E o motivo

para esta mudança, é o fato de que tanto
o técnico quanto os jogadores, esperam
enfrentar um adversário retrancado. Ca­

furinga e Valter, depois de treinarem jun­
tos pelo comando do ataque titular"
afirmavam esta 'impressão coletiva:
-Eles vem fechados para não levar

muitos gols, porque sabem que precisa­
mos da vitória e estão desclassificados.

. Por isso é que o seu Lauro está armando
um esquema ofensivo, para romper a re­

tranca - garantia Cafuringa, que final­
mente deve estrear no figueirense.
-No primeiro tempo do coletivo, en­

trosamos bem. Depois, o treino. ficou
corrido e nos complicamos um pouco.
Mas acho que no jogo vamos conseguir
furar a retranca que a Caçadorense deve
mostrar, porque já jogou assim contra

nós lá em Caçador - afirmava Valter.
E tanto se espera que a Caçadorense

jogue recuada, que durante todo o cole-

-Velho,' podes arrumar

todas. as minhas coisas até

segunda-feira, que depois
desse jogo vou embora e'

quero vir aqui só para buscar.

o que é meu.

E apesar de estar preten­
dendo um aumento salarial

para ficar, Lauro Búr igo
afirma que o fato de seus salá­

rios estarem tão atrasados

quanto o dos jogadores não o

preocupa, "porque nunca li­

guei para o dinheiro". No en­

tanto, ele também disse que,
se ficar, só.vai prestar declara­
ções a órgãos de imprensa
mediante pagamento de ca­

chês:
-V'ou cobrar porque se fi­

cop vou ser campeão. E não
vai ser qualquer 500 cruzeiros.

Caluringa pode estrear para dar mais força ofensiva

tivo de ontem o técnico Lauro Búrigo
. mandou a equipe reserva recuar a cada

. vez que o time titular começava uma jo­
gada. "Tem que fechar atrás e dar com­
bate", gritava. E o posicionamento do
time reserva rendeu o esperado, tanto

que os titulares encontravam dificulda­
des para penetrar na área e não foram
além de um empate em dois gols.

O time só não foi confirmado ontem

mesmo porque Lauro Búrigo ainda vai
estudar' hoje uma possível alteração na

composição do meio-de-campo, que no

coletivo formou-com Beta Careca e Do­

val, e não agradou. Nilton Braga pode ser

escalado em lugar de Doval, ou então o

técnico não confirma o ataque com Se-

binho, Valter, Cafuringa e Basílio, e des­
faz o q�atro-dois-quatro organizado no

treino.
A defesa, porém, não será alterada,

porque Casagrande possivelmente ficará
fora deste jogo, ou no máximo no banco

de reservas, já que ainda ontem treinou
com proteção no braço esquerdo, e hoje
será novamente examinado pelos médi­
cos. Entretanto, se [ar liberado, há a pos­
sibilidade dele ser lançadosdurante o

jogo, porque se até os últimos lSrninutos

o figueirense não estiver ve�cendo a Ca­
çadorense, o técnico promete uma sur­

preendente alteração no time:
-Caso isto ocorra, tiro um do ataque

. e coloco o Paulo Roberto como centro­
avante. Ele ao menos sabe cabecear bem.
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.Ministro visita
(J. Ice· e percorre
as obras contra
as cheias em

Tubariío

Tubarão
(Correspondente)-
O Ministro do Interior,
Maurício Rangel
Reis chega hoje às
8h45min em Imbituba
onde visitará a

área.destinada às
futuras instalações
da Sidersul, às

instalaçôes da
. Estação de Tratamento
do novo sistema
de abastecimento de

água da cidade e o

novo reservatório,
da Indústria
Carboquímica
'Catarinense e as obras'

do porto de Imbituba. entre o DNOS e a de dragagem do curso inferior

Rangel Reis participará Prefeitura de do DNOS. do Rio Tubarão;

também, ao lado do' Brusque, no valor PROJETO TUBARÃO dragagem e endicamento

Governador Konder de Cr$ 9 milhões, para O Projeto de Defesa do curso inferior

Reis, do diretor
'

o revestimento das contra inundações do do Rio Capivari:
geral do DNOS, valas IOde Maio Vale doTubarão barragem no Rio

Jefferson Almeida, e Azambuja visando a elaboração Capivari: barragem
do presidente da Sudesul, numa extensão de de estudos, em Braço do

Paulo Melro, e 600 metros e mil anteprojetos e Norte no Rio Braço
diversas autoridades, metros, respectivamente, projetos definitiv os do Norte: barragem de

de algumas visitas naquela cidade. necessários à Pedras Grandes

que serão feitas às Após receber o execução de obras no Rio Tubarão:
obras construídas título de "Cidadão de controle de barragem de Passo

pelo Governo honorário" de 1mbituba cheias, consistiu D'Una no Rio D'Una

Estadual em lmbituba.
.

Rangel Reis nas seguintes obras: e Estação
Às I I h35min, o Ministro almoçará na cidade anteprojeto de de recalque e adutora.

dó Interior presidirá seguindo depois para irrigação e No momento, 'estão
a solenidade de Tubarão onde drenagem: dragagem, sendo realizados os

assinatura de convênio v isitará as obras retificação e endicamento trabalhos de
/

dragagem, previstos
para 30 meses, num
custo de Cr$ 350 milhões,
Serão dragados
e retificados os trechos
do Rio Tubarão entre

a cidade do mesmo

nome e a Lagoa de
Santo Antônio, numa
extensão de
28 mil metros.

Após as dragagens
e retificações. o Rio
Tubarão ficará
em média, com
110 metros de

largura e seis
metros de

profundidade.

Santa Catarina - 9

menos inseticida na sojaAgora
Administração é o .'

.

.
.

I curso mais procurado
·em Ltajaí
'Itajaí (Sucursal) - O Curso de Administração da Faculdade

de Ciências Administrativas, Econômicas e Contábeis do Vale
do Itajaí, que teve seu funcionamento aprovado recentemente,
vem ganhando � preferência da maioria dos candidatos ao

:, vestibular unificado da Acafe - Associação da s Fundações
Educacionais de Santa Catarina ._:_, que será realizado em

janeiro do próximo ano. O número de candidatos inscritos para
este curso já superou as inscrições para o de Direito, até então, o
mais procurado.
Em apenas quatro dias, 611 candidatos se inscreveram para os
exames' vestibula-'
res de 1979 e o Curso de Administração recebeu até agora, a

maior preferência com 29 candidatos, vindo logo a seguir,
Direito com 23 inscrições. Economia conta com cinco inscritos,
Ciências Contábeis com sete e Estudos Sociais com dois, en­
quanto que, Ilistória e Letras são os dois cursos que até agora '.

tiveram o menor número de inscrições: ambos com um candi­
dato apenas.
Na segunda opção, o maior número de inscrições ficou com o

Curso de Economia: 15 candidatos, seguidode Estudos Sociais
com 12, direito com 1 I. Administração e Ciências Contábeis
com oito cada, letras com seis, Pedagogia com quatro e Ilistória

.

e Geografia com dois cada. Apenas quatro candidatos, até
agora, se inscreveram nesta cidade, optando pela.realização do
curso em outras fundações: dois para a fundação Universitária
da Região de Blumenau e dois para a Universidade para o

Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina,
"

As inscrições, que começaram no dia 23, prosseguirão até 10
de novembro, registraram uma média diária de 18 candidatos.
funcionários da Fundação de- Ensino do Pólo Geo-Educacional
do Vale do I tajaí acham que este ano os candidatos estão,
providenciando suas inscrições com bastante antecedência, ao

.

contrário dos anos anteriores, quando a maioria efetuava suas

inscrições nos últimos dias, trazendo inúmeros problemas para
as equipes encarregadas do setor. Eles entendem que, neste a110,

apesar de se registrar nos primeiros dias, um movimento razoá­

vtll, não se extingue a possibilidade de enormes filas nos últimos
. dias. ,

Os funcionári�s' acreditam que o pequeno número de candi­
datos inscritos para os cursos de I I istória , Letras, Geografia e

Pedagogia, decorre da péssima conceituação formada em torno

dessas atividades e das dificuldades enfrentadas pelos forman­
dos dessas áreas, especialmente em relação ao campo de tra-

I, balho.
:'� Os cursos que oferecem maior número de vagas são: Direito.

com 150, Administração 60, Ciência Contábeis 50, Economia
40. Os exames vestibulares da ACAfE serão realizados nos dias
21,23,25 e 2) de janeiro do próximo ano.

NOVOS CURSOS
Além dos cursos de Administração, Ciências Contábeis e

� Economia, criados para a fundação do Polo Geo-Educacional .

: do Vale do ltajaí, a Associação Catarinense das Fundações
, Educacionais aumentou em 40 vagas cada um os cursos de

r Letras e Ciências oferecidos pela fURJ - fundação Educacio-

nal da Região de Joinville.
Para isto, extinguiu três cursos considerados de pequena

demanda, que foram os de Geografia e l Iistória da Furb -

Fundação Educacional da Região de Blurnenau e o de Engenha­
ria Metalúrgica na Fesc/Udesc - fundação Educacional de
Santa Catarina e Universidade para o Desenvolvimento do

Estado de Sánta Catarina - em Joinville.

ETC-------------------------,

Lages (Sucursal) - O Centro Cívico Frei Nicodernus,
.do'Colégio Diocesano, estará prestando homenagem a

imprensa de Lages, com a realização amanhã de um

torneio de futebol de salão, em disputa da taça Frei

Gunther Max Walzer, Este é o segundo torneio reali­

zado e acontecerá no Palácio de Esportes, Após haverá
uma 'chunascada.

c::><::>
Blumenau (Sucursal) - Encena hoje às 18 horas, o

Curso Cash Mangeinent, promovido pelo Instituto de

Organização Racional do Trabalho, de São' Paulo, e que
está sendo ministrado na sede da Associação Comercial
e Industrial de Blumenau, pelo gerente da tesouraria da
Iohnson e Johnson, Sérgio Eduardo Dias da Silva.

O .curso é destinado a diretores e gerentes financei­

ros, consultores e assessores, economistas e'pessoas do

ramo. Objeti\'a aprimorar conhecimentos e experiên_­
cias e atender as necessid(ides' de atualização atinentes
a área financeira. O programa do curso engloba técnicas
dê negociação de bancos, agilização de cobrança, mo­
vimento bancário e linhas de crédito,

�
Blumenau (Sucursal) - Encerraram-se ontem no

Senac, Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial,
os' cursos de auxiliar de escritório e vendedor lojista.

. Ministrados aos soldados do 23.o Batalhão de Infantaria
e que fazem parte do Projeto Caxias, integrante da se­

�unda Aciso/78 - Ação Cívico Social. ico Social.
No próximo dia 3 de noveinbro, encenam-se no Senai

os cursos de mecânico ,geral, que também fazem parte
do Projeto Caxias. Aproximadamente 120 militares,
entre cabos � soldados se inscreveram nos dois cursos.

O Projeto Caxias; em convêfio com o Pipmo, Pro­
grama Intensivo de Preparação de Mão-de-Obra, tem
como objetivo, habilitar o soldado com mão-de-obra
qualificada; orientá-lo para uma participação na obra do

,desenvolvimento nacional, tornando-o um pro[jssio�lal
especializado e capaz.

o uso indiscriminado.de defensivos cria problemas ainda imprevisíveis

Lages inicia
feira-livre

. -{\.gricult���a
dá prêmios

Maravilha (Sucursal de 'Chapecó).
Rudi Sornmer, do Clube 4-S Amizade

da Linha 51, obteve o primeiro
lugar no concurso-estadual

"Campeões de Produtividade",
promovido pela Secretaria da
Agricultura e Abastecimento
/ de Santa Catarina.

.

, Este concurso reuniu 400'
concorrentes e .tarnbérn o segundo

lugar ficou para Maravilha,
conquistado por Walter Grande,

do Clube 4-S Juvenil da
localidade dê Barro Preto, que

recebeu Cr$ 7 mil e
'

500 de prêmio'. Rudi ganhou uma
-

novilha da raça holandesa de
descendência uruguaia.

A Acaresc, juntamente com
a Empasc e o Centro Nacional
de Pesquisa da Soja, vem de­
senvolvendo um programa de
treinamento de capacitação e

reciclagem de seus técnicos no

manejo de pragas da soja;
com o objetivo de reduzir a

utilização de inseticidas nessa

cultura. Esse programa, que
teve início no princípio de ou­

rubro, deverá se estender até
meados de novembro, de­
vendo os técnicos, após seu

término, levar esses ensina­

mentos até os produtores, po­
dendo ser utilizados ainda
nessa safra.
O engenheiro Wilson de

Santa Catarina, da' Acaresc

explicou que são dois os

objetivos do curso: "reduzir o
custo de produção da soja
com a menor utilização dos
defensivos e evitar os aciden­
tes relacionados à saúde do

agricultor e do consumidor".
O treinamento está sendo mi­
nistrado nas regiões onde se

localizam, as culturas de soja
do Estado, no 'Planalto, no agricultores até agora, através

Produtores de coque
reiteram disposição
de en_trar em greve

Norte do Estado, Vale do Rio de orientações teóricas e prá-

. Lages(Sucursal)-
A primeira feira-livre de Lages
foi aberta oficialmente ontem,
na Praça Tri-Campeões, em ,..

frente ao Ginásio Ivo Silveira,
e vai atender os moradores dos I

, bairros Coral, Conta Dinheiro,
Sagrado Coração de Jesus

e proximidades. A solenidade
de abertura ocorreu às
JOh30min, após os

feirantes com caminhões e

camionetas, e integrantes
das hortas comunitárias,
percorreram as principais

ruas da cidade.

do Peixe e no Oeste. ticas.

O Ministério pretendeu
com a nova medida, termi­
nar justamente com as "pi­
caretagens" feitas nas ven­

das, que transformaram os

consórcios em capital de

giro. O representante -da

Arca Administradoras de

Consórcios Ltda, Enio A.
da: Motta den'uncia estas ir­

regt:daridades diLendo que
"nestes casos o consórcio é
como um capital a ser utili­
Lado a qualquer momento,
pois o consorciado tira o

carro, passando adiante
para comprar outro imó-
ve!".

.

. Além da Arca, com sede
em Porto Alegre, que admi­
nistra o Consórcio Catari­
nense Chevrolet, em floria­

nópolis, Blumenau, Lages e

Joinville, Ênio Motta é

vice-presidente da Associa­

ção Brasileir,a de Adminis­
tradores de Consórcio e de­

legado regionaf do Estado
do Rio Grande do Sul. De­

sempenhando 'todos estes

O método que está sendo
transmitido aos técnicos da Segundo o veterinário Roni

N. Barbosa o programa tem

tido muito sucesso "já que
essa parte, relacionada com

as condições sanitárias, des-

Representante de consórcio
aponta irregularidades e

pede proteção aos clientes
Em fins de 1976 a portaria'

446 do Ministério da Fa­

Lenda, limitou o prazo dos
consórcios para 36 meses,
proibindo a disponibilidade
do veículo até completar o
pagamento. Anteriormente,
o consorciado poderia fazer
a retirada de seu carro antes

de terminar o pagamento
das mensalidades, desde que
apresentasse a, garantia
através de um avalista,
sendo que neste período vi­

gorava um limite de 60 me­

ses,

Entretanto, esta determi-
,

nação não está sendo obede­

cida por algumas adminis­

tradoras de consórcios que
atuam nas cidades de flo­

rianópolis, Blumenau e

Joinville. Normalmente, o
revendedor Oll concessioná­
rio especialiLado contrata os

serviços de lima administra­

.doraque orienta os contatos

junto a clientela. E ocorre

que algumas estão' utili­
Lando como argumento
para 'vendas, a vantagem de

que os consórcios que repre­
sentam, libera ô caiTO à von­
tade do freguês.

Esta atitude está prejudi­
cando 08 revendedores que

trabalham de. acordo com a

portaria- os clientes têm di­
minuido - além de, formar
uma imagem negativa do
consórcio.

cargos ele acredita que atra­
vés deste alerta, "os que
estão: transgredi ndo a lei,
usem de bom senso para cor­

rig-ir o erro, pois poderão en- .

frentar sérias punições". ,

O representante da Arca

já feL sondagens junto ao

Ministério da Fazenda sobre
como proceder para enca-·

minhar a questão, mas não

quis detalhar as informações
que recebeu, falando apenas
sobre as sanções: o adminis­
trador que não está de
acordo Idom a portaria,
perde por 10 anos o direito
de admjnistrar cOl1sórcios,
além de uma multa altís­
sima"

Os re� endedores não têm
nenhuma culpa no caso, se­

gundo llermane Á\ ila, dire­
tor geral da ABRA VE- As­

sociai,'ão Brasileira dos Dis­
tribuidores de Veículos Au­
tomotores. "Muitos 'talveL
neni saibam da existência,
desta porlaria. A incorre�'ão
éxiste apenas na área dos
administradores". E nem

tampouco estão previstas
punii,'ões para os revendedo­
res que utiliLam servii,:os das
administradoras que estão

agindo, irregularmente.

Acaresc consiste em somente
fazer uso dos inseticidas

quando a incidência de praga,
constatada por amostragem,
justificar esse uso, não se utili-'
zando o produto como pre­
ventivo, e sim após análise cri- .orienração nesse setor Iaz com

teriosa do produtor" com as- que aumente a produção e

sessoramento técnico. "O consequentemente a renda do

produtor não orientado Iaz produtor, e oferece um pro­
uso de três a quatro aplicações duto de mais qualidade,".
d def

, sOs,' objeti \ os desse pro-e erensrvos por sal ra, e com ��-

o emprego desse método po- grama deseuvolv ido pela Aca-
.

resc são, motivacão e cons-derá reduzir essas aplicações '

para um máximo de duas.ipo- cientização do produtor na

dendo mesmo chegar a não prevenção de enfermidades no

lazer nenhuma". rebanho, na participação cm

perta muito interesse junto
aos agricultores. A melhor

EDUCAÇÃO SA�ITÁRIA
campanhas sanitárias e ado­

ção de técnicas criatórias ade­

,quadas, além dc promover a

melhoria do' nível sócio-
o Programa 'de Educação

San'itária Animal que vem

sendo desenvolvido pela Aca­

resc, integrada aos órgãos de

controle, pesquisa e defesa
sanitária" a partir de maio
deste ano, capacitou 4,9S4

econômico da família rural. O

Programa conta COI11 urna

equipe de quatorze médicos

veterinários, distribuídos
entre todas as regiões adrni­

nistrativas do Estado,

Cfíêiúma]: SúciifSal) - Os produtores de
coque da região" Sul do' Estado, passando
atualmente por uma grave crise devido a au­

sência de mercado para comercialização, estão
,

exigindo do Governo federal reajuste ime­
diato de no mínimo 40 por cento no preço de

'

venda do produto', caso contrário paralisarão
suas atividades. Atualmente, o preço esta fi­
xado em Cr$ 2 mil 568,54 por tonelada, in­
cluindo Imposto sobre Circulação de
Mercadoria-LClvl .

toneladas de coque estocadas.
"MANOBRA"

O coque é um produto conseguido depois
de' mineirado a carvão.' Ele é.Iavado, passa
por um processo de beneficiamento e é levado
aos fornos com alto índice ,de calor. Depois
sofre uma escolha feita manualmente por ope­
rários, em sua maior parte mulheres, que,
levam cm consideração a granumetria( (a­
manho da pedra) e a qualidade. '

Atualmente a Coealit conta com 370 operá­
rios e segundo o diretor Celso Nunes, as de-

.

mais coquerias têm baficamente o mesmo

número, o que dá uma média de 2.590 operá­
rios neste setor, na região Sul. Já foram demi­
tidos nos últimos meses 60 operários na Coca­
IiI. "O que também é um número quase nor­

mal nas outras indústrias", disse Nunes, As-
sim, já foram demitidos aproximadamente 420

operários nos últimos meses. A Cocalit já de­
sativou 15 dos seus 65 fornos.

Por sua vezos operários demonstram desin­

formação sobre a crise do setor um deles de ,

20 anos de idade, trabalhando há um ano

como operário da Cocalit que recebe Cr$
1.513 - comentou:

"Não sei nada sobre esta erise e também
não sabia que já haviam sido demitidos todos
estes operários", Outro, de JS anos, encarrc­

gado d'o Setor de Beneficiamento há 9 anos,
adi mitiu que "agora a quantidade de coque
estocada realmente é muito grande, mas não
acredito que eles venham a paralisar as ativi­
dades".

Os operários das indústrias de coque não
têm um sindicato específico, são filiados ao

, Sindicato dos Mineiros. O seu presidente
Aristides Felisbino, reconheceu que realmente
"os produtores de coque estão passando por
uma sério problema, pois não tem na escala

. governamental um órgão tarifador de preço
do produto, como acontece com o carvão, que
tem o CNP".
Felisbino também garantiu que "os operá­

rios até o momento não nos comunicaram
sobre qualquer possibilidade de paralisação da�
atividades das coquerimi e acredito que esta

ameaiia seja apenas uma manobra para conse:
guirem o aumento soli.citado, pois o coque dá
muito bom resultado, e eles não vão parar com
os serviços".

O pres·idente comentou ainda que, "não
podem estar ameaf,:ando sem motivos os ope­
rá,rios. Creio. que esta é uma hora para emanar
todas as forças vivas da região com a finali:
dade de conseguir O que é solicitado, quanto
às demissões, os proprietários das indústrias
podem,faLê-l,as quando bem entençlercm, pois
a lei do FGTS tirou o regime de estabilidade
dI) operário".
Enquanto isso, os produtores de coque con­

tinuam fazendo suas reivindicações e prepa­
rando umn documento a ser entregue na pró­
xima semana ao CNP, Além de um reajuste
imediato, estão pedindo um novo órgão para
tratar dos assuntos referentes ao preço do
coque e que seja obrigatória a participa�ão de
35 por cento de coque nacional a cada deferi­
mento da importa!;ão de coque estrangeiro
adquirido por empresas não siderúrgicas.

O secretário Administrativo da Associação
Nacional dos Produtores de Coque, Edgar
Martins, lembrou ontem pela manhã, que "o
carvão nestes últimos dois anos teve um rea­

juste no seu preço de venda de aproximada­
mente '90 por cento e os produtores ainda
estão reclamando. No entanto, foi dado ape­
nas 30,09 por cento de reajuste ao coque nes-

, tes dois anos. Isto quer dizer qye o Governo
Federal está atrasando em quase 50 por cento
o nosso reajuste".

As empresas produtoras de coque conce­

dem anualmente um reajuste salarial de 40 por
cento aos seus operários e funcionários "e não
receberam a retribuição do Governo. O per­
centual anual de inflação estabelecido pelo
Governo federal é de 40 por cento. Já demos
reajuste aos nossos empregados com base
nisto, e nestes últimos dois anos, o preço do
coque teve um reajuste de apenas 15 por cento

por ano". Martins preferiu não entrar em de­
talhes sobre o problema, "pois o presidente da
nossa entidade é quem está autorizado e aba­
lizado para Talar sobre isto".
Na semana passada, uma empresa paulista

contratada pelo BN DE- Banco Nacional de
Desenvolvimento, realizou uma pesquisa na

região Sul, para conhecer a real situação do
coque. foram elaboradas uma série de per­
guntas aos produtores, incluindo o que acha­
ram da decisão do Conselho Monetário Na­
cional, que liberou a importação de coque
para qualquer interessado, sem obrigar o pa­
gamento do depósito compulsório, o que cau­
sou a crise do setor. Basicamente a pesquisa
foi encerrada no início da semana e levada ao

Conselho Nacional de petróleo, que com base
em seus dados, da,rá uma solução. para'o pro­
blema, quando estiver reunido com os pro­
doutores de coque em Brasília, na próxima se-

..mana.

O diretor superintendente da. Coque Cata­
rinerise Ltda-Cocalit, José llenrique Nenes,
confirmou que "se o Governo federal não

tomar providências' que, venham solucionar,
pelo menos aparentemente, a nossa crise, ire-
mos desativar todos os nossos fornos", disse
ainda que "se fosse um problema de, dois
'meses, poçleríamos aguentar, mas i'sto vem se

arrastando há d.ois anos". A usina da Cocalit
está 10cal)Lada no Bairro Paraíso.e ocupa umá
área de 30 'hectares, produzindo atualmente
duas mil toneladas por mês. ':Produzimos an­
tes, em média de três mil toneladas por mês,
mas este decréscimo é uma consequência da '

desativação gradual dos fornos que já estamos

fazendo", Celso Luiz N unes, diretor adminis­
trativo da Cocalit disse que já tem duas mil

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ao valor de quatro salários
m{nimos. anuais da 'região,
com o prazo de 20 anos, ao
juro de seis por cento ao

ano". O documento denún­
cia também que "príncí­
palmente a partir de 1915";
em muitos municípios cata­

rínenses "empresas flores­
tais, 'nacionais e transnacio­
nais, vêm comprando

Agrfcultores pedem terras, ao governo

A fEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES NA AGRI- - IBGE- e participam de iniciativas de sentido comunitário e específicas pára a pequena propriedade: e às dificuldades d� Colégio Eleitoral que o elegeu Goyernador do Estado, a fECULTURA DO ESTADO DE SANTA CATARINA - fE- cívico-patriótico, '

comercialização de seus produtos, iníehzmente. isso não DERAÇAODOSTRABALlIADORESNAAGRICULTURTAESC -, é uma entidade sindical de grau superior e de Sabemos da validade e importância desses serviços, que ocorre, pois se analisarmos o que os pequenos. agricultores DO ESTADO DE SANTA CATARINA, felicita e aplaude aâmbito estadual, única e legítima representante dos trabalhado- atendem aos interesses da categoria; entretanto, é bom obser- recebem pelo seu trabalho, c�stataremos que suas rendas são metas traçadas por Vossa Excelência, principalmente aqueleres rurais catarinenses, congregando 190 Sindicatos com aproo var, não devem ser feitos em detrimento das prerrogativas e baixas, Daí a razão em defini-los como agricultores de baixa renda. que se 'destinam ao setor primário. destacando-se.,ximadamente.249.000 trabalhadores rurais filiados, e que, so- funções primordiais dos sindicatos. A multiplicação desses en- Segundo' o Recadastramento Geral .d� I!nóveis Rurais efe- - "Apoio aos peq�enos produtores, basicamente o) de baixmados'os dependentes, representa cerca de LOOO.OOO de pes- cargos e serviços tendem a gerar urna sobrecarga aos dirigentes tuado peló Iiisnturo Nacional de Colonização e Reforma Agra- renda.' .

.

.

soas a ela direta ou indiretamente vinculadas. sindicais Ql!e lhes absorve a Iorça vital, quando o certo seria ria -INCRA _', em 1972, em Santa Catarina existem aproxi- - Dirigindo o serviço de extensão rural para atendimentA fETAESC congrega 08 pequenos proprietários, assalaria- os sindicatos dedicarem-se mais às suas atividades Iundamen- madamente 325.000 famílias de trabalhadores rurais. assim prioritário aos pequenos produtores, visando aumentar-lhe-dos, parceiros, arrendatários, posseiros, trabalhadores autô- tais, em estreita colaboração com o Poder Público, na condição distribuídas: . '. produtividade agrícola e a renda da propriedade.nomos e 'os que cultivam a terra a qualquer título habitual ou de órgãos técnicos e consultivos como está previsto na legisla- _ pequenos proprietários , .. '", .... " .. ,220,000 famílias - Orientando eis serviços de pesquisa, visando a obtenção j� regular, em regime de economia familiar, individual ou coletiva' ção sindical.
_ parceiros """".".,.,."."," ,I, , " 8,084 famílias tecnologia adaptável às condições da pequena propriedadee sem empregados,

.

. Agradecendo, pois, a oportunidade que Vossa Excelência' - arrendatários .. , , , , , . , . ',. 2.364 Iamílias que sela compromissada diretamente com o sucesso.Sempre esteve imbuida na ordem e progresso, visando o nos oferece, tomamos a liberdade de expor alguns problemas _ assalariados permanentes ., .. ", :,. 12.666 famílias .

- Organizando os pequenos produtores,. incentivando. bem-estar do trabalhador rural, procurando coordenar e man- que mais afligerna classe trabalhadora rural eatarinense.
'

-assalariados temporários .... , . , , , , , " 81.008 famílias c�iação ,de pequenas cooperativas comunitárias (de �ecaniza:ter o movimento sindical em nosso Estado, num espírito .de CARACTERISTICA E PROBLEMAS DA NOSSA _ TO T A L ."""""".,.""",,' ,325,122 famílias .f,.·ao ag
..n�ola"de compra-de Insumos, etc). com vistas a criaç;unidade, cooperação mútua e solidariedade. AGRICULTURA .

.

., "'{t de "uma consciência cooperativista e Iortalecendo as bases daA rETAESC tem desenvolvida sua ação dentro do sistema'. Ninguém. desconhece' <l_ue o nosso Estado apresenta uma . Baseados, ainda, no recadastramento 'ànte�iormente citadol'" cooperativas de prod.I;J��o já pústentes. "
.

microrregional" J� existem constituídas em nosso Estado Estrutura AgráI;ia constituída; essencialmente, por minifún-'
. podemos verificar que, também em Santa Catarina, há deseguir ';,,' '.,- Ampliand� os re:CUr�QS do FErRO e do TA P,

quinze microrregiões. de Sindicatos de Trabalhadores Rurais dios, nos quais predomina o trabalho familiar. Além do mais, a líbrio no uso e distribuição de terra, Temos, portanto, mais (:Íe '" rRQPO�IÇOES DA FET�ESC:com o objetivo de promover trabalhos conjugados. A nível de sua topograjia apresentar-se extremamente acidentada, condi- 100,000 (cem mil) famílias de trabalhadores rurais sem te,r�aem .:" Além das n:;etas. traçadas por Vossa Excelência, peITiÍitimbase, conjuntamente com os sindicatos filiados, temos desen- clonando as suas possibilidades de mecanização. nosso Estado, representados pel<?s 'parcerros; arrendatários, .

nos apresentar ainda as seguintes sugestões, para que sejavolvido cursos, encontros, congressos, promovendo constantes Não obstante todas essas adversidades, Santa Catarina assalanados permanentes e temporanos,. .

. '.'incluídas no Plano. de Governo de Vossa Excelência:estudos e pesquisas, procurando soluções para 0S problemas apresenta-se como o quinto produtor nacional de alimentos e Além disso, conforme � quadro que a seguir apresentamos,. a) Dístribuiçâo.de Terras: Que o Governo do Estado proque atingem nossos representados. Além disso, os nossosdiri- mais, de 80% (oitenta por cento) do volume da produção pro- constatamos, que dos rmoveis rurais existentes e segundo .a 'mova um levantamento de suas terras públicas e que posteriorgentes sindicais estão absorvidos nas tarefas que vão desde a vêm dos imóveis corru, menos de 50 (cinquenta) hectares, con- categona, os latlfúndlos,se constltu�m em apenas 15% (quinze mente passem a ser tituladas Ou distribuídas aos trabalhadoraIiscalizaçãode convênios hospitalares, encaminhamento de pa- forme quadro a seguir, e como,muito bem lembrou Vossa por cento) dos pr9pnetano� de imoveis rurais, mas po;;suem ,rúrais� de aCOTQo com osartigos 24-e 25 da Lei n? 4.504, decientes, serviços de ambulatórios médicos e gabinetes odonto- Excelência no pronunciamento que proferiu por ocasião do 60% (sessenta por cento' da area, enquanto que os minifúndios 30.11.64 (Estatuto da Terra},lógicos e de ambulâncias, assumindo os sindicatos, consequen- encerramento da sessão do Colégio Eleitoral, realizado nesta com 83% (oitenta e três por cento) do núme,ro de imóve�s, A execução deste plano poderia ser feito conforme determinatemente, os encargos sociais e trabalhistas com os profissionais Capital, no dia primeiro de setembro do ano corrente.
-

ocupam apenas 37% (trinta e sete por cento) da area, caractens- .

o artigo n? 11, parágrafo primeiro, da referida Lei, que possibí,de medicina, odontologia e enfermagem decorrentes de convê- PRODUÇÃO AGRÍCOLA NOS IMÓ\'EIS COM ticas semelhantes ao quadro dr distribuição de terra a nível, lite a-celebração de convênio entre o Governo do Estado é Onios firmados com o ex-fUNRURAL e, .atualmente, com o MENOS DE 50 HECTARES EM S.C. nacional. . .'.
.

Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrárià .;Instituto Nacional de Assistência Médica da Previdência e As- ----------------------------------------,----------------.---------------------, IMOVEIS RURAIS DE SANTA CATARINA SE •. INCRA, '. '
.

. Produtos % sobre a produçãosistência Social - INAMPS -. Os sindicatos sãoos distribui- total do Estado GUNDO A CATEGORIA .

Pâra que esses trabalhadores rurais sem terras 01:1 com terrasdores de bolsas de estudo do Serviço Especial de Bolsas de L�;;�---------------------------------------------------'------------------------------------------------------------- c�·��;�;i�--;--------------------i;;;ó��;;-------------Ã;��:h--------o/.,-I;;;ó��·i;--;------'----o/.:A;��---- insuficientes po?sam adquirir estas terras públicas. deverá setEstudo - PEBE -, órgão do Ministério do Trabalho. So- Arroz n� ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ criado um crédito fundiário, pelo Governo do' Estado, atravé'

t
' ' ,

190 S' d' t f Milho' . 83,2 Minifúndio 211.756 3.103,085 82,70
.

37,00
d

.

I' b II d
.,

d" ,
men e no exercrcio antenor, esses In rca os o ereceram

Trigo 77,8 Empresa Rural' 4.702 '311.585 02,00 04,00 O qua esses tra a 'la ores rurais tenam ireito a um ernpres.aos seus associados e dependentes 16,140 bolsas, no valer total Mandioca 99,4 Latifúndio 38,776 4,918.930 15,30 59,00 timo correspondente ao valor de quatro salários mínimosde Cr$ 8,070·900,00, Prestam assistência jurídica aos seus re- ��!j,;o ��:l T;;�;�----------------------------225.-234--------------8�33·:i:6Õ-i-----------iõõ:õõ;--------------iõõ:õõ--- anuais da região, com o prazo de vinte anos. ao juro de seis porpres e n tados; são em g ra n de pa rte , e rn con vên io com o -------------------------------------------_----------------------,;-----------------------------------,------------_ ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

cen to ao ano.INAMPS, distribuidores de medicamentos da linha CEME. Os fonte: Agricultura de Baixa Renda em Santa Catarina - CEPA/SC-1977'
, Fontes: Estatísticas Cadastrais - Recadastramento de 1972, do INCRA

sindicatos ainda efetuam o preenchimento das declarações do Pode-parecer, inicialmente, que a essa expressiva representa-,
Imposto de Renda aos seus filiados; fazem o levantamento tividade de sua produção corresponda também uma elevada"
econômico, em cooperação com as Prefeituras Municipais; são renda familiar. Entretanto, dado ao grande número de peque,
colaboradores do Instituto Brasileiro deGeografia e Estatística nas prop���<!��(!_s rninifundistas; à não existência de políticas'
--------------�----��--�----.--��====-----,

O órgão representativo
dos trabalhadores na agri­
cultura de Santa Catarina -

Fetaesc - pediu ontem ao

futuro governador do Es­
tado, Jorge Konder Bor­
nhausen, através de memo­
rial, que promova durante a

sua próxima administração
um levantamento das terras
públicas do' Estado para

que sejam "posteriormente
tituladas ou distribuídas aos

trabalhadores rurais". Aliás
� ressalta o documento en­

tregue ontem ao futuro go­
vernador que esteve em vi­
sita a sede da entidade - o

"Estatuto da Terra", em I

seus artigos 24 e 25, estabe­
lece exata�ente' este pro­
cedimento. Desta forma. o

memorial acrescenta - os'

trabalhadores rurais sem

terras ou que sejam proprie­
tários de pequenas áreas

poderão desenvolver suas

atividades com maior pro-.
dutividade. E para que
assim 'seja possível- pedem
- <'esses trabalhadores' ru­
rais teriam direito aum em­

préstimo cosrespondente

��17f' .

Ministério dasComunicaçõeS
TELESe I telecomunicações de santa catarina s/a
.

ErnprMado�TelébrQs ,'I '_
,

ASSEMBLÉIA 'GEáAL ,ExtRAORDINÁffl.a�,
::)!l''1 '�r! ;,.��.,. ,..., ,,.- ,r

.... ç' �. "'ri

,':
.

'.
� J1:,,,,

i
EDI1AL.. DE CONVOCAÇÃO

.

Ficam os Senhorés Acionistasda Telec.omunicações de,Santa -

Catari na SIA - TELESC, _na forma do àrtigó 124 d,a Lei 6.404, de
.

15/12/76, convidados para se reu nirem em Assembléiª::'Q;etal Ex-'
traordinária, no dia oito (08) de novembro, à� t5;OOhoras, naSed�
da Sociedade sita à Avenida Madre Benve�,U'ta n/� 15..00, Itacorubl,

.

em Florianóp�lis, Capital do Estado de Sa'nta '��ta,rina; -:a :fim de"
deliberarem sobre a seguinte:

,.

. ORDEM DO DIA
a) Apreciação.e deliberação sobre a PropQsta da piratoria �Q

.

sentido de aumentar o Capital Social· de Cr$649.36_1.020,55 (sel�­
centos e quarenta e nove milhões, trezentos e sessenta e hummil,
vinte cruzeiros e cinqüenta e cinco centavos para Cr$
694.156.116,10 (seiscentos e noventa e quatro milhões, cento e

cinqüenta e seis mil, cento e dezesseis cruzeiros e dez c�ptavos).
b) Alteração dos artigos 5.0 e 16.0?0 Estatuto �oGlal. .

FlorianqpoHs, 26 de Outubr.o de 1978.

Douglas de Macedo de Mesquita
Presidente

.

'(
,

,

,
.

I ENCONTRO DE SUPERVISORES
ESCOLARES DE SANTA CATARINA

PROMOÇÃO - F,aculdade de Educaçãó - UDESC
,

Os acadêmicos,da 6,a Fase.do Curse de Pedagogia (Habilitação em Supervisão Esco­

lar) da UQESC, pI0moverão de'08 a 10 de novembro o I ENCONrRO DI; SUPERVISORES
.

ESCOLARES DE SANTA CATARINA,
.

".,
O referido encontr.o. tem p,or obJetivo - Organizar a Associação dt?s Supervisore.s' .

Escolares de Santa Catarina visando integrar a classe, defender seus direitos e promo:ver
sua atualização profissional.

P R O G RA M A ç Ã O

Oiél 08/11 - 18.30 : Abertura solene,
.

Apresentação do Coral da UDESC
. _ ': '"

- "N'ecessidades da criação da "Assoclaçao dos Supervisores EscolareS Sueli Ga- ,..

dotti Rodr(gues - Professorà de Princípios e Métodos da Supervisão Escolar da UDE'SC:
- "Fundamentação Legal da Supervisão Escolar" palestra a ser profenda opela Prof,

Nina Rosa Medeiros do curso de Pedagogia da UFSC,
,

- Discussão, debate - Plenário ..

Dia 09/11 -18.30': Supervisão. "Uma "9va perspectiva" (sob os enfoq,ues: de�en"olvimen-
tista, sistêmico, da Criatividade de mudanças.) Professora Eleonor.a de AraUJO Brafld �

.,

Assessora técnica do. MEC, :.
.

.

, . I· v,�
.

_- Discussão e Oebates: ...... PleRá'rio

Dia 10/11 - 18.3'Õ : Discussã� da redação, do. Estatuto da Associação.
- Eleição da Diretoria Provisória da Associação,
- Apresentação da Diretoria Provisória

. i
- Conclusão dos trabàlhos .

'.

.

"

- Encerramento do I Encontro com a .apresentação do Coral do "Colegl9 Normal

"Governador Ivo Silveira" de Palhoça, 11

INSCRiçAO na TESOURARIAda FACULDADE DE EDUÇAÇÃO:.

I,'

HORÁRIO: D�s 08,00 às 11.00 h�ras e das 14,00 às 19,00 horas de 25 a 30 de OUTUBRO,

TAXAS: Cr$ 200,00 (profissionais) •

Cr$ 100,00 (estudantes)

enormes áreas e em muitos
casos, concentram em suas

mãos mais de 30% da área
total do município". Essa

situação provoca o êxodo
rural e "poderá, inclusive,
gerar problemas de ordem
social".
Ao longo das 10 páginas

do memorial a Fetaesc
expõe' a situação da enti-

dade face aos problemas '

ção de uma política florestal
dos agricultores catarinen- adequada a realidade do
ses, traça uma radiografia Estado _" sem afent'ados à.
'das dificuldades da oomu- ecologia", .adoçâo de pro-
nidade rural. e presta solida- gramas tle incentivo as coo­
riedade "às intenções rnani- .perati�as:fixaçãpde.preços
festadas" pelo Futuro go-" minímas pa,ra .0'1 produtos
vernador de promover I,Jm agrícolas, distribuição de

.

governo de integração esta- sementes, implantação de' ,

dual. Entre as reivindica. destilarias de álcool para
ções estão também a exeeu- favorecer;; es�oamento da

mandioca abundantemen
produzida no Estado, al�
de garantia de empréstilll
- sem juros eliiorbitantes
aos trabalhadores'? d
campo. O futuro govee
dor prometeu atender as s

licitações.

Abaixo segue o memoria
em sua íntegra:

\

Leia e

divulgue
O-ESTADO

b) Execução de uma Política Florestal: Já mencionamos
da importância do minifúndio e da procura de terras existentes
no Estado por parte dos pequenos agricultores. Estamos verifi­
cando, principalmente a partir de 1975, Que em inúmeros l:rtupi.
cípios, empresas Ilorestais, nacionais e transnacionars, vem

"éQ,nlj,'lJ;arü;!Q .ensrmes áreas � em muitos casos concentram em
,

'rnã:t:is. mais di 30% da área toJal do município, '

l'f.a1.o llll;U,tQ nos preocupa porq ue provoca uma acéleraçào
�"odo rural e poderá, in.cluslve, gerar problemas de ordem

ano,
',.

Área' IOla! Area� Refloresta
�lln!l:!rjo-Ila atê 197�

llcctarcs 11 IIOGtarc�'" -

1 O.Ó��}, "21.33 1'1.92,'1.5 -W,lXl
L.I'I1.2 7.()4 1.20J..5 7,OH

�'��j " fl.-I8f 2,660.1 2.46
1,·0 3-19.3 '1.lli(3·UI�,,.I 3.·41 3·:!.X97,5

lA]I.),.1 1.70 5.701.0 1.92
2.100,4 J.'liJ 3 41�, I 6,36:1 :
9,,(211)1 .l:'7g 211.1)]),1 !-I,K7
t7.tl1l'l,6 111,91 .19.0X)oj,.:! I.I.7H.1
2.105.1 'l,O,s fd7�,6 6,2[

1.441.7 2.3l1,
5.617,4' [2.)[l,
)·,4(,-1.4

7.55"í3,R21,5 ,

H).91[.3 g:i�)·pS ]':1.523.1
921,2 3.M

:Ll3 Zi.l5.1 n.l4

'i- J.02K.'1 o,l9
_6135 2-1 X73.0 12.2fJ
16,2" n.-l3X,5 IK.71

2706.7 2,�1
6.7'35-....6 9.�O 9.-I-J7.0

...

1.2.90.i
-I.5M,2 X,62 7.. q�6,X JS.(K)
5,OJ5�'2 ....51 7.5RO,3 f1}CI,I";
.. 2.3í!15! 1'.67 2.3:-<;1,5 ].67

,

�;;,l:�' 22,72 12,nus 30,92}
O.Si 1.107.7 [.0]

12,J3.I.3 -1.05 Ih.965.4 5.5K,:,
2.�(j5�{) 19A.!( 2.H02,1I 19,flh .

3.3IR,8 9.19 ' ,·U)97-.3 II.J4\

c) {,rrcenfivo às Coop�raiivas:' Para aumentar a r�nda dos
. equemos âg:Fi�ultoies, ,o. cooperativismo pode desempenhar,

. ',.,,,um inapor:tante ':papeL' As eoopetativa's agrícolas ·Yem contn­
� py,indo;'$·\gnific"àtivamente- na arrecadaç�o do [CM, porém de- •

.

i :vida a inúm€ws pr(,)blemas a grande majoria delas atra\'1essa

.;sér.iflS. crises financeiras, que .impedem um melhor Qesempenhoi
e,uma contrib,uiliãomais efetiva à nossa economia"O seu forta-'
,7:tecimento, através de incentivos que permitissem sua capitali-�
zação, po.Óeria não só levar ao aUlnerno da re"1da dos produto- ,

) res, rortalecendb portanta as bases das cooperativas, coma,
"eontribúirja pam o Fortalecimento do setor agríiwla.,

.

, Assiw:s'Ljgerim.os à Vossa Excelência criar mecanismos de
.

.,inçentivos; nos molde� do antigo FUNDESC, para propidar:
também às cooperativas o retorno de 20% do leM que elas
recolhem para que apliquem em benefício de seus associados, ,

Para finalizar, pedimos ainda a Vossa Excelência interceder,
junto aos órgãos competentes, no sentido do nosso movimento,
sil)dical de �rabalhadores rurais seja atendido nas seguintes
reivindica�ões:

'

a) Que h,aja maior' fiscalização quanto ao cumprimento, das'
determinações previstas em Lei para fixação e ampliação dos '\

pre�os mínimos para os produtos agrícolas;, .
�

b) Que sejareativado 6 programa de distribuiçãode sementes de:,
horlali�as, através da Secretaria da Agricultura ,e Abasteci­
mento:

,Ç) Qué nos financiamentos agr.ícolas a garantia dos .emprésti-
'

�'4U0S reGata somente sobre o ]genhor da produ�ã.o;
i'l\]) ·Q.ae sejaieativada fi i l1l�pJanta;,:ão de d�stilàrjas de álcool, nas:
:tegiões ;�rodl\.toras: d« mandioca. v.isando o escoamento da sua

produ�ão como inaté:ria:�ptima';.,
.

c'

·eJ Que seja esta,beJecido um "prei,io de referênçia" para a aqulsl- .

ção de �uínos; ,

'
. ,

Jj Que s'eja aberta uma, lin,ha de crédito específica para que os

'sindicatos RJossa):l1 construir ou qmpliar suas sedes prÓprias; ,

gJ Que haj.a io€entivos para a armazenagem a nivel de pequena'
llfop,ri\,!dade, antecedi,da de U1pa pesquisa determinando o tipo,
de armaL:ém apropriado para a mesma;' .

'
,

h) Que sejam ligadas as linhas de Eletrificação Rura! nas comu- ,

pwaaes OOJle as mesmas J3 loram Implantadas e sejam estend:l­
aas linhas nas icolJlunidíldes rurais onde as mesmas ainda não
,existem '"

I
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Chile e Argentina prosseguem conversações sobre divergência limítrofe

NA FRONTEIRA,: OPERAÇÕES MILITARES.
Santiago do Chile - E� contras,te com o�, representantes de�h!!e e

Argentina. que dizem que. tudo esta normal na mesa de negociaçoes
. sobre a divergência austral, a Imprensa local dedicou ontem suas man­

chetes à informações sobre operações militares na Cidade Ironteiriça

argentina de Mendoza.
_

.

Embora os presidentes das duas delegações tenham desmentido an­

teontem haver conseguido um princípio de acordo, admitiram a .POSSI­
bilidade de conseguir um entendimento antesdo dla,dOls de novembro,
data em que devem terminar sua tarefa iniciada há seis meses.

"Ternos prazo até o dia dois de novembro e conunuaremos deba­
tendo até essa data" assinalou Francisco Orrego, presidente do grupo

negociador chileno. '''Estamos numa eta�a de afinamento, de aperfei­
çoamento", indicou o chefe da delegação argentlOa. Ricardo Etche­

verry. Mas se os negociadores refletiram algum oumlsmo.pel.? resul­
tado final, a imprensa dedicou ontem seus pnncrpais espaços a Infor­

mações alarmistas sobre o que acontece na ArgentIna... .

I

"Intenso controle territorial e de chilenos em Mendoza", disse ontem
"ElMercurío" intitulando assim uma extensa reportagem de seus

enviados especiai� à 'cidade argentina, situada a 400 quilômetros a leste

de Santiago onde trabalham milhares de chilenos. .

"Outro bl�ck-out em Mendoza", destacou em "negrito" o diário ..

�
Últimas 'Notícias", que acrescenta: "Continuam as operações no .pals
do tango. Até os chilenos (residentes) são obrigados a participar nos
escurecimentos" .

Orrego e Etcheverry se mostraram extremamente cautelosos sobre o

que tem sido debatido nas reuniões. Durante a semana, os encont�os
foram isolados e em diferentes lugares, sem estabelecer-se em reurnoes

plenárias.

A comissão foi designada em maio último, depois que outra criou um

"ambiente de distensão". Ambas sugiram após uma reunião em feve­
reiro entre os presidentes Augusto Pinochet e Jorge Videla. .

A comissão número dois tem como tarefa principal conseguir a deli­

mitaçãodeíinitiva das jurisdições que correspondern aos dois países na
zona austral, medidas para promover a integração física, a complemen­
tação econômica e a exploração de recursos naturais, além da proteção
� meio ambiente.

Também deve analisar os interesses antárquicos e procurar coordenar

políticas harmônicas e questões relacionadas com o-estreito de Magalh­
ães considerando os tratados e regras do Direito Internacional.
Como tem acontecido nos últimos meses, organizações civis conti-

I

nuaram apelando aos governos para procurar um acordo pacífico. Uma'
declaração conjunta de empresários chilenos e argentinos manifestou
a' urgência de se resolver os problemas "mediante o diálogo positivo,
inspirado em um espírito fraternal".

.

A declaração enviada aos governos foi assinada pela Associação
Cristã de Dirigentes de Empresas da Argentina e pela União Social de

Empresários Cristãos do Chile.
O correspondente do jornal "La Tercera 'de La Hora" em Punta

Arenas, a cidade mais austral do Chile, informou que hoje jovens dos
dois países se reunirão na fronteira perto do Monte Aymond para rezar
pela paz. .

Informou-se que o local escolhido foi o tradicional ponto de encon­
tros de camaradagem e irmandade entre chilenos e argentinos da cidade
de Rio Gallegos. Os jovens meditarão em torno do documento enviado
pelo falecido Papa João Paulo 1, aos presidentes Pinochet e Videla, no
qual lhes fez um apelo para a paz.

.

Bomba explode perto do consuladoEUA se opõem aos

planos de Israel de
reforçar suas colônias

Santiago (lo Chile - Uma
bomba explodiu esta madru­

gada em Irente ao Consulado
da Argentina e o Governo
responsabilizou o proscrito
Movimento de Esquerda Re­
volucionária (MIR) pelo inci­
dente.

O Departamento de Im­

prensa do governo divulgou o

seguinte comunicado:

"lloje, 27, às 2h. explodiu
um artefato colocado numa

lata de lixoem frente ao Con­
sulado Argentino. em Mira­
flores (em, pleno centró de

Santiago). provocando o

rompimento de algumas vi-

paz e concórdia que anima o

governo e o povo chilenos".
A explosão da bomba

ocorreu numa hora em que es­

. tavam reunidos nesta capital
negociadores dó Chile e da

Argentina. que procuravam
chegar a delimitação das ju­
risdições austrais dos dois paí­
ses.

O MlR é uma organização
ultra-esquerdista que num

passado recente combateu
clandestinamente o governo
militar. que afirmou ter prati­
camente desbaratado sua

ação com a detenção. morte

ou exílio de seus dirigentes.

draças mas sem causar danos

pessoais.'
"Analisados os resíduos do

artefato explosivo por peritos
da Central Nacional de In­

formações, comprovou-se
que se trata de um elemento
do mesmo tipo dos usados

pelo MIR. Movimento de Es­

querda Revolucionária. em

ocasiões anteriores já conhe­
cidas pela opinião pública.
"O Governo condenou

energicamente. este-atentado e

iniciou a investigação. corres­
pondente para localizar os

responsáveis por estes atos to­
talmente alheios ao espírito de

Washington - O secretário

norte-americano 'de Estado,
Cyrus Vance, expressou ontem

pessoalmente ao Ministro de

Relações Exteriores de Israel,
.

Moshe Dayan, a Oposição dos
Estados Unidos ao piano do Es­
tado judeu destinado. a fortale­
cer suas colônias na margem
ocidental do Rio Jordão.

Dayan declarou depois que
não. via motivos pelos quais as

negociações com o Egito para a

assinatura de um tratado de paz
não haveriam de continuar.

As delegações esperam notí­
cias do Cairo para saber se a

delegacia egípcia seria convo­

cada. funcionários egípcios dis­
seram anteontem

que poderiam chamar seus dele­

gados para consultas, em con­

sequência da decisão israelense

, 'de "ampliar" as colônias na re­

gião do impasse.
Dayan anunciou que se reu­

nirá ainda esta tarde novamente
com Vance, para explicar-lhe' as
mudanças que Israel pretende
realizar no projeto de tratado. As
di vergências foram esclarecidas
anteontem ..

Vance entregou a seu colega
. israelense um protesto por es­

crito, qualificando a decisão do

regime israelense como "muito

grave e profundamente pertur­
badora". O presidente Jimmy

Carter enviou uma mensagem
do mesmo tipo ao primeiro mi­
nistro israelense, Menahem Be­

gin.
Quando chegou a Washing­

ton anteontem, Dayan anun­

dou que Israel "não tinha por
que desculpar-se de nada", disse
queos Estados Unidos é-que ha­
viam "provocado" o governo is­
raelense a tomar a referida deci­
são sobre as colônias.

forças Armadas norte­

americanas concordaram em

ajudar a construir no Neguev.
As mesmas fontes, que prefe­

riram permanecer no anoni­

mato, disseram que a eventual

reação norte-americana depen­
deria de que a decisão israelense
fosse algo mais que "um ele­
mento de negociação'' e levará,
efetivamente, a uma nova ex­

pansão das colônias.
Um funcionário egípcio,

Usama Al-Baz, declarou que a

atitude israelense era um acon­

tecimento "muito grave e nega­
tivo". Acentuou que "fica ainda
em estudos. um acordo sob as

novas circunstâncias",
O porta-voz do Departa­

mento de Estado, George
Sherman, evitou fazer comentá­
rios a respeito do destino das

negociações. Disse que "tere­
mos de esperar e ver o que acon­

tece", com relação a uma sessão

de negociações prevista para
ontem à tarde entre egípcios e

israelenses.
/

.

Fu ncionários do Departa­
mento de' Estado disseram, par­
ticularmente, que não há nada
nos acordos de Camp David,
que impeça a Israel a expansão
de suas atuais nas ter­

ras ocupadas na �margem oci­

dental do Jordão pelas tropas
judias na guerra de 67.

! ,

,
.

Em Londres, O chanceler bri­

tânico David Owen expressou
"a profunda ansiedade" de seu

país a respeito da resolução is­

raelense e fez um apelo ao país
judeu para que cancele seus pla­
nos em tal sentido.

Chanceler argentino renuncia
Buenos Aires - O chanceler
argentino. Oscar Montes;
disse ontem que renunciou ao

cargo desgostoso. com notícias
jornalrsticas sobre sua even­

tual substituição.
A saída do vice-almirante

Montes surpreendeu os ob­
servadores do panorama polí­
tico nacional, já que esses

boatos de imprensa assinala­
vam que sua possível substi­
tuição se daria logo que fosse
sol ucionada a di vergência
com o Chile na Lona do Canal
de Beagle , mas não antes

diSSO.

vam que o chanceler Montes
estava fora dessa reestrutura­

ção, pelo menos até o Iinal do
caso argentino-chileno na

zona austral. A renúncia de
Montes. segundo os observa­
dores. não implicaria numa

modificação. na estratégia ar­

gentina sobre a divergência
com o Chile nccanal de

Beagle. Montes. de 52 anos.

assumiu como chanceler no

dia 23 de maio. de 1977. em

substituição ao vice-almirante
Cesar Guzetti, que dias antes

tinha sofrido graves ferimen­
tos num atentado atribuído a

terroristas de extrema es­

querda. Pouco depois da re­

núncia de Montes. a chance­
laria informou que seu posto
será ocupado interinamente

pelo atual ministro de defesa,
brigadeiro José Klix.

numa entrevista a imprensa,
ao divulgar o motivo de sua

renúncia.
A convocação feita por

Montes aos jornalistas ocor­

reu meia hora depois de uma

reunião com o presidente
Jorge Videla. O chanceler
disse que tem a certeza ce que
o Poder Executivo aceitará
sua reunião na próxima
segunda-feira .. Amp)iando os

motivos de sua decisão, Mon­
tes assinalou que "minha re­

núncia se deve ao estado pú­
blico que tomaram as mudan­
ças no gabinete e conside­
rando que esse estado pú-.
blico, falo com que o chanceler
não seja um interlocutor vá­
lido no exterior, o que afeta
evidentemente as relações in­
ternacionais no país".
Todas as versões assinala-

"Lamentamos profunda­
mente toda ação adotada neste'
momento decisivo que ponha
em perigo as negociações de paz
que atualmente estão em desen­

volvimento H., manifestou
Owen.

fontes bem informadas disse­

ram que o governo 'de Carter

está analisando possíveis' respos­
tas posteriores a Israel, entre
as quais se mencionam o adia­

mento de uma viagem que uma

missão do Pentágono realizaria

ao Estado Judeu para inspecio­
nar as eventuais localizações de

novas bases militares que as

"As notícias disseminadas
. pelos jornais sobre minha
possível substituição Iizeram
com que perdesse minha con­

dição de interlocutor válido
no exterior", declarou Montes

Carter acre.dita num
acordo sobre limitação
de armas com a AL

Washington - O governo do presidente Jimmy Carter começa a olhar
a América Latina com uma região. de "certa promessa", no que se refere
à formalização de um acordo norte-americano-soviético sobre limita­
ção de venda de armas convencionais, de acordo com funcionários dos
Estados Unidos.
As duas superpotências vem se esforçando por chegar. a um acordo

global que restrinja a venda de armas de ambas as partes e embora
Moscou não tenha 'exposto claramente sua posição no tocante a um

acordo regional dirigido exclusivamente a América Latina, um funcio­
nário afirmou: "nenhuma das partes está interessada-em fomentar as

tensões na América Latina. Trata-se de uma região onde parecem
existir poucos obstáculos .que se interponham ao conserto de um

acordo".
Outra razão, segundo ele, é que a América Latina é a única região

importante do mundo que vem debatendo ativamente uma iniciativa
relacionada com o controle de armamentos.

Delegados de 20 países latino-americanos se reuniram recentemente
na Cidade do México e os funcionários norte-americanos disseram ter
ficado impressionados com a disposição de muitos deles de discutir
possíveis restrições às importações de armas específicas.

Washington e Moscou já realizaram três reuniões para discutir o

assunto e manterão uma quarta em dezembro. A cidade do México [oi
escolhida como sede das negociações pela primeira vez, mas o porta-voz
do Departamento de Estado, I lodding Carter, disse que as conversa­

ções terão aspecto global, não se limitando somente a América Latina.
Os funcionários disseram que se sentiriam frustrados se a América

Latina fosse a única região em que as duas superpotências pudessem
chegar a um acordo.
/ Um informante acentuou que as exportações de armas convencionais
norte-americanas a América Latina representam apenas 3 por cento do
total dos Estados Unidos e que esse índice é menor que o dos soviéticos.
A França, a Alemanha Ocidental e a Itália vendem mais armas à

América Latina que os Estados Unidos, já que foram beneficiados com
a irada reação registrada em alguns países do hemisfério pela ênfase que
os norte-americanos deram à proteção' dos direitos humanos.

.

No que concerne aos soviéticos, são os maiores fornecedores de

armas a Cuba e venderam ao Peru nos últimos anos modernos aviões de
combate e tanques. ,

Os funcionários reconhecem que existem sérios obstáculos-que se

interpõem no concerto de acordos de limitação de armamentos em

ou tras Lonas.
.

Estados Unidos e União Soviética têm interesses vitais, por exemplo,
no Oriente Médio. Os funcionários consideram dilíciltambém que os

soviéticos se comprometam a limitar suas vendas de armas agrupos de

libertação que lutam contra a supremacia branca no sul da Africa ou na

Etiópia, aliada marxista de Moscou que teve recentemente um conflito
tribal com a Somália.

Na opinião dos funcionários, Moscou deseja também uma máxima
flexibilidade a fim de manter sua influência em países.que têm fronteira
com a China.
De qualquer forma, os funcionários norte-americanos estão satisfeitos
com o progresso dás três primeiras reuniões mantidas com os soviéticos
em IIelsinque. .

.

Leslie ! L Gelb, diretor do setor de assuntos político-militares do

Departamento de Estado, disse recentemente ao. congresso que o Krem­
lin teve uma "atitude totalmente negativa" quando. os Estados Unidos
abordaram o assunto. de reduzir as exportações de armas aos países
pobres, as quais totalizaram 140 bilhões de dólares de 1970 até agora.
Gelb afirmou que a União. Soviética, entretanto, concorda com os

Estados Unidos em que "as transferências ilimitadas de armas constr­

tuem um grave problema, CJ,ue este problema é urgente e que tem que ser
tratado de forma concreta '. .

Imprensa socialista agora
é que começa a comentar

sobre o Papa polonês

Proposta

política:
UGrupo .dos Doze" diz

que não fez acoi'do

com a FAO na Nicarágua
San Jose - Um membro do grupo conhecido como "Os

Doze" anunciou que não houve acordo com a Frente Ampla de

Oposição (rAO) da Nicarágua quantoà forma em que se deve­

riam conduzir as conversações de'stinadas a lançar uma solução
:para O problema ,pºHticO; dj) País"l ..• :__. •.

Carlos Tunnerman ressaltou que a rAO surgiu na Nicarágua
.
-como consequência de. uma convocação que o "Grupo dos
Doze" fez a todas as forças vivas e a todas as organizações
políticas para que se criasse uma entidade para unificar a luta
contra a ditadura do presidente Anastásio Somo/a.
Tunnerman deu ênfase ao fato de que o grupo a que pertence

está desejoso de promover a estruturação e fortalecimento da
rAO, mas explicou que não é possível acatar certas posições,
como, por exemplo, a de que se admita como interlocutores nas

conversações representantes de Sornoza falando através-do Par­
tido Liberal Nacionalista, já que esta organização.é'historica­
mente co-responsável pela situação. atual da �icarágua":
Acrescentou o dirigente nicaraguense que o Partido Liberal

Nacionalista é uma agremiação que no passado aprovou rnani­

Iestações de apoio a Sornoza nos momentos mais críticos para a

sorte do povo e que recentemente seus deputados no Congresso
é'presentaram proposta assim que se consumou o massacre de

Esteli, Masaya, Leon e Chirnandega, felicitando Somo/a pela
maneira como tinha dominado a rebelião, sem ligarem para o

genocídio e os crimes de guerra cometidos em operações milita­
res feitas nessas quatro/cidades mártires". ..
Ao explicar a posição do "Grupo- dos Doze", Tunnerman

frisou: \

"Também não poderemos aceitar a hipótese de que num

possível acordo nacional para um governo provisório com a

saída se So rnoza , ele possa' ser

integrado por algum representante do Partido Liberal, pois isso
seria abrir condições para a manutenção do "sornosisrno" sem
Somoza e a continuação da ditadura, contrariando a luta do
povo nicaraguense para a erradicação desse sistema perni­
cioso".
Tunnerman também referi u-se ao critério que seu grupo sus­

tenta pelo qual os políticos nicaraguenses precisam anular toda
Iorrna de paternalismo por parte dos Estados Unidos.
"Não podemos nem devemos aceitar nenhuma solução que

não seja a de que ela realmente convenha aos interesses do povo
tem pago uma cota. muita alta em vidas, em sacrifícios e lutas
pela sua libertação para que se queira impor a ele uma solução
que não corresponde a seus legítimos interesses. Os nicaraguen­
ses não querem a continuação de nenhum vestígio da ditadura
que por 45 anos os tem expoliado", disse o dirigente.

I ndagadosobre o asilo de sete membros do seu grupo, solici­
tado junto à Embaixada do México, Tunnerman justificou a

atitude dos companheiros, dizendo: "sabíamos de fonte fide­
digna que a polícia de segurança tinha instruções para agarrar
qualquer um de nós a .qualquer momento". .

Explicou que talvez o fato de que seu grupo estando envol­
'v ido nas conversações entre a rAO e Sornoza poderia represen­
tar alguma imunidade para os seus integrantes, mas isso. logo
perderia importância com a retirada das negociações, voltando
a serem o alvo preferido das for;;as repressivas de Somoza,
princi palmente agora que estão impossibilitados de agir em face
do Estado de Sítio decretado no País, onde estão proibidas
manifesta;;ões e concentrações populares, em que seus compa­
nbeiros estão mais à vontade para agir.
"Não há razão para que os companheiros asilados pennane­

çam no País expostos a perigo e com suas vidas elTl jogo. Por
isso eles procuraram a Embaixada do México".
Tunnerman concluiu a entrevista fazendo um apelo aos inte­

gralHes da rAO, que agrupa todas as organizações políticas da
oposi;;ão na Nicarágua.

_

O apelo fo! para que fosse e_xaminado seu protesto para que
nao se lllcllllsse a partlç:lpaçao de elementos vinculados ao
Partido Libe,ral em qualquer governo provisório que venha a

surgir no PaIs. .

. Disse que qualquer solução que se procure, somente devem
participar grupos políticos que efetivamente tem mantido luta
para acabar com a tirania dos Somoza, porque isso é o que o

povo eXige e quer como recompensa para tanto sacrifício feito e
tantas lágrimas derramadas pelos crimes cometict'os na Nicará­
gua por um governo ditatorial.

1 ndagado sobre a opinião do "Grupo dos 12" ante a possibili-
dade de se formar um governo no exílio, Tunnerman respon­
deu: "remos repetido que qualquer governo prov'isório deve ser
constituído em território nicaraguense e nunca em outro País.
Não cremos tampouco seja conveniente a formação. de gover-
nos no exílio sem que se estabeleça na própria Nicarágua a

liberta;;ão total da Nal,'ão".

congelar os

partidos.
Somente agora é que a Imprensa dos países

socialista vem se preocupando em

.

analisar a ascensão. do cardeal polonês
ao trono de São Pedro.

': Buenos Aires, - O gQYeJ;OP da
Província de Buenos Aires propôs
às autoridades centrais o. conge­
J'amento dos partidos politicos
por uma década, como passo
fundamental para restabelecer a

democracia no País, disseram
, ontem porta-vozes oficiais.

O documento da administração
de Buenos Aires foi levado ao

Governo Militar presidido pelo
general Jorge Videla e tem o tí­
tullo de "Alinhamentos para uma

Estratégia Nacional".

Cidade do. Vaticano - O

papa João Paulo II visitará.
amanhã uma pequena igreja
próxima de Roma na qual fez
penitência nó começo deste
mês, pouco antes de sua elei­
ção, segundo anunciou ontem

o Vaticano, enquanto come­

çarn a ser conhecidas as pri­
meiras reações suscitadas nos

países socialistas por sua as­

censão ao trono de São Pedro.
A Igreja, consagrada à Vir­

gem, situada em Mentorella,
62 quilômetros a sudeste de
Roma, está a cargo de cinco

frades poloneses.
O Santo Padre a visitou a 7

de outubro, uma semana

antes do início do. conclave de
cardeais que o elegeu sumo

pontífice da Igreja Católica.
Para chegar a ela, o Santo

Padre viajou de automóvel até
a povoado de Capranica, de­
pois caminhou a pé 12 quilô­
metros, subindo caminhos es­

carpados, até chegar final­
mente à presença 'da imagem
de madeira da Virgem Maria,
q ue data do século 12.

Fontes do Vaticano
rarn q ue desta vez o San to
Padre viajará provavelmente
em helicóptero até o templo,
caso a Força Aérea italiana
encontre um local apropriado
para pouso nas montanhas.

Enquanto isso, a imprensa
do. bloco soviético começou a

publicar seus primeiros co­

mentários sobre a eleição de
um Papa procedente de um

país socialista. )

Em Moscou, o semanário
político "No.vo.y� Vremya"
comentou on tem

. q u�
.

a

eleição do cardeal polonês
Karol Wojtyla como Papa
João Paulo II serve para des­
mentir as afirmações ociden­
tais de que a Igreja caiu no

silêncio nos países comunis­
tas.

O artigo e o comentário de
mais peso publicado até agora
na União Soviética, depois
que o Arcebispo de Cracóvia
foi escolhido para Sumo Pon­
tífice da Igreja Católica.
A informa(,:ão inclui tam­

bém uma foto do prelado po­
lonês, a primeira do PontíJice
a ser publicada pela imprensa
soviética desde sua elei(,:ão a

16 de outubro.'
.

"No.vo.ye Vremya"
afirma que em suas primeiras
declarações, o Papa João
PaOlo II revela que se propõe

O documento é apenas um pro-
.

jeto político, ao que parece em

resposta a diséur,sos de Videla nos

quais pediu sugestões aos setores

mais representativos do País, com
vistas a uma eventual restauração
da democracia.

Os principais projetos que o

, Governo levaria em' conta são,

porém, aqueles que surjam de

uma síntese do Exército, força
Aérea e Marinha. A compatibili­
zação dos três pr,ojetos seria co-

nhecida em meados de no.-·

vernbro, segundo Iontes milita­

res.

Contudo, observadores do pa­
norama nacional atribuem pre­

- ponderância ao documento do

governo da Província de Buenos

Aires, a principal do País, que
tem como governador o general

, Iberico Saint Jean, considerado

como da linha direitista das for­

ças Armadas.

O documento apresenta uma

chamada "Terceira República" .

d d
·

I'
como a "cristalização do que Ia- Ugan a· enuncIa
remos nos próximos 10 anos", pe- -

d TA'.ríodo durante o qual "os partidos ,
Invasão a anzanla

políticos permanecerão congela-
em seu territ6rio, : dos de modo a evitar que sua ma-

i' quinaria obstrua a emergência de Nairo.bi,Quênia - A rádio oficial de Uganda disse ontem que
· ,

uma nova elite".
'

soldados da Tanzânia, apoiados por cubanos, invadiram no-

Ilá duas semanas soube-se de vamente o território ugandês.
umapropost� política da força .

Em transmissão captada em Nairobi, a emissora advertiu os

, Aérea que sugeria a eliminação diplomatas residentes em Uganda a não viajarem a zona da

total da estrutura política argen- invasão, a oeste do Lago. Vitória. .

llá duas semanas, o presidente ldi Amin acusou a Tanzânia
tina, a criação de um partido ofi-

de invadir o sul de Uganda e de penetrar cerca de 20 quilôme­
cialista e um retorno à democra-

tros. Esta semana ele disse que as tropas invasoras, reforçadas
cia para dentro de 11 anos.

por dissidentes ugandenses, tinham sido obrigadas a retirar--se
Em geral, os militares são de

pelo Exército de Ug__anda.
acordo que é necessária uma re-' O governo da Tanzânia, no entanto, disse que as declarações

• novação da classe dirigente e os de Amin eram "uma sucessão de mentiras".
, tradicionais líderes políticos ob- Ontem a rádio Uganda disse que os tanZânios lutavam lado a

servam com atenção. o processo,' lado com cubanos e que ha'viam invadido a localidade de Ml!Itu-
•

enquanto aguardam o conheci- kula, arrasando o quartel local.
mento das bases finais da pro- A emissora disse que as tropas da Tanzâni'!! 'usavam tanques e

posta para definir seu futuro. art.ilharia pesada e frisou: "o presidente Amin deixou bem ,claro
O governo militar disse que de·. que não pedirá ajuda a nenhum País estrangeiro, As r�rças

voiveria, o poder aos civis, mas ugandenses já dominam a situação e estão decididas a dar aos

não mencionou datas. .cubanos uma lição de que eles jamai� se esquecerão".

João. Paulo. visitará Igreja do Vaticano.

agir dentro do espírito das re­

soluções adotadas no Concí­
lio Vaticano II, que abriu

"possibilidades para a norma­

li/ação de relações entre a

Igreja e o Estado nos países
socialistas",

Em Praga, o órgão do par­
tido comunista tcileco­
eslo\aco, "Rude Pra\o". e o

do partido com unista eslo­
\·a<.:o. "Pra\-da" assinalaram
ontem em seus 'primeiros co­

mentários sobre a elei<;ão de
João Paulo I.l que a Igreja ca­

tólica deve trabalhar pela paz,
e advertem para qualquer in­
gerência nos assuntos internos
dos estados comunistas.

Os comentários idênticos
não mencionam que o novo

Papa é de nacionalidade· p.o­
lonesa, Illas elogiam o fale­
cido Papa João Paulo VI por
ter-se oposto a interven;;ão
norte-americana no Vietnã,
favorecido o desarmamento e

combatido a intensirica<;ão da
corrida armamentista.

"Se o novo Pontífice conti­
nuar a obra de João XXIII e

de Paulo VI, a Igreja católica

poderia contribuir para afir-

mar uma pai permanente".
di/em os jornais.

Em Budapest, o·'principal·
semanário, político do País,
'Magyaroszag"

.

assI­

nala em seu primeiro comen­

tário não eclesiástico apare­
cido na 11 ungria desde a elei­
ção do Santo Padre, que se

trata de Ulll acontecimento e.x­

traordinário. tànto do ponto
de v ista político como reli­

gioso.
"Com sua decisão de assu­

mir o nome de seus antecesso­

res, indubitavelmente quis
demonstrar o desejo de le\ ar
'avante a sua política. mas será
melhor que esperemos para
ver".
"O verdadeiro ir.ovador da

política do Vaticano para os

países socialistas foi João

XXIII, que procurou um

"modus \ iI endi" com eles.

Sem,dúvida. Paulo VI seguiu
os passos de seu predecessor.
No que se relere a João Paulo
II, {de supor que o ex­

arcebispo de Cracóvia não ig­
norará a importância que tem'
as rela;;ões do Vaticano. com
os países socialistas."
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CORCEL BRANCO, : 79
CHEVETTE BRANCO 79
VERANEIO MARRON METÁLlCA 78
FIAT AMARELO - 147 - L 78
BRASILlA BEGE 78
FIAT BRANCO 147-L ·

77
VOLKS 1300 L BRANCO : 77
CORCEL VERMELHO LUXO 76
GURGEL PHATA ' , ,76
BRASILlA VINHO ,., .. " , , , 76
BELlNA LUXO OURO METÁLICA .. , 75
MOTO HONElA 360 CC VERDE 74
MOTO HONDA 125 cc LARANJA: 77
CHEVETTE BRANCO 75

�

:1\,;'���P!amo� seu automóveis novo �1I.Il usado e

·"'�".,�·::'"i:':.. duvidamos quem pague mais.
.

.
.

Sedan 1300 - 1975 , .•.... , .. , , .•:', .. ". '., ;' BranCo
"

��:� ��gg: ��;r-.' .: : : ; .,i: ..>:':.;' ;",,,.:�:::.:,,,, .' .:�1�
Sedan 1600 - 1975 .. : .. , : ".""" ".'" .Branco
Sedan 1600 - 1976 ', : Branco
Passat - 1975 : , Marrom

�;::���-��Jt·',,':',,'.",,':',,',,',,':',,':',,':':':::':'I:':: ..·:· .. ·:�".'::·�· ..'::·:· ..·:·:·:·.":·:·:·.ri:�:�
��:��::: � ��;�; .: " .'::.': .:': ..': .: ::::::: .. :: -.. :\íe��e��6
Variant - 1973 _ :' , .......•..Azul

�:�::�: II:917i7!i : .. : : : : : : : : : ;: .. .: :: : : :�: : : : : : : : : :����e��
Kombi . 1976 .......•.. '

... , . ::, ".' ',' .. Branco
Kombi - 1977 , .':: :'.:. ;.. ,.: .. Bege
Chevette - 1975 .:. \

. .' :,. . . ',: ....
'

... Azul ".
Corcel - 1977 ,' ",. . . . : :",:'é'.Vermelho.

vw�tfta�fi'rJ:.tS'6� .�';:t -:�'; �'7. ,': ': :� .. -:. ,79'
Caravan OK 79 , 79
Opala 2P OK 79
Chevette OK ., , , .. .- .: 79
Volks 1300-L

'

78
Volks 1300-L , : 77
Volks 1300-1 :. 77
Volks 1300 " ." .'77
Belina LDO : 1 ......•...............•..77
VW Brasília '

, '- , .. 77
VW Brasília , 76

CAMINHÕES OKM

Pronta entrega c/o menor preço de São Paulo: Mercedes, Toyota,
Ford, Chevrolet, Dodge e FiaI. A9,ê�cia JÚn.i�>r - Rua Apa, 198 -

Fones: DDD 011 - 66-0907" 67-3.757. 6F-$'].j3�?'Q�-8385.

,I
I

I

VW 1300 - Creme-Alab.astm c' .••.. ,,',., :'� •.. \-.•. , HI17
Corcel - Branco.,

·

1976
VW 1300 - Marrom ; 1976
Chevette - Vinho 1975
Opala - Camurça Metal � 1974

Opala - sépia metal ' 1973
1300 - Branco lotus 1973
VW 1300 - Branco Everest . " Ü372
Corcel - Marrom 1972
VW 1300 - Verde Folha 1969

TREILER LANCHES,
Vendo todo equipado. Tratar
Av. Beira Mar Norte- TWIST.

O ESTADO - 28 de outubro de 197

VENDE-SE CASAS
1) Sta. Mônica - 176m2., c/4 quartos (1 suíte), sala de

. jantar, living, cozinha, dep, de empregada, garagelT) p/3
carros, churrasqueira. Obs. Aquecimento central a gás,
carpet OK:
Preço: Cr$ 960.009,00 )aceita-se terreno).
3) Trindade (Tercasa) - 266m2. - c/4 quartos (1 suíte),
lavabo, living, sala de jantar e demais dependências - cor-
tinas e armários. .'
Preço.: Cr$ 1.500.000,OQ (Cr$ 930.000,00' financiado).
4) Itaguaçu - 350m2. - c/4 q.uartos (1 suíte c/closed),
copa-cozinha (montada), lavabo, bar, 4 salas, 2 terraços,
churrasqueira grande, dep. de empregada, garagem p/3
carros; material de primeira, semi-decorada. Preço: Cr$
2.426.320,00 (Cr$ 1.062.000,00 financiado).

•

.

5) Stodleck - 400m2 - c/4 quartos, (1 suíte), hall, sala de
estar, sala de jantar, sala de TV, cozinha, dispensa, dep. de
empregada, lavabo, sala de jogos, churrasqueira, gara-
gem.

'.

Preço: Cr$ 3.000.000,00 (Aceita-se imóvel).
, ,OFERTA DA SEMANA. v

: .

'.t1}:6) .Ganasvieiras - 100rn:2. (terreno 490m2), .Casa de ma­
deira nova, m,obiliada, 3 quartos, sala, BWC, cozinha, ga­
ragem, terreno todo' murado.
Preço: Cr$ 400.000,00. :

TRATAR com RÉGIS IMÓVEIS LTOA., Av. Othon Gama
D'Eça, 139 - Ed. Alpersted, - Loja 04 ._. Fones: 22.6551 I;l
22.3537 - CRECI nO 58.

. J .

lERRENO - VENDE-SE
Vende-se uma área de terra -corn aproximada­

.

mente 30.000m2 (48,50x610) sit!Íl,ama em Espinhei-'
ros, frente para o asfalto, próximo ao Trevo da

.:' c I'lod<;>via Jorge Lacerda (ltajai'-6IuménaLJ) em lta-
, jaí·. Area plana própria para lavourâ,-granja, sitio ,.

ou, chácara. Tratar: à rua Duque de Caxias, 732 ou ,

pelo tone 44-2231 com Sra. Léa em Itajaí. Informa­
ções pelos fones(0482) 33-1866, 33-1926, 33-1679';
- .ramal 73' com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em
Florianópolis.

LOTES EM ITAJAí - VENDE-SE

Vende-se dois excelentes lotes planos, com
água, luz, rua pavimentada, prontos para cons­
truir, situados à' rua Duque. de Caxias, 732 -

'''aairro Vila Operária.
.

, ";Tratar pelo' telefone (0473) 44�1.571 com

'L Djalma Pitz - horária co.mercial:',
'

eJm Terreno na Trindade no loteamento, "AR6IAS" plano,
seco, 12x25m2, por Cr$ 21 0.000,06. Aceita-se Carro. Tratar
Fone 44-5540.

CASAS PRÉ FABRICADAS'
-Construlrnps sua casa no prazo.Oe ao dias a partir de Cr$
1.900,;Q1?:<?m2 cqrrf!�,º% d� e�r-ad'.éi �,O. §.alpo. enJ�f�JT)eses
s/jurós=Tratar tel: '44-3745 .: Estamos de plantão de se­

·gunda a sábado.

OPORTUNIDADE (BARBADA).
'Lote na PRAIA DE SÃO MIGUEL c/água, luz e calçamento c/lajota,
preço c-s 55:000,00 a 'vista ou até'60 meses.

mATAR TEL. 44-3745. ESTAMOS DE PLANTÃO DE SEGUNDA A
SÁBADO.

CASAS PRÉ FABRICADAS
Constr�ímos sua casa no prazo de 30 dias a partír de Cr$
1.900,00 o m2, com 50% de entrada e' o saldo emtz meses

a/juros, Tratar tel. 44-3745 - Estamos de plan��o de se-

, gunda a sábado: .. '"

,

BARBADA SíTIO
",

,

Vànd·l!·se'em Biguaçu medindo 140 mil "!8t(O� qUí'draI'lO:�,com casa'. águá
"

'potél'el.luz,,,tOdOS os tieos de frutas. ribeirao, lagoa e rio nos fundos. Tptal ..
"

,"me)'lte plàno: Preço Cr$ 500 mil cruzeirps sendo: 60 por cento no a.to ° resto a
. ·,c0]hl';>il,lar. Tratar pelo telefone (0473) : 55-0902 Brusque"SC ....; j

.

Terreno c/649m2, rua S. To.maz de Aquino final da rua ..

Terreno Balneário Daniefa, 480m2, a 100 metros da Praia.

Tratqr à rua Monsenhor Topp, 49.

GALPÃO P/DEPÓSITO C/ ESCRITÓRIO
ALUGA-SE

.

Em' Càmpinas, s0lida construção, moderno escritório, cobertura em arco,

frente pi 2 avenidas com 2 estacionamentos, ampla porta central e 2 portas
laterais. ótima iltJmin�çâo. rede trifásica, etc. Tratar cl o proprietário pelos
fones 44·2877 ou 44-0717.

VENDE-SE .EM ITAGUAÇU
Lote de 14x30. Vista para o mar ..
Preço Cr$ 350.000,00. Tratar à rua AraújO, 11;3-ltaguaçu ou à rua
dos Ilhéus 8, Aplub 8.°, conj. 85, fone 22-7448, com o proprietário.

VENDE-SE' CASA

'Casa recém-construída. no Jardim
,

'. Atlântioo" quadra 43, lote 823, qcaba­
'mento de,-primeiríssima qualidade cóm
.:área construídà de 1.0Qm2. Oont�ndo
��ma 'suite, um quarto, Wc. social, sala,.
.çozinha, área de serviço' e garagem.

.Terreno livre na frente de 375m2 para
, futura construção.
Preço Cr$'550.000,00. .

Transfererse financiamento, de
:,

. '333.000,00 e o saldo a combina'r.

"Aceita-se terreno ou carro no negócio.
� .. .

.

,

'Interessados tratar com o Sr. Elias pelo
fone 44-3400

Squ�a Ma���ist'para Construção CO�;; �" �,; �"f' 2� �� �'�t�'RPil�EIROS
rnuruca a seus fregueses e tornecedo- \

rés (Matitel) que a partir dó dia 1/11 irá Para trabalhar em Pindarnonhanqaba-Sl>.'
atender à Rua Leoberto Leal nO 20 a 50
metros do. antigo ponto.

VENI)E-SE' APARTAMENTO NA BEIRA MAR
EM EXCEPCIONAIS CONDIÇOES VENDE·SE UM APARTAMENTO TODO
ACARPETAeo 6 mm, FRENTE BEIRA MAR, ÚLTIMO ANDAR, TR�S QUAR·
TOS, SALA COM ,DOIS AMBIENTES, BANHEIRO SOCIAL, SUITE DE CASAL •

COZINHA, DEPEND�NCIA PARA EMPREGADA. ÁREA DE SERViÇO, GARA�
GEM. ENTRADA E FINANCIAMENTO A COMBINAR. TRATAR PELO FONE
�� ..

OPORTUNIDADE (BARBADA)
'-Lote na PRAIA DE SÃO MIGUEL c/água, luz e calçamento e/lajota.
preço Cr$ 55.000,00 a vista ou até 6'0 meses.

TRATAR TEL. 44-3745. ESTAMOS DE PLANTÃO DE 'SEGUNDA A

SÁBADO.

.

AUTO VIAÇÃO SÃO CRISTÓVÃO S/A
"""- �.� .

...

VENDE-SE
. Apto. Conj. Itambé (Trirldade). 3 quartos, Cr$ 40.000,00,
aceita-se carr9.

.

fône 22,§Hi2 .. ,

Matriz - Crici úma - Estação Rodoviária Box 18 e 19

HORÁRIOS DE CRICIÚMA PARA:Porto Alegre - Araranguá _.

Sombrio - Santa Rosa - Vila São João e Osório:

1,15 - 7,15 - 9,15 o 10,30 - 13,00 - 1'3,15 - 15,15 - 17,15 -

19,45 - 21,31 - 23,15
Araranquá:
1,15 - 2,30 - 7,15 - 9,15" 10,30 - 13,00 - 13,15 - 14,30 -

15,15'-17,00 -17,15 - 19,30 - 19,45 -,23,15 - 24,00
Tubarão:
1,45 - 3,45 - 6,00 - 8,00 -9,30 - 12,00 - 14,00 - 16,00 -

20,00 - 22,15 - 24,00
Laguna:
1,45 - 3,45 - 8,00 - 14,00 - 22,15 - 24,00
Flcrlaaópolis: .

:�? 1Aó - 6,.00 ; 8,00 - 9,30 c i 2, 15 - 14,00 - 16,00 - 20,00 -

. 22,15 - 24,00
. Tubarão a São Paulo - 9,15 - 17,00 horas - Direto

VENDE-SE

I'.

I'

II

. Com 200m2 frente para o mar, sacada, Jiving,suita,,;Q
dormitórios, escritório, copa, cozinha com '!;ixal!Jst,çfr,"
e churrasqueira, dep. empregada, área de 'S�l':\.(lço,
gàrage, armários embutidos nos quartos, �&c.ritórió"
cozinha: e dep: empregada. Azulejos: deoerados,
carpet, ar condicionado, 2 telefones. Finíssimo aea­

bamento. Aceita-se imóvel pequeno como parte da
pagamento.
Financiamento Cr$ 400.000,00, sendo em presta-:
ções de c-s s.aoo.oo mensais pela APESC.
Telefonar para 22-5053 das 7 às 12 horas,

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
.

AUTORIZADA' \

BOUTIQUE,

COMUNICADO

GE - SPRINGER - WESTINGHAUSE -

ÁGUA TERMES - ELETRODOMÉSTICOS

:Batedeiras
Ferros'
Lavadouras

ÉlETROHllTON REPRIGERAÇAO LTOA.
. RIJa Francisco Tolentino n.o 9.

.

PXS.,o903 e 0904 - Fone 22-7180

.

PRONTO BABY
CLíNICA INFANTIL LTDA

I"

r

AV. MAURO RAMOS 303 '

TEL�FONE: 22-0924

,;;A CI;íflicflJ,nfantil formada por médicos Pedia­
,

r�s1 E�����td��t�§ do I-iosp�tal'(jos Se�id.ores
lista.do dQ .AI.O de Janeiro e especialistas
A�s�dação Brasilelrade Medicina e So­

",detlade ,B,rasile1ra de Pediatria; Conta. com in-
," ;::�f.nação Nebulização, Pequenas Cirurgias,

,

'-'.,8)(" Pronto Socorro, Vacinas e Alergia Infantil.,
PODE

ALDO ÁVILA DA LUZ
OAB/SC n.> 0-015

CPF/MF n.? 001.776.289/87
e

,

MIRIAM LUZ MEDEIROS . . ,.

,'OAB/se n.? 1.092 -cPFiMF n.0002.25�.Q89(i2",
.

ADVOGADOS
- . . ,

Ceisa Center, bloco A, conjunto 6.01
Fone 22-1235

_,ATENÇÃO
,

�' FLORIANÓPÓLlS
N/ôva Oficina Autorizada

TELEFUNKEN
(

. paraTV Preto e Branco
e em Cores

.

Rádios e Aparelhos de Som

EMOFER � SIC LTOA.

Rua São Jorge, 17 - Fóne:,_22-0815 '

ASSIS
ARENA

-
.

PARA DEPUTADO ESTADUAL
FRANCISCO DE,ASSIS FILHO

1255

-

( Tem vagas para:

, '-
.4

�
,

A empresa oferece: hora� extras, assistência mé­
dica, alojamento e ajuda de. reteiçóes, Local de

apresentação: SINE - SISTEMA NACIONAL DE
EMPREGO - Rua TIRADENTES, 39 - 1.° andar, no

. horário comercial, com Sr. MAFRA.

oESTADO
CRICIÚMA

,

,�t.)'U�EZA,DE FOSSA·
, � . .

,

.

.

i\{, "·f;,DESiNTUPI,MENTO EM ,GERAL
Tratar: rua,Max Schramm -antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996

OS CLASSIFICADOS·
�

�
QUE VENDEM MAIS.

-S'. Centre Comercial

...��--i....:.:._._...
Aderbai Ramos da Silva, conjunto 208.

�----------------------------------------�-l
,

DOCUMENTO PERDIDO'
Foi perdido o seguinte documento: Carteira de Identidade,

.

.. perte,ncen�e·ao Sr, Affonso Hen<ilges.

Itapiranga, 24 de outubro de 1978.

. ;,Ext�;avio cerfificad'o propriedade veículo

JTlarca VC)lk�wagen Sedan 1300L, cor brànca,
:p:laça TB 7460, chassis BJ320008, pertencente
a Schirlei T.R. Mendonça. .:

L-.--_--!.T.!:!u�b!::a.:.:rã:::.:o�,:...:2:..:5�d�e...;o:;,;u:;,;t:.=.u:.=b:.:.r.;;;o...;d;;.;e;;.-...;.1.;;;9..;.7.;;;8.;...__--' ;
����------�----�--------------�-----,�

!
�
I
I

CHEQUES ROUBADOS
Foi r.oubado um talão de cheque nobre do banco BESC, e o
cartão do cheque da conta de n.O 601 105 ..983-4, perten­
.cenré a Sr.a Urnbelina Varel.a Beck, residente em rua Patri-

cio Caldeira de Andrade, nD 289 - Capoeiras. '.

.A mesma hão se resporisabilizando por danos calJs�dos
por terceiros .

,
•
. , ,

•-. �__�.. --_-,--__.- --�---�,.--. t(�••_*..�___. � �__-- ����--.---------------------------�_� .>(111 ••11 •• . _
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BEGIN E SADAT GANHAM NOBEL DA PA
Os cinco. membros noruegueses do Comitê Nobel disseram que concediam o prêmio aos dois estadistas pelos progressos já verifi­
cados nas negociações de paz e também corno incentivo a esforços posteriores que tornem realidade a paz duradoura no Oriente Médio.

Sadatr de motorista
de caminhão a presidente.

Cairo - Quando Mohammed Anwar monarquia. Gánhou finalmente a Iiber-
Sadat assumiu' a"presidência, do' Egito, em -dade-ern 1948 e trabalhou como motorista
1970, era um político desconhecido que' de camiflhã� e.jornalista,' até o Exército o

seguia os passos do'�ntâo recém ....falecido. Jeintegrar em suas'fileiras.
'

Gamai Abdel Nasser, um dos 'mais Iamo-" Uniu-se ao grupo de oficiais que organi-
\ sos e populares caudilhos em todo o zou e concretizou a revolução militar na-
mundo.

'

cionalista dejulho de 195� e durante a era

Oito anos' mais tarde; Sadat, que, rece-, ,de Nasser desempenhou vários cargos, in­
beu ontem 0 Prêmio Nobel da Paz de 197,8 ", clusive o da presidente da Âssembléia Na­
conjuntamente com o. primeiro-ministro cional: Como tal viajou para a União So-
.israelense Menahern Begin, não somente é

..

viêtica e os Estados Unidos, sendo consa­
conhecido em seu País: como no mundo' grado em 1964 corno um dos quatro vice­
inteiro. fOI ele o homem que sepulteu presidentes de seu país. Poi o único desses 4

tOd,as as 1Jadlçõe�" indo até Israel, numa ,que permaneceu �o poder durante cinco,
viagem dé\p�z no [mal de 1977. anos, um qumqueruo que inclui a Irago-

POl es�a viagem que iniciou o processo rosa derrota militar egípcia de 1967, frente'
que culminou nos acordos de paz de Carnp aos israelenses.
David" em, setembro último 'A0 tornar .o poder, após a síncope car-

Os Olt? anos �e Sadat à frente do go- díaca que provou a morte de Nasser, Sadat
vemo egipcro foram marcados .pelos se- parecia' um dirigente, guindado ao posto
gU'lI:Jte�, fatos: pelas circunstâncias, sem poder próprio.

- LIderou o mundo árabe na guerra Mas eín 3' anos consolidou seu poder, eli-
contra Israel, 'de 1873'" qualificada aqui minando as facções' que Ih(1 eram contrá­
como "gloriosa vitória".' rias e rompendo a aliança militar do Egito

" Expulsou os assessores militares sovié- com a União Soviética.
ticos e realinhou o Egito em função de uma .Casado duas vezes, Sadat teve 3 filhos de
aliança com os Estados Unidos, abando- seu primeiro matrimônio e quatro do se-

nando o socialismo da época nasserista. e ,gundo com a anglo '�ípcia Gehan. De seus
inaugurando uma política de abertura ao. 7 filhos, seis são munieres.

capital ocidental.
.

Desde agosto de 1976 está em vigência
- �eabriu, o Canal de 'Suez" eJ!l 1975, seu novo mandato parlamentar para 6

depois de uma.separação das tropas egíp" fi.Oos como Presidente,
",pias e i�rael�nses,juntQ aessa yi.a;�qúátiCY, ,.

Primeiro mandatário de uma nação de
,-:'lediíLnte um acordo.mútuo. .

" "'�;;" .'fi;,_ ,38 milhões de habitantes na qual ainda há
Terceiro.presidente do Egito,Sadat nas-. ",' [orne e pobreza, Sadat chefia um país cuja

teu em 'dezembro de 191.8 no povoado de renda "per capita" é de apenas uma décima
. Mit Abu AI-Kom, no delta do Nilo. Em parte da dos Estados Unidos, Distúrbios
1'.938 sé graduou na Academia Militar populares provocados pela alt� no preço
Egípcia; na qu�1 tambémestudou Nasser. ,;dos alimentos determinaram uma reptes-

42
'

i"l.'lJQ:��ir,?;/�são,p(illicial que deixou um saldo de, 800
ao e éslt relu- mortos ou feridos.

'

'

giou em Mesquit�s da capital até o final da Sadat assombrou o mundo ano passado,
segunda guerra mundial. ' ,

I quando tornou realidade sua promessa de
fOI preso duas vezes mais por defender

, viajar para Israel para negociar a paz com
.medidas violentas contra os britânicos ea os Judeus.

,
, ,

.

, '

,

,

,

"

, \
1

•

1 ,

.,

,

'Begin: símbolo

Jerusalém - O.primeiro-ministro Me- sionismo. Quando saiu em 1941, seuspais
náhem Begin, ganhador, juntamente com e uma irmã tinham morrido nas mãos dos

o presidente egípcio Anwar Sadat do Prê- nazistas: "Viemos à Palestina ignorando o

mio Nobel da Pazde78, subiu ao poder em
,

significado do medo", disse sua mulher,
1977 como símbolo de uma política mais Aliza. "O que tínhamos visto na Europa
severa em relação aos vizinhos árabes de acabou com o nosso medo, Sentíamos que
Israel - e depois presidiu a histórica gui- apenas estávamos vivos casualmente e que
nada do Estado judeu para a paz no estar vivos não significava nada".

Or!ente Médio. Durante os primeiros 29 anos do estado-

.' O Che[e,;de;Esta�o, d�:,%S�09S�d�li:(iªçl;;·" ., jude«, Begin era uma voz de oposição no

[çú chamado d� v!1�í�i:úi-fig,'1afíá:rtcq:t�ci.:0- ',� �ailamento e um ferrenho inimigo dos gi­
rista e combatente .da liberdade durante' 'gantes da política israelense, David Ben

sua longa e difícil ascensão, de proscrito.' ,G�lrion e Golda Meier.

político a governante de Israel,
,

Begin represent� a verten�d mais aguer-
'

rida do sionismo, a doutrina judia de esta­

,tização na Palestina. Quando os fundado­

res, como Sen Gurion,' pretendiam um3

luta diplomática, quase gentil, coope­
rando, qual)do fosse possível, com os ocu­

pantes britânicos da Palestina, Begin insis­
tia em que somente as armas e o extre­

mismo conseguiriam os resultados deseja-
Seus inimigos - árabes, britânicos, in- dos.

'

"

clusive judeus - o chamavam de�çrrorista ,

\'

Begin mesmo não ó chamaria extre-.

pelos assassinatos e bomb.ardeios de seu·,

movimento subversi�o, e pelo assalto a mismo., "Que tem de extremo lutar para

uma aldeia árabe, dllraote o qual seus hO-,
constnllf uma na�ão que tinha s�?,o aniqui- ,

mens mataram 254 ,pessoas. O acont!!cl- "la.da em toda a Europa de I Iltler. , pergun-
, • 'e!') 'd' 'tou Begm. '

, menta ViroU e,Scan a D e "motIVO ,e ver- "
'

ganha pata o estado judeu,: 'l,ue seria orga- A deNominação de terrorista o irrita in-

nizaçlo P9sterioITI1<mte. tensamente, "Nunca tivemos a intenção de
,

'".:'. '
, p_rejudicar'Os inocentes", tem declarado. A '

Begio nasceu no (lIa 16 de �go�to de 19 Jj
, um grupo de britânicos hostís que o'rece-

em Brest-Ütovsk" Polônia. Estudou Di-
beu durante uma visita a Londres, respon-

reito, mas logo foi influen,ciádo por um
'

deu rudemente: "os chefes M.ao Mao que-
fervoroso intelectual judeu Ze'ev Vladimir

'nianos visitam a Grã-Bretanha � são cha-
Jabotinsky. mados de combatentes da' .liberdade. Os

,

, I

Temia-se, que as rigorosas' doutrinas na-

_ cionalistas de Begin, 'O ç0nyetter.iam num ..

primeiro-ministro "de gi!i�Ha": Mas C011-
".

fundiu os críticos ao'ser anfitrião do presi- ,

dente Sadat quandoe ma!l�atáfio egíRcio< o

fez sua, vi�gem a Israel em ,novembro",
..

r.:

E foram Begin, Sadat e o presidente
norte-americano jimmy Carter quem, du­

rante três 'semanas ,históri{;as em Camp
David elaborararri um marco para a paz
nó Orie�te Médio. O nacionalista belicoso
se transformou no estadista da paz.

Begin é pequen.o de estatura, [J�a óculos
de lentes grossas e sua aparência física não'

é nada notável. Parece mais um comer-
/

'

ciante do que o ex-dirigente de uma'brutal

,campanha guerrilheira contra 'O império
britânico. Quase monástico, �egin viveu a

'maior parte de sua vida com sua mulher e

filhos num péqueno apartamento em Tel

Aviv. Certa ,ocasião esse partamento lhe

serviu de refúgio de seus perseguidores bri­
tânicos na Palestina.

;

Jabotinsky'pregava uma linha militante

de ,estadismo judeu. Menahem. Begin aten­

deu aos apeias na Polôni.a com o objetivo:
de' emigrar à, Palestina, As autoridades

russas o prenderam na Sibéria por pregar o

de uma

Depois, com uma vitória surpreendente
sobre o partido trabalhista que tinha sido
afetado por varias escândalos, o bloco di­

[fihsta.Likud, de Begin,ganhou as eleições
de mala de 1977 e' orgamzou 'um governo
de coalizão. ",

Em árduas negociações, que constante­

mente eram atrapalhadas por recrimina-'
ções públicas, Begin, Sadat e Carter colo­
caram, o Oriente Médio no caminho da

paz. Ao mesmo tempo, BegiN governava
com mão firme em Israel para conseguir

. apoio para a paz de muitos de seus correli­

gionárlos que temiam que o estado judeu
estivesse fazendo demasiadas concessões

em troca da possibilidade de paz..

Sadar. por sua vez, é o se" ex-secretário de Estado dos
gundo ganhador pertencente' Estados Unidos, IIenry Kis­
a um país do continente afri- singer; tinha proposto Sadat
cano. seguindo os passos do pouco- antes, de sua histórica
sul-africano Albert Luthuli, \ isit a a Je;usalém ern no-
que obteve o prêmio em 1960. \ embro de 1977,

Sadat e Begin ganharam o Os outros quatro membros
prêmio em "comperiçâo com do comitê norueguês Nobel

outros 50 candidatos indivi- são o ,éx-parla,ínentar Egil Aar­
duais e organizações! propos- vik. o Diretor da Instituto No­
tas, , rueguês de Política Exterior,
O Comitê Nobel e o Insti- John Sanness, o Dirigente

tuto Nobel 'nunca dão a co- Baneário Sjur Lindebrekke e o

nhecer os nomes dos candida- diretor de um condado agrí­
tos por antecipação e ontem se cola, Trygve llaugeland. -Os
negaram também a revelar membros do Comitê são de­
quem havia proposto os dois signados pelo Parlamento
ganhadores, Norueguês para períodos' de

Entretariro anteriormente seus anos, Liones, Aarvik e

os legisladores germano- l Iaugelandestão cumpnndo o
ocidentais Kurt Jung e Jurgen último ano de seus mandatos,
Moellemann disseram que 'Enire os candidatos deste
eles Ital iam proposto Sadat e ano figurou também o Exér­
Begin como ganhadores con- cito de Sal- ação, proposto
juntos. Também se supõe de por parlamentares canaden­
fontes norte-americanas que o ses, 'rranceses e noruegueses.

, ,

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o seguinte documento, Carteira de Identidade,
pertencente ao Sr. Gel! João Maronezi.

Dionísio Cerqueira, 25 de outubro de 1978.

Oslo - O· presidente egípcio
'Aowar EI-Sadat e o Primeiro
Ministro Israelense Menahem
Begin receberam ontem con­

juntamente o Prêmio Nobel I

da PaL de 78,
Os cinco membros norue­

gueses do comitê Nobel disse­
ram que ao conceder a Begin e

Sadat o Prêmio Nobel da Paz
"o comitê deseja não somente

homenagear as ações já ver(fi�
cadas por ambos .ern serviço
da paz, como também incen­
tivar esforços posteriores para
que se consigam soluções prá­
ticas que transformem em rea- .

lidade as esperanças de uma Sadat e Begin: os laureados da paz.

paz duradoura, aumentadas

depois dos acordos" ..

O prêmio consiste este ano
em 725 mil coroas suecas,
uma medalha de ouro e um

diploma, que serão entregues
na cerimônia a ser' realizada,
no próximo dia 10 de de-

zernbro em Oslo.
'

'

Sadat, de 69 anos, e Begin,
que no dia 18 de novembro

.completará 65, sãos os pri­
meiros cidadãos do EgJto, e. de
Israel a receberem o prêmio
maior da paz. Sadat e Begin sob os aplausos de Carter, em setembro último.

terroristas cipriotas, os revolucionários ir­
',ll!Jldeses, os rebeldes recebem !l mesma de­

'nomina<;ão. Somente eu' sou terrorista

quando venho aqui. Será, porque sou um

combatente da liberdade dos judeus?".

em

esportes
pelo

canal6
um programa da

de 28 a sabado

13,OOhoras Equipe CULTURA
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Dentre as atitudes de incivili­
dade próprias de muitos ilhéus'
(hábito talvez captado na ma­

chista Curitiba), é justo aquela
velha mania de insistir em pa­
querar mulher alheia, mesmo

quando, acompanhada de sua

cara metade' ou de um amigo
qualquer.

.

\

Normalmente são garanhões,
aparentando estofado rei na

barriga, se sentindo donos do

pedaço de ação, normalmente
um bar, uma festa ou uma boate

e, sob o pretexto de pilequinho
ou coisa que, valha, 'ficam lá
adiante, na mesada frente, aos
assanhas e fazendo gestos, com
taça de charnpã ou copo de uis­

que na mão, em distante e insi­
nuante tim-rim acompanhado

, ,

o M, Rosenmann por exemplo:
como se iá não bastassem o seu

estande no hall de recepção do
l'lopll ImalS mostrllilflO úo qllC
vendai e �lIU jil conhcCIlllJ filial
da Felipe Schrnidt, agora esta de
dccoraç(Jc<; pra cima dc lInJa loja
no Ceisa Ccntcr, a de núme�o

Paquera ao (mau) g�sto da 'casa'
. ,

de langoroso piscar d'olhos e re­

virar de lábios, no melhor' (ou
pior") e antiquado estilo Ro­
dolfo Valentino, há muitojá fa­
lecido" ,

não é besta de se engraçar com a

"patroa" ao lado, é bem capaz
de fechar o tempo e cair no

pau ..

Se bem que o mais sem gr.aça é

aquele que chega de mansinho,
pegajoso, belisca e/oü'solta pia­

. dinha no pé do ouvido, mesmo
estando a vítima ali, acompa­
nhada seja lá de quem for, de
um simples amigo-a não ser, é
'Claro, que lhe dispense corres­

pendidos olhares de concor­

dância,

Não importa com quem a mu­
lher esteja, pode estar até com

quem mesmo", com o Celso
Pamplona por exemplo, que
não há o que mexer. Agora,
com mulher sozinha, é pura an­

dorinha: e se ela deu bola então,
chegue-se com um papo - de
preferência inteligente e sem ro­

deios, que elas, de maneira geral
nesses lances, hoje estão bem
mais a vontade do que os ho­
mens, principalmente quando
caem aos pileques: que é quando
criam coragem e se aproximam
da caça que se faz de indefesa, ..

Agora, se numas, em algumas,
o piadista está acompanhado de
sua mulher e acontece o que cos­
tuma provocar com a dos outros
noutra ocasião é claro, que ele

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!\.
.'A Felipe Schmídt, bem em

frente a agência do BESC, vem
recebendo, há dias todos os

'

dias, uma plumagem diferente,
uma cantoria especial: é que
uma figura, não 'se sabe quem
(assim como surge desaparece),
talvez procurando dar poesia
ao local, pendura uma gaiola
num daqueles postes reservados
li luz. No seu interior, um,curió
assobiador, sempre entretido
com canções de protestos
- por estar ali, preso.

*

A vontade que se tem é a de abrir
a gaiola, soltando-o em

direção a liberdade.

, ,

,

: '

·
'

, '

, ,

•
,

, ,

, ,

· ,

· .

,

,
A melhor' posição que uma pessoa

pode e deveria ter nos dias que galopeiam, não é-a
• de ficar por cima dos muros, n'II

espera, mas sim sobre a

arquibancada, junto a geral, de
olho no desenrolar, não deixando

de comentar quer doa ou faça
.

delirar, aplaudindo ou

,vaiando, segundo o merecido.
*

Só que, ao final do infindável
espetáculo, uma real e .trístonha

constatação: os nossos bicos
estarão bem mais murchos de

tanto assobiar do que
as mãos doídas por não

aplaudir...

-.

·
, '

Vejam vocês o estágio em

que nos encontramos: que um

. ordenado de 30 mil cruzeiros

mensais ê considerado mediano:
*

Imaginem os 80 por çento
da população brasileira que

sobrevive abase
de salário mínimo ...

, ,
.,

•
Crupo.de ilhéus baseado no

Senadinho da Felipa está

pensando seriamente em

mandar imprimir numa des­
sas camisetas, no peito, bem
em cima do coração, a chu­
pada frase «vista a camisa de
Florianópolis".

'
.

*

o pessoal pretende, em se­

guida, entregá-Ia ao futuro
governador que, por medida
de educação, deverá vesti-Ia
em ato público, justo ali, na
frente 90 Ponto Chie.

*

E se ele vestir,já viram não?,
estará comprometido com a

nossa cidade que ardorosa­
mente espera ativa participa­
ção no governo que se avi­
zinha e se instala daqui a 139
dias.

, '

.

, '

.

As eleições para a

diretoria do Yacht Club
de Santa Catarina

(leiam Veleiros da Ilha)
estão marcadas pro dia
12 próximo e prometem

surpresas,

A chapa renovação
(leiam oposição),
encabeçada pelo

Paulo Gil "Bicudo"
Alves, acobertada

pela prôa do Veleiros,
vem firme e

'em frente, despontando
com ares ele

fita azul,

Está recebendo cumprimen­
tos pelo nascimento de Ale­

, xandre .Murilo, o casal Ro­
berto Mário Schrann.

, x-x-x

Do Prefeito e Vice Prefeito
de Joinville, Luiz Henrique
da Silveira e Violantino Ro­
drigues, estamos recebendo'
convite para a inauguração
de 15 obras durante sua ad­
ministração naquela éidade,-

x-x-x

O Sr. 'Paulo Affonso de Frei­
tas 'Melro o: o casal Germano
Valente, de Petrópolis, estão
nos participando o casa­
mento de seus. filhos, ,He­
loisa e Germano.

x-x-x

"Dois Perdidos Numa Noite
Suja", peça de Plínio Mar­
'co.s que estréia hoje no

Teatro Álvaro de Carvalho
com os atores: Cláudio
Marzo e Oswaldo Loureiro.

x-x-x

O l. o Festival da Cornposi-

Karin, uma
mulher bonita,

, o. usando jóias da
--:" �' ,:,,,,-,.

,---

:,,'. ",' .
'.

-;r.::#tll"óva'coleção
M. Rosenmann

Senhoras as voltas com rifas que
beneficiam a Feira do Amor

ao Próximo, em cartaz neste final de
semana na Praça da Bandeira,
apesar de ser uma promoção
govemamentista, a medida
I
que. passavam bilhetes,
pediam um votinho pra

oposição ...

Transando por Florianópolis, nesta semana, um importante co�re­
tor proveniente do rico norte do Paraná. contatando imobiliária

local com vistas a imóveis, de preferência apartamentos de Irente

pro mar.

O que tem de ricó cliente daquelas plaga_s qu�rendo transar por�qui,
com pretensões a vir c se estarrar , nao da pra contar - so pra
lamentar, .

•

Comprou e pagou:

'é o ilhéu agindo em contrário
Pelo que parece o mercado joa­
lheiro está mesmo excelente em

Horianóoolis.

24, na esquina rente a cntruua

pela rua Lcobcrto Leal. (Se bem
que esta loja, pck», comentá­
rios, ,,>crã dcviinada a toda uma

linha de finos objetos pra pre­
sentes).

prc,taçi'>es, fruto dei'> jóias que
.
vem comprando. A 11111 ponto
'tal. que ,I (,rg,IIII/"I(;lIO Roscn-
111;)1111 afirma qrle a loja dH h;-'

Irpa é da, que, nuns Iaturum.
proporcionalmente. IIq Hraxil.

"

E pqr incrível ljLlC ro,>,'>a pare­
cer, o, florianopolitalH" are,>ar
da fama de JIluit,o, eln (;Olllr{l'
rIO, está cOlllparecendo todo,> O'>

mC'eS a .finl de pagar a, '>lias

Arma. '>C perguntarem de onde
() pcssc"d 'lira grill1<1 pra ga,tar
cnllÚI.l' ,1,>\1111 t' Ii fi] t1cs'e' in,,>o­
III"el'> 1I11,lel i(h 'lu,,: lia" lta'IIIJ­
glC() tlhélr que COII'lg,1 '>e expii'­
((Ir ..

ção e Interpretação da Mú­
sica Popular, será Tearizado
em Joinville dia 10 próximo,
no Ginásio de Esporte Max
Colin. Nossos agradecimen­
tos a comissão organizadora
da promoção, pela gentileza
do convite que estamos re­

cebendo,

/
Antônio Fonsar

ções públicas da Empresa
M, Rosenmann, estamos re­
cebendo informações de que'
aquela empresa está inaugu­
rando mais três lojas, em

Recife, Fortaleza e Manaus,
x-x-x

O Prefeito de Florianópolis
Sr. Nagib Jabor, recebeu au­
toridades para a solenidade
de inauguração do Ginásio

Municipal de Esporte, no

Estreito,
x-x-x

Hoje a diretoria do Clube 6
de Janeiro, estará recebendo
'associados e' convidados.
para li noite de gala com

apresentação de debutantes.
O convidado especial para a

tão divulgada noite de gala,
é Antônio Fonsar.

x-x-x

Num grupo de Sras. de
nossa sociedade, Alicinha
Souza Damiani, confirmou
a inauguração da loja de ar­

tigos rara presentes, de sua

filha Carrninha. para o pró­
ximo dia 9.

x-x-x

Nossos cumprimentos ao Sr.
João Silveira, pelo seu ani­
-versáric ocorrido ontem, O
Sr. Silveira foi .hornena­
geado por um grupo de ami­

gos, cOm um jantar.
x-x-x

Cristiane, aniversar.iou on­

tem, no apartamento de seus
pais Sr. e Sra. Deodoro
Lopes Vieira, recebeu con­

vidados para um grande jan-
tar,

.

x-x-x

Paulo Peixoto anda às voltas

preocupado com' a exposi­
ção de Rodrigo deHaro, a

primeira das 20, de artistas
renomados de Santa Cata­
rina, A mostra de arte será
no Ceisa-Center o ponto
alto do comércio da capital.

x-x-x

"Liçao' de 'Anato'mi.�' a peça:
que será a presen tada no

Teatro Alvaro de Carvalho

x-x-x
Ü Conselho Penitenciário
do Estado esteve reunido,
para comemorar os 50 anos

de sua instalação. Presidiu a

sessão em que foi homena­
geado o professor Edmundo
Acácio Moreira, o presi­
dente do Conselho, Dr. Mil-
ton Leite da 'Costa,

'

x-x-x

Do departamento de rela-

nos dias 2, 3, 4 e 5, com os

autores Regina Borges, Ar­
mando Tirabosqui e Serafin
Gonzales.

x-x-x

Leonara Campos Damerau,
festejou os seus 15 anos, com
um jantar muito íntimo. O
broto em foco recebeu de
seus pais, uma belíssima jóia.
de M. Rosenmann,

x-x-x

Recebendo cumprimentos
pelo, seu aniversário hoje,
Sérgio Almeida, No belo

apartamento de seus pais, na
beira mar norte, logo mais,
Sérgio recebe convidados,

x-x-x

Ainda é assunto em socie­
dade, o grande jantar reali­
zado na semana que passou,
quando o casal Douglas
Souza Luz, recebeu convi-
'dados.em seu apartamento,

x-x-x

A tradicional família Vespa­
siano Zandavalli e a Ceisa,
uma das 10 maiores incor-

.

poradoras dá País. estão
construindo em Chapecó.
um belo edifício de aparta­
mentos com galeria comer­
cial,

x-x-x

Estiveram em São Paulo
participando do Simpósio
Internacional de Cancerolo­
gia, os renomados médicos

, mundialmente conhecidos,
Pierre Denoix (França),
Umberto Veronesi (Itália).
J,H. Burchenal (EUA), J,

Hayward (Inglaterra) e Bri­
git Van der Messing, da Ho­
landa.

x-x-x

De São Paulo, estamos rece­

bendo convite de Maurício
Kus, para o grande jantar na
cobertura do Brasilton Ho­
tel, dia 7, em homenagem ao

renomado estilista Pierre'
Cardin.

x-x-x

A chapa da renovação para
dirigir o late Clube Santa'
Catarina, ex-Veleiros da
Ilha, está assim constituída:
Paulo Gil, Newton Ramos,
José. Mat usalém Comelli.
Stavros. Kotzias, Armando
Gon·;t,ag�.evrrancisco.(fiFflJo;.!
Oassunte está sendo comen­
tado em rodas sociais.

I HORÓSCOPO
ÁRIES. - Marte em seu signo e

Sol em sua Oitava Casa Astral,
deverão lhe propiciar .excelentes
contatos pessoais e resultados
bastantes favoráveis nos negócios
relacionados com minas e cons­

truções. Contudo, tome cuidado
com a eletricidade e o fogo.

TOURO - Dias em que deverá
évitar questões e negócios com

pessoas nascidas sob o signo de
Áries , Leão ou Sagitário. Por
outro lado, haverá progressos
profissionais devido à influência
de pessoas nascidas em Escor­

pião, sua oposição zodiacal.
GÊMEOS - Nem ludo poderá
correr de acordo com seus dese­
ias. Porém, se as pessoas 'de suas

OMAR CARDOSO I
dê um pouco mais de atcnçao as

coisas que digam respeito ao

amor e à família.

relações senti men tais, comer- Casa Astral o incentiva. para melhor depois de seu amver-,
ciais, industriais ou profissionais' VIRGEM/- Todos os assuntos sário. Por ora, seja cauteloso,
forem de Câncer, Peixes e Escor- importantes, particularmente os

' evite a precipitação e as coisas

pião, lerá suas vantagens dobra- de ordem financeira, se tratados prejudiciais ao seu organismo e a

'das.
'

.

com interesse e inteligência hoje, moral e não dê confiança a intri- AQUÁRIO - Prolissional.. co-
obterão os mais excelentes resul- gas. mcrcial, industrial e financeira-

CÁNCER - Dia em que deverá tados, porqueo Sol e Marte em SIGITÁRIO - Muito bom dia mente tudo deverá correr bem,
evitar a indecisão e a incerteza, Escorpião muito. lhe favorecem. para você, Aproveite o bom flux@ Terá. por outro lado, muitas sa-

pois poderia deixar de realizar ex- Pode amar. para tratar dos assuntos Iamilia- tisfações proporcionadas por
,celentes negócios com ferros, res em pendência, para obter os amigos e haverá muita comprecn-
aços, metais. cobre e irnobiliá- LIBRA - Ótima influência para melhores resultados profissionais são no setor familiar e amoroso.

rios. Tome decisão acertada e a elevação de seu magnetismo possíveis e para .tratar com pes- Paz íntima.
saiba defender seus. interesses. pessoal e de sua personalidade. soas 'nascidas ern Capricórnio ali PEIXES - A influência não lhe
Pode viajar e amar. Aproveite.: pois disso muito de- Touro. Cuide da saúde e não se será das melhores. Terá algumas
LEÃO � Melhores e mais propí- penderá seu sucesso e intenções precipite. . dificuldades financeiras, proíis­
cias influências se apresentarão com relação ao futuro, Melliora CAPRICÓRNIO - Ótima posi- sionais e Iarniliarcs. Portanto,
hoje rara você. Saiba tirar pro- sensível da saúde e das condições ção astral para você, Estão previs- tenha a cabeça no lugar procu­
vciio das mesmas que seu êxito sociais. tas grandes possibilidades de lu- -rando a mais fácil.solução c não
será maior do que ainda espera. ESCORPIÃO - Influência as- cros no setor comercial. industrial conturbando tudo como é seu

Aproveite, pois. o fluxo de sua-l. a trai positiva que deverá [lassar e de outros negócios. Contudo, costume.
----�--��----�--------------�----------���----------�----�-

,
, ,

'.
•

•
·

encomenda
-'.

carinho.
I'

Para nós a sua encomenda é sempre
a mais importante.

Tudo o que fazemos, fazemos com
carinho e com a nossa experiência de mais
de meio século.

'

Interligamos Santa Catarina-Paraná e

São Paulo.
AUTO VIAÇÃO CATARINENSE_­
'SETOR CARGAS E ENCOMENDAS.
Basta telefonar » Apanhamos sua encomenda
onde você desejar e entregamos onde
você determinar.

nsação da espera.
A. certeza da segurança.
onfiança em pessoas que

Rgue é precioso para você.
O destino certo.

O tempo exato para chegar:
A entrega feliz.

"

.CATARINENSE
CARGAS E ENCOMENDAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ESTIGMA: NOTAS SOBRE 1\:'
. MANIPULAÇÃO DA IDEN­
TIDADE DETERIORADA;
Erving Goffrnan; Zahar; 158 pá­
ginas - Dos boêmios aos delin­
quentes, das prostitutas aos rnúsi­
cos de jazz, dos ciganos aos ma­

landros de praia, dos mendigos e

dos demais. diversos tipos de
comportamento, . este livro ofe­
rece uma análise detalhada a res­

peito dos variados estigmas .so­
ciais. O autor é frequente colabo­
rador das publicações científicas
de sociologia e psiquiatria, tendo
várias obras do gênero consagra­
das.

AS CLASSES
SOCIAIS
NO
f!APITJ\IJlSMO, .

'UE HOJE

.

AS CLASSES SOCIAIS NO
�CAPITALISMO DE HOJE;
Nicos Poulantzas Zahar; 368' pá­
ginas - A primeira edição foi.urri
êxito 'retumbante .: Poulanezas 'é"
.um dos autores mais'solícirados
pelos estudiosos no campo das
ciências sociais exatamente pela
competência com que trata suas'
análises. Esta é uma indicação se-

� gura: ele estabelece com nitidez as
.

� conexões do poder político e do
� : poder econômico nas sociedades

.

� ,flue assumiram novas feições de­

wpois de Marx, do capitalismo-
competitivo ao monopolista.

A INTERPRETAÇÃO DAS

CULTURAS; Clifford Geertz;
Zahar; 323 páginas -' O estudo

aqui 'contUdo conquistou, em

1974, o prêmio Soro'kin daAsso­
ciação Sociólógica Americana.
Geertz é, de fato, um dos gr.andes
mestres da arltropologia, consul-

i . tor adequado para antropólogos,
,i cientistas políticos e soéiólog.es,.

'Os l5 capítulos que compõim
'!estq. obra oferecem ao leitor uma
nítida visão a respeitodos concei­
tos de cultura, suas implicações e

cOl1sequênciàs. A tradução é .de

'Fanny Wrobel.

LUBES

Serviço - 15

l loje às 9 horas, o sociólogo Florestan Fernandes profere
conferência na Assembléia' Legislativa, a convite dos estu­
dantes que.Iorarn o Grupo Participação da ursc O profes­
sor, aposentado compulsoriamente pelo AI-S, é uma das
maiores cabeças pensantes. do país e-uma autoridade inter­
nacional em Sociologia e Política. a tema da -coníerência:
'Concep;;ões Reacionárias de Radicalismo", -tão em voga,
'?

.

-

ne.
-.

Após a inauguração da I Bienal Latino-americana de
São Paulo, da qual participará o querido artista 'Franklin
Cascaes, com a presença de representantes de 14 paí­
ses, será instalado um simpósio que abordará temas
como o Mito e Magia na Arte Latino-americana e sua

problemática. Alguns dos brasileiros que .iutegrarâo o

�ímpósiosão: Adalice Araujo, Alba !\:laria ZalueJ:�José
Angelo Caíarça, Mário Pedrosa e Veríssímo de Mello.

._
,

. '.
A novidade é que Florianópolis vai ganhar uma nova

discoteca, Dizem por aí que a dita será maravilhosa, muito
ampla; com comidinhas e bebericagens e um som aluei­
nante, Dizem mesmo que o som será do mesmo nível das
maiores discotecas. do pais, como o Llipopotamus e' Papa-
gaIO. Aguardem e preparem-se,

.

•
E a juventude, comosó ela sabe, redescobriu a dança
como um esfusíante meio de comunícaçâo atual. As
discotecas são exemplos .disto, Um som altíssimo que
Impede qualquer conversa 'mais demorada, ii juventude
passou a se comunicar através-da dança. Pensando nisto,
Iuçara Terrats, a diretora do Studio de Danças, parte
para uma nova promoção: curso de um mês, especial
para as músicas de discoteca'. O curso começa a 1 de
novembro e por isso, não percam tempopara se inscre­
verem. O Studio até hoje manteve um alto nível técnico
em aulas de jazz e balé moderno e agora parte para as

aulas descontraídas e que propiciam a criatividade,
além de promoverem muito exercício para o corpo. As
aulas poderão ser mistas, quer dizer, os homens terão
sua vez. À tarde e à noite e para qualquer idade. Dançar
só faz bem para todos. Aproveite logo e faça suà inseri­
ção.

•

lloje termina a' promoção da I. Semana do Autor Catari­
nense da Livraria Lunardelli, nó saguão do prédio dos Cor­
reios e Telégrafos, Se você não roi ainda, não perca tempo,
va:

••

Se as ondas estiverem propícias, à rapaziada iniciante
começa seuI Campeonato de Surfe para Estreiantes, na
praia da Joaquina, numa pI:OlUoção da DE TUDO UJ\:I
POUCO. . -

•
DEPOIS EU tONTO, com-Mana Della Costa e Luis GiJS-
,ta�,?' st,\�st�.e�)Jeran��. data, .para ser apre,���t�,da, para
alegrIa aO.publlco catarinense, no TAC. A peça ti de Cas­
siano Gabos, Mendes e promete ser sucesso,

.

•

Costínhà, o mais "risível" comediante do Brasil deverá
.vir em breve a Florianópolis, ainda no mês de no-

.

·vembro. Como o TAC estâ r.epleto de atividades, Cos­
tinha está agu�dando a vez.

•
A nov�la Afitana, p próximo sucesso da Cultura de autoria
de Ivani Ribeiro, está sendo rodqda no parque Xingu� com a
estreita colabora;,:ão gratuita da tribo Yualapiti. As notícias
,que chegam da selva informam que todqs os atores acordam
às 5 da manhã e faLem 1 hora de ginástica antes de rumar

para a aldeia. O diretor Atilio Riccó está muito entusias­
Inado com o trabalho doator Aritana, na verdade, o caçÁ,gue.dos Yualapiti. .

.

.

" 'iU

•

Correm, boatQs de que. Cláudio Marzo está fazendo o

maior sucesso na cidade. Dizem até que as mulheres lota­
ram os cabeleireims só para assistir sua pe.ça: Dois
Perdidos Numa Noite Sqja. Talvez com a esperança de
achar o tal, perdidO-'1la n,Q,ite".

•

O 'fim de semana deverá, à:Jém da praia.. ser dedicado ao

cinema, pois nã;6 é sempre que somos brindaoos com uma

programa;,:.ão de tão, alto nível.

nAIRRO DE FÁTIMA RECREATIVO ESPORTE CLU&E
Sábado com início as 23:00 horas, .soirée· com o. Coru!mto "OS

AVENTUREIROS". Traje esporte.
Domingo, às 20 horas, mais um som MecâDico,

CÚJRE CULTURAL E RECRE_:\TIVO UMOENSE -, Saco,
dos Limões

.

Sábado às 23 horas Boite para a JI:lVentude, com som Disçothe-
que. Traje esporte,·

. .

' ,

O Limoense completa seus 47 anos no dia 6 de Nov!!mbro, com
uma semana de festejos para seus assodados, com assegl!lintes
programações:
Dia 03 de Novembro
Sexta�feira - 16,00 horas - 'Apresentação das Rainhas do Clube,
Srta. ROSA DANIELEWICZ'- 77/78 e Srta. ELlZA MARA DA
SILVA - 78/79, no programa CELSO PAMPLONA na TV CUL-
TURA, " . .' . .

21:00 horas - Jantar COlTIemoratlvo e Posse da Dlretona eleita para
o Biênio 78!80.

,

Dia 04 de Novembro .'
.

Sábado - 08:00 horas -Início do Torneio de Futebol de Salão entre
sócjos, no Ginásio de Esportes do Centro Social Urbano do Bairro
do Sacá dos Limões.

.

18:00 horas - N1issa em Ação de Graças na Igreja Nossa Senhora di!
Boa Viag�m, no Bairro do Saco dos Limões. .

_

20:00 horas,- Entrega dos troféus çlo TorneiO de futebol de Salao,
23:00 horas - Grandioso Baile de Aniversário - Blumenau Erinho e

Seu Conjunto. ,

Dia 05 de Novembro
Domingo - 15:00 horas - Apresenta\;ão dos alunos dos cursos do
Limoense, como: Inglês, Ginásti.c� Ritmi<;a, Judô e· Violão,..

16:30 hOTas -Apresentação do Coral Infantil dóClube RecreatlVQ 06
de Janeiro,

. . " , ,
.

17:00 horas - DISCOTIIEQUE rNrANTIL - Concurso de Discot­
heque
Distribui�ão de Coca Cola
Dia 06 de Novembro

.

.

Segunda-feira - 07:00 horas - Alvorada festiva.
20:00 horas - Jogo Qe futebol de Salão entre Diretores
21:00 h.oras - Coquetel de Posse da Dlretona .

Dia II de Novembro .
.

Sábado - 09:00 horas - Jogo_de futebol de Campo, entre,o Conselho
I')p.liberativo e Diretoria Executiya, cam_DO da Base Aere�. .

11:00 horas - Confraternização nos saloes do Clube Pelicano na

Base Aérea, e.ntre Conselho DeJiberativo e pirçtoriíl 4q, Çl14{)!!
.

moense e Clube Pelicano, i.•
'FLAMENGb ESPORTE CLUBE - Capoeiras

Dia 04 de novembro, Soireé dançante c(\lm a.animação do Con­
junto "OS ALUCINANTES" da cidade de Brllsqu.e/

NO CINEMA
Laranja Mecânica - Com
Malcorn McDoówell Patrick
Magge, às 14,16, 19h45min.e
2lh45min, no CINE CECOM­
TUR, Censura 18 anos.

Contatos Imediatos do 3°
Grau - Com Richard Dreyf-'
Ius, François Truf'Iaut, Melinda
Dillon. Às' 15, 19h:t5min e

2lh45min., no ClNE SÃO
JOSÉ. Censura livre.
O'Último Concerto de Rock
- Os maiores do Rock, o con­

junto "The Band", numa. noite
gloriosa e inesquecível. As.15,
20 e 22hs., no cine coral. Cen-
sura livre, .'

Piranha - Com Gradlord Di­
lamann, Ilearth Menzies. Às

.. 17., 19.h45min e 2lb45min, no,
CINE RITl. Censura 46 anos,

O Comboio <to Medo � Roy
Scheider; e Sábado Infernal -

Com Oliver Reed. Às 14 e 201rs,
no C1NE ROXY. Censura·J8

NA TV.
.

,CULTURA - 6
09:30 - TVE
í 1:30 - Reencontro
11:45 - A Bíblia em Destaque
12:00 - Ultra Seven
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornalda Tarde
13:00 -:. Bola em Jogo' .

13:30 - Zury Machado
1345 - T.R,E.
14:51 - Cinema 6
t6: 15 - Os Três Patetas
16':40 - Zorro -

17:05 - Daniel Boone
18:00 - Tarzan
18:35 - Salário Mínimo
19:15 - O Direito

.

de Nascer
19:50 - Jogo Aberto
19:55 - Roda de fogo
20:25 - T.R,E.

_

21 :31 - O Graride Jornal
- Local

21 :41 - Carlos Imperial
23:00 - O Grande Jornal
23:20 - Cine Espetacular
01':00 - Os Detetives

anos.
·

O Bem Dotado ... O Homem
d� Itú - Com Nuno Leal ,

Maia, Consuelo Leandro. Às
20hs, no ClN E JALlSCO Cen­
sura 18 anos.

A Grande Dama 'do Kung Fú
- .Corn Ana Wuang, Ty Ly
Woo; e Os Aventure iros :­

Alain Delon, Ray Ventura. As ,

.20hs, no ClNE GLÓRl'A, Cen-
sura 18 anos.

,

Confusão em Paraíso City -

Com' franco Nero, Sterling
I layden. Às 20hs, no'CINE
RAJA Censura 14 anos.

Blumenau

A Prima Desejada - Com
Massirno Ranieei, Às 20hs, no

CINE BLUMENAU. Censura
18 anos.

.

.

. O Bom Marido - Com Paulo
Cesar Pereio. Às 20hs, no

· CINE, Censura H\ anos.

COLIGADAS - 3
·

09:20 � Abertura
09:35 - Telecurso 2, ° Grau

- Aula inédita e
'

representação de todas
as aulas da semana

II :20 - Salve a Banda
12:05 - Boletim JASC

.

12: 15 - Confronto
12:30 - Jornal 1I0je - Local
12:45-Esporte-

.

Globo Esporte
13:00 - Jornal l Ioje

- Nacional
13:45 - T.R,E.
14:50 - Motornania
15:00 - Comédia Nacional
17:00 - Rock Concert
18:00 - Caso de Família

- O Dia de 'Folga
18:30 - A Sucessora
19:10 - lLB, 78

- Trapateão
. 19:20 - Pecado Rasgado
19:55 - Bola na Rede
20:00 - Jornal Nacional
20:45 - TR.E. .

A Vingança daPilha de Bruce
Le e - As 20hs, no CINE '

MOGK. Censura 16· anos.'

Itajaí

O Animal - Com Julein:
Guiomar, Mario David. Às:
20h45m{n, no ClNE lTAJAI.

.

Censura livre.
Na Trilha da Morte - Com
Massimo Roneri, BarbaraBou­
chet. Às 20h-l5min, no ClNE
REX. Censura .14 anos.

Camboriú

Noivo Neurótico, Noiva Ner­
vosa-c-Corn Torii Robert, Paul
Simon. Às 20h30min, no Cl­
NERAMA DELATORRt. '.

Censura livre .

Simbad, OMarujo Trapalhão .

Ás 20h30min', no Al)TO ClNE.
Censura li vre,

21:50 - Dancin.Days
22:30 - Primeira Exibição

- O Bárbaro e a Gueixa
01:00 - Coruja Colorida

.

- A Mulher de Pedra

Onde está Miriam: nacionali­
dade: americana.
A Mulher de Pedra: nacionali­
dade: americana; ano de produ­
ção: 1968; Elenco: Frank Sinatra,
'Raquel Welch, Richard Conte,
Martin Gabel, Lainie Kasan, Pat
llenry, Steve Peck, Virgínia
Wood.
O detetive Tony Rome (Sinatra)
descobre submerso próximo à '

costa da Flórida o cadáver de uma .

loura. Tony é contratado para
identificar a moça e entrevistar
seus conhecidos: uma dançarina,
um homosexual dono de cabaré e
uma linda mulher, Kit Forres:
(Welch), noiva de um gangster
aposentado, em cuja mansão a

. jovem assassinada fora vista pela
última vez:

Dois Perdidos ... Uma obra magistral de Plínio Marcos

Dois ·Perdidos ... Hoje no TAC
,

I !oje estréia no Teatro Álvaro nico magistraL Cláudio Marzo postá para o público numa solu-
de Carvalho, às 2.1 twras uma e, Oswaldo Loureiro são os per-

.

ção de fábula em que fica de-
.

das maiores pe,as. teatrais do sonagens desta estória que rçC monstrado que uma sociedade .

teat,ro brasileiro da atualidade.. tr:aia a humilha�ão e o sofri- nâo pode oprimir 'tanto o ser'
Dois Perdidos Numa Noite Suja mento daqueles'que a.sociedade hu,!,àno, sob pena de ter, ela
é um espetáculo, não só maravi-. sempre empurra para baixo. pr.ópria, um destino trágico.
Ihoso, como necessário. De origens diferentes, os dois A peça fica em cartaz até o dia
Deautoria de'Plínio Marcos'e personagens se encontram liga- 31, terça-feiTa e d�ve ser vista

direção de Oswaldo Loure.iro, dos por seu trabalho duro, mes- por todos os que têm sensibili-
Dois Perdidos, tem sua décima quinho e cotidiano. Suas per- dacle, amor ao teatro, amor ao
montagem em um trabalho cê- guntas, seus anseios têm a res- ser'llUman0.

Para o dia 25/12178, as' 23:30 horas, seu tradicional BA1LE RF­
VElLON, contando mais uma vez com "Os Alucinantes" de Brqs­.

que., A festa fechará o Calendário de promoções do Clube para
1978.' ,

, O flamengo Esporte Clube, comunica também, que colocou a
. vehda para os associi!dos e 'simpatizantes, títulos patrimoniais,
sendo que seu .nÚmero é bastanfe limitado.
Com um patrimônio imóvel de çerca de Cr$ 4.500.000,00(quatro

milhões e quinhentosmil cruzeiros), apresenta a chance que você
esperava de torna!-se wm dos pr�prietários do Clube.

\

Di.spõe de várias modalidades de pagamento..
.

Informa�ões na Secretaria do Clube das 19:00 as 22:00 horas ou
das 14:00 as 18:00 horas, com Waldir ou Ililton, na Rua Àlvaro de
Carvalho, 38-A, fone: 22-3332.

�
CLUBE RECREATIVO }.o DE JUNHO - São José

.

Dia 04 �e novembro, Baile do Chopp, contando com a anima�ão
�a Bandinha Típica "Os Caveiras" de AHredo Wagner. Canecos e
mesas já estão a venda na Secretaria do Clube no horário das 20:00
às 22:00 horas. .

Preços: lIomem - 80,00
Mulher - Cr$ 50,00
Mesa - Cr$ 100,00 .

O traje será esporte e o horário 23:00 horas.
O Setor de Esporte visando dinamizar suas programa,ões colo­

cou a quadra polivalente a disposição dos Associados.�

Os .interessados em fazer reserva da quadra, deverão dirigir-se a
sede do Clube nos segljintt;s dias e·horários. De 33 a 6.a feiras das I

15:00 as 23:00 horas:'
.

Aos s.âbíldos e domingos das 2:00 as 23:00 horas. Com o Sr.
Melciades, .

CLUBE l\ECR-EATIVO E CULTURAL l5 DE JANEIRO-
Santo Amaro da Imperatriz

.

Absoluto sucesso foi o Baile das Debutantes do Clube 15 de
Janeiro de Santo Arnar.o da lmperatriL. Sucessoeste queroi obtido
graças a ajuda de CELSO PAMPLONA, fENELON DAMlANI, e
a madrinha -das debutantes, Senhora MARIA, APARECIDA
PORTO BROERLNG.

ÇLUBE RECREATIVO 6 DE JANEIRO
\ Estamos em período de. festas, nossas 50 debutantes; cUmprem
desde o dia 12 do corrente o roteiro das promoções'que antecedem

.l· ao DrEBUT a s&r efetivado, 110 próxiniQ dia 28.
�'Ç'<'Noclia 12, asdebufantes. foram recepeionadas pelo Comandante e
Oficiais da Base Aérea'de Florianópolis comum almoço 110_Cassino
dos Oficiais daquela Unidade Militar. Nesta oportunidade e através
desta, coluna, queremos externar os nossos mais sinceros agradeci-

.

nientos, 'pela hos.IJltalidade, tratamento e carinho de,que foram 'alvo
ij.S debutantes. No dia 15 do CoHente, foi oferecido pelo Clube um

churrasço na Sede Campestre em Ponta das Canas. �o dia 22/1.0,
passeio pela Baia Norte no f'lomarcorn coquetela bordo. Dia 75!10,
pi!sseio ao Balneário de Camboriú, corn recepção por parte' da
Diretoria de Turismo daquele Balneário e um co.quetel; No dia'
26/10, coquetel oferecido pela madrinha das Debutantes de 1978
'Senhora EVANILDA RI�TOW PEREIRf., esposa do nosso Ora­
dor Sr. SEBASTIÃO fURTADO PEREIRA.
A organi,mção da festa das debutantes, está a cargo do con,a­

grado jornalista e cFOnist� social, CELSO PA1\:1f:'LONA, contand0
.cem a colaboração na Comissií,o Organizadora do Diretor Social
ELMO· LEAL COELIIO, Diretor de Publicidade, OSNILDO
AMORIM e as Senhoras DAISY BILBAO SOARES E ZURlLDA
STEINMETZ,

A decora<;ã'o do Clube e?tará a cargo do Sr. ALDO DUARTE e
será uma das mais belas.

G Baile das Debutantes'será transmitido ao vivo e a conis pela TV
CULTURA CANAL 6.

Todos os sábados com inícIO as 20:00 horas, o 17 dc Maio balanc,:a
o coreto da moçada, cõ'm boite e Disco,theque.

'I CLUBE RECREA'(IVO, ESPORTIVO, CULTURAL E SO­
cC:lAL 5 DE NOVEMBRO - Estreito

Sábado, dia 28/10/78, grande concurso de 'discotheljue, com

Grupo "MAD SON", com seus 1000 Wats de Potência. Início as
23:00 horas, traje esporte.' .

Di·a 04 de Novembro o Clube comemorará 74 anos de fundaC;ã'O,
'Gom uma festa', !'icándo a anima<;ão sob a batuta do conjunto

,

.

"BRASlLlAN SClIAKRES".
".� Traj.e pa�sei6"esporte e início às 23:00 horas. I'res,en,a especial de
',\UAN BRAGA. '

.

Dia ÍS de novembro, o 5 de Novembro estará dando um'toque
diferente em suas programac,:ões, pois na ocasião será eleita a 'mais
'bela estudante de Florianópolis, sem dúvida teremos um shaw de
beleza e gra�a, onde não-podia falrar a presen,a de um dos melhores
disc-jóckeis do momento, CESAR SOUZA.

A promoc;ão contará com 20 colligios de Florianópolis ali repre­
sentados. O conjunto será TIl E BRASILlAN SClIAKRES". Traje
esporte. As três. primeiras classificadas receberão prêmios, bem
como o colégio I. o Colocado.

,

O 5 de Novembro já anuncia sua promo�ão de final de ano, com a

presen<;a do "Pequeno Grande NELSON N ED". A data será dia 30
CLUBE RECREA' RO" - Capoeiras de dezembro, aguardem,
Com a participa<;ão'de ALLAN BRAGA, e apresenta<;ão do LIC-LAGOA.IATECLUBE

radialista CESAR DE SOUZA. o Baile da Saudade foi um sucesso PROGRAMAÇÃO SOCIAL PARA O II CAMPEONATO SUL
total. foi excelente a apresentac,:ã6 do C0njuntomelódico RÀVENA

". B,&ASILElRO DE. OPTlM 1ST, A REALIZAR-SE NO CLUBE,(LAGUNA) e, a anuência de associados .f?i muito intensa, éOh"'.��,�D'E 1.0 Á Q-I DE II DE 1978:
tando inclusive com a presen<;a dó Sr. PREI- EITO M UNICl�AL e ',�{i'l!'IDia 1'. o - Quarta-feira:·iiustres vereadores. �Lj"'_,Recep<;ão aos participantes do campeonato Vela

·

Dia 04, Sábado - às 23:30 horas) mais uma prog(amação, oporlU,' .ij.
- Bingo, .'

nidade em que a Senhorita MARCIA HELENA PAWLU�CK ,.
Dia 2 - Quinta-feira: .

(Rainha 1977) passará a faixa à Senhorita GI LDA MA RA J lH rEL
'

- Abertura da Mini-Feira de Artesanato
(Rainha 1978). Com o grupo DESTIIAK. Traje esporte. '- Abertura do Balcão de Turismo da Citur

Dia 19 de Novembro - Domingo - às 14:00 horas, mais uma tarde '- Abertura Exposição Textil
infantil, com muito som "Discotheque", e, já com a nova aparelha- Dia 3 - Sexta-feira
gem de. som que o Clube acaba de adquirir. - 20:00 horas - Boi de Mamão

- 21 :00 horas - Roda de Samba
Dia -I - Sábado:
- festa de Encerramento
- futebol entre os participantes do' Campeonato de Vela
- Entrega Prêmios .

_:_ Jantar dançante de encerramento d0 Campeonato Sul Brasileir0
de Optimist e do Campeonato dt! Caça Submarina,
A COLUNA CLUBES ESTÁ SOB A RESPONSABILIDADE
DA ASSOCIAÇÃO DOS CLUBES RECREATIVOS E SO­
CIAIS DE SANTA CATARINA.

ESPORTE
Nesta ter,a-feira foi aberto o 6.0 torneio infanto-juvenil de Fute ...

boI de Salão. contando com a presen�a do Presidente da federa(,:ão
Catarinense de futebol.

SOCIEDADE RECREATIVA 17 DE MAIO - Bigua;;u
Sábado, dia 28/1 Q, com início as 23:00 lioras, o seu tradicional

Baile Mensal. Com o Conjunto "OS AVEJ\nURElROS" Traje
esporte. .'

.

Dia 25 de Novembro, "SOIREÉ DE NOVEMBRO", com 6 con­
junto ECLlPSON. llorário 23:00 horas. e traje Esporte.

fechando com chave de ouro sua programação, ,já está o 17 de
Maio anunciando, para 31/12/78, seu tradicional Baile Reveillon,
com o Conjuntp "OS ALlENfGENAS". Traje passeio.

De Gal Costa, Edu
'Lobo e 'Walter Franco

até os chorões.
Disco vivo. alegre, dançante,

Água Viva (Phili ps/
Phonogram) revela mais uma
vez as excelentes qualidades da
cantora Gal Costa, que ousa

gravar composições que já fize­
ram sucesso - mas muito a seu

modo. E o resultado é comple­
tamente novo. Assim, por
exemplo, o velho samba "Olhos
Verdes", de Vicente Paiva (uma

- homenagem a Dalva de' Oli­
veira) vira um rebolado discot­
heque. Não menos sacudida é
"De onde vem o baião", de Gil­
berto Gil. Eainda há "Cadê", de '

Milton Nascimento e RuyI Guerra, uma música do velho
Cayrnmi, "O bem do mar", e

"folhetim", excelente cornposi-
ção de Chico Buarque.

.

+

Cansado de carregar o rótulo
de erudito, que, aliás, nunca

aceitou, Edu Lobo reaparece
com um álbum claro, simples,
aberto, sem grandes elabora­
ções de estúdio. Trata-se de
Cámaleão (Pb.ili ps/.
Phonogram), título apropriado,
dada a di versidade de gêneros e

ritmos apresentados - o. que,
contudo, não chega a prejudicar
a unidade, "Nenhuma faixa é

contra a outra", explica Edu,
apesar de a uma balada como

"Branca Dias" (Edu-Cacaso
parceiros na maioria das músi­
cas) seguir-se, por exemplo, um
chorinho, como "Bate-boca".
"Lero-Iero": poderia até lazer cantores. E seu lançamento só
sucesso em rádio, não estives- pode ter sido um descuido,
sent as emissoras tão atreladas tanto da gravadora como de
ao terrível gênero discotheque. 'caetano e Bet hânia. 'O show
!lá ainda a regravação de pode ter sido bom, mas esse
"Marta Saré", de Edu e Guar- .clirna não passou para o disco,
nieire, e a ótima "O trenzinho onde tudo parece chôcllo. de­
do caipira", poema de ferreira sencontrado, inclusive o reper-

· Gullar sobre música de Villa- tório. E a voz de Caetano nunca
-Lobos, No disco, muita gente esteve tão apagada. Uma pena.
boa participando: entre outros,

"

Wagner riso. Paulo Moura, O Imperador (CBS) é o se-
DoriCaymmi, Antônio Adolfo, gundo LP do velho sambista

-t

Mano Décio da Viola, que, com,A música poplllarr em São .0 parceiro Silas de Oliveira,
Paulo, não parou com Adoni- criou composições inesquccí­
ran Barbosa e Paulo, Vanzolihi, veis. E o que se salva, neste
como querem muitos. llá os disco, produ/ido por seu filho
novos, como Walter Franco, o Jorginho do Império, seguidor
paciente WalterPranco de mui- do esquema (desgastado) de
tas vaias que acabou. se. irn- Martinho da Vila, são exala-
pondoeagorachegaaoseuter- mente as músicas de Mano·

ceiro LP, Respi're Fundo Décio e Si las: "Amor Aventu-

(Epic/CBS). Com sua filosõfia reiro", "Ciências no Samba" e

"Despre/ado". O resto é .aquelaprópria (e muito sutil): "Tudo é
uma questão! de manter! a lenga-lenga.
men'te quieta! a espinha �reta! e
o eoração tranqüilo", como diL
em "Coração Tranqüilo". De
tudo, neste álbum: desde can­

tiga de roda até ritmos indús"
Wálter musicou 'ainda um

poema de Manuel Bandeira
("Plenitude") e dois de seu pai,
Cid franco ("Os Bichos" e

"Criaturas"). PartiCiparam das
gra va.;,:ões alguns cobras: N i­
valdo Ornellas, Sivuca, João
Donato, Djalma Corrêa, Zé
Ramalho, Wagner Tiso c ou­
tros. Detalhe: Respire Fundo

·

agra'da tanto crianças como
adultos.

Maria Bethânia e Caetano
Veloso, ao .vivo (Pbilips!

.'Phonogram) é um disco que não
acrescehta hada à obra dos dois

Aqui está uma sele(,:ão dos
melhores choros do mestre Abel
Ferreira e de outros grandes do
gênero, como Dante Sanloro c

Severino Araújo. E, jltnto, um
pouco da história do choro. O
volume 53 da 'Nova Ilistória da
Música P'opula'r Brasileira
(Edil. Abril) reúne belíssima$
conlposi,ões, a exempl'O de
"Numa seresta", com Abel Fer­
reira, "Dinorá", com Altall1iro
CarrilllO: .

.

"Quando a minha flauta chora",
com Dante Santoro, "Chorando
baixinho", também com Abel,
"Espinha de bacalhau", .com
Severino Araújo, e "ELi quero é
sossego", com Paulo Moura.
Uma boa amostra, para quem
ainda não conhece o gênero.

(Irla,u/" TamhflN;

\'
i
\,
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16 - Cidade

o prefeito
inaugura

hoje mais,

um parque"
Hoje, às I O horas, o prefeito

municipal Nagib Jabor, entregará
à comunidade o Parque Infantil
João Batista Vieira, localizado à
rua Irmã Bonavita, esquina com a

rua "LI I", no Estreito, Após as

solenidades de inauguração, os

professores de Educação Física
do município estarão desenvol­
vendo o projeto "Rua do Lazer",
oferecendo recreação orientada
às crianças do bairro.

Esta é mais uma das obras do
Projeto Cura Conti�ente 1., de-.
senvolvido principalmente na

zona continental da cidade, prin­
cipalmente em bairros como Es­

treito, Balneário, Sapé, Colo-
. ninha, Bairro de Fátima e Ca-
poeiras. O Projeto ainda tem rea-

lizado obras de pavimentação,
drenagem, recuperação dq áreas,
relocalização de sub-habitações,
saneamento, transportes e sinali­
zação, entre outros aspeçtos.
PROGRAMA

.

O Parque recebeu o nome de
catarinense João. BaÚsta Vieira,
como uma homenagem aos diver­
sos serviços prestados à Capital.
Entre as atividades exercidas du­
rante os 40 anos em que fixou re­

sidência em Florianópolis, foi
inspetor primeiramente e depois,
inspetor-chefe de Trânsito, na an­
tiga Inspetoria de Veículos e

Trânsito Público de Santa Cata­
rina.

Depois do .apresentador da so­

lenidade contar ao público outros
dados biográficos de João Batista
Vieira, serão feitos discursos
pelas autoridades presentes, bên­
ção das dependências do Parque
Infantil pelo reverendo Padre
Aquelino dós Santos, .e execução
do hino "Rancho do Amor à
Ilha", pela Banda Amor à Arte.
O PARQUE
Com projeto e fiscalização da

Comcap, a praça oferece campo
de "peladas", área de recreação
infantil com equipamentos, .ãrea
para bebês e áreas verdes com re­

cantos destinados ao lazer e esta­
cionamento.

Cr$ 2.887.456,76, o total dos
custos da obra - noventa por
cento dos recursos são proveniên­
tes do BNH (Carteira de Desen­
volvimento Urbano Programa'
Cura) e .10 por cento representam
a participação direta da Prefei­
tura Municipal de Florianópolis.

Professor
alemão dá

curso na

UFSC
Está em Florianópolis o profes­

sor Gerhard Ondracek, especia­
lista em materiais nucleares do
Centro Atômico e professor da
Universidade de Karlsruhe (Ale­
manha Ocidental). Ondracek vai
ministrar na ursc, para alunos
de Pós-Graduação em Engenha­
ria Mecânica; um curso sobre

"MetalograCia -Quantitativa", e

para universidades e centros de

pesquisas brasileiros, ministrará,
nosdias30e3l de outubro e IOde
novembro, um curso compacto
sobre o mesmo assunto, para o

'qual já asseguraram presença
pesquisadores de vários Estados
brasileiros. O engenheiro alemão
está vindo da Argentina, onde
ministrou curso sobre "Controle
de Qualidade de CombustTveis
Nucleares", na Comissão Nacional­
de Energia Atômica daquele país,
sob os auspícios da Agência I n­
ternacional de Energia Atômica,
órgão da ONU, com sede em

Yiena.Ondracek participa do
, programa de Pós-Gradução em

Engenharia Mecânica em função
do convêruo existente entre a

ursc e a Universidade de Aa­
chen, que prevê a participação
permanente de 4 professores e

dois técnicos alemães, e ainda, a
troca de professores para estágios
de curto prazo, Além disso, o

acordo inclui à vinda de equipa­
mentos alemães no valor de 2,6
milhões de marcos ( cerca de 29'
milhões de cruzeiros), a maioria
dos quais já instalados no Centro
Tecnológico. O cientista alemão
mostrou-se bem impressionado
com os equipamentos e laborató­
rios que encontrou no Centro
Tecnológico, na área de Mecâ­

nica, mais particularmente, na

área de materiais, sua especiali­
dade. Disse que a escolha dos

equipamentos Ioi feita com muito

discernimento, considerando-se a

realidade e as necessidades brasi­
leiras, não se adquirindo .equipa­
mentes ultra-sofisticados, mas

aq ueles mais adeq uados a assegu­
rar um desenvolvimento gradual
na área de materiais, De modo

geral, ele acha que já existem

pOSSibilidades para o estabeleci­
mento, na L!f'Sc' de projetos de

pesquisas interdisciplinares, para
uma utilização ótima desses equi­
pamentos, criando-se, ao mesmo

tempo, uma inCra-estrutura e um

ambiente de continuidade na pes­
quisa.

Moraes acusa, faz queixas.
E repete que não vai dar
mais dinheiro para o Coef.

"Eu não acreditei que as aulas dos
{J57 alunos mantidos pelo Coef'<vão

paralisar. Mas uma coisa é certa: não
vamos conceder nenhuma verba além
dos Cr$ 556 mil que fornecemos men­

sálmente, já que o problema da dire­

ção do Conjunto Educacional de no­

rianópolis foi gastar o dinheiro antes

do tempo. Não temos condições de
fornecer nenhuma verba extra, por­

.

que todos os nossos recursos já estão

devidamente aplicados. Também
considerei muito maldosa as afirma­

ções da professora Sônia Maria de

Araújo, coordenadora da entidade,
pois acho que ela deveria usar o bom

senso, antes de falar", disse ontem o

Secretário de Educação, Mário Mor­

aes, que convidou toda a imprensa de

Florianópolis, para [alar da nova lei
do funcionalismo público, especial­
mente no que se refere ao magistério,
encaminhada na última quarta-feira à
Assembléia Legislativa, para aprecia­
ção.

Moraes observou ainda. durante a

entrevista de quase três horas que es­

teve reunido no início desta semana

com os diretores das escolas 'profis­
sionalizantes mantidas pelo Coef,
onde apenas a metade compareceu.
Diante disso, Mo.raes marcou uma

nova reunião com os diretores para o

dia 31 deste mês. "Espero que desta

vez todos eles compareçam para au­

mentar o poder de decisão sobre os

problemas que envolvem os alunos,
pOIS me parece que na primeira reu­

nião não houve muito interesse", sa­

lientou.

Diante da recusa em concedor ver­
bas

para a entidade educacional, a direção
do Coef ameaça suspender as aulas de

todos os 657 alunos. em cinco escolas

particulares da Capital. Também pelo'
mesmo motivo, já foram suspensas,
desde o dia 20 deste mês. todas as

atividades profissionalizantes manti-v
das pela entidade. Na última

segunda-feira, a professora Sônia

Maria Araújo Ferreira, coordenadora
da entidade" havia 'afirmado que já
encaminhara di versas' rei v i ndicações
ao Secretário Moraes para que au­

mentasse a verba, até então liberada,
"mas de nada adiantou. A única res­

posta que obtivemos foi a de fechar
definitivamente as cinco escolas. por­
que essa experiência, segundo o secre-

tário, não trouxe nenhum result ado",
.

observara ela.

Perguntado sobre o não encami­

nhamento anterior ao início da cam-
, '

.

panha eleitoral, da lei de reclassificá-
, ção do magistério à Assembléia Legis-
'lativa, Moraes explicou que a preocu­
pação em torno dos problemas sala­
riais dos professores sempre existiu.
"Poderíamos deixar os problemas do
magistério na mesma situação de an­

tes, deixando também a bola de neve

crescer. As reclamações que existem
são casuísticas, porque ainda não
existe um nível de conscientização por
parte de alguns elementos do magisté­
rio. Resolvemos nos preocupar com o

magistério agora porque achamos o

momento ideal", observou.
Sobre o nível do ensino atual. com

. base na lei 5692, o secretário afirmou

que "eu não defendo totalmente esta

nova lei, mas-ela trouxe excelentes re­

sultados ao ensino. Antes um aluno
rodava dois anos na primeira série,
não podendo frequentar nenhuma es-'
cola pública, tornando-o marginali­
Lado. Inicialmente, 60 mil jovens
eram marginalizados, e o chamado

"Avanço Progressivo" fez com que a
,

criança com um QI aquém de 90 fi­

casse junto ao grupo com O mesmo

nível de inteligência. Atualmente,
temos 360 mi I jovens com QI acima de

130, que são os super-dotados".
REAJUSTE SALARIAL

Mostrando arravés de um quadro
explicativo todas as conquistas da Se­
cretaria da Educação em todo o Es­

tado, especialmente na Capital,
.detendo-se especificamente por seto­

res administrativos, Moraes explicou,
no que se refere ao nivelamento sala­
rial dos professores, com base na pro­
posta enviada à Assembléia Legisla­
tiva, que no Estatuto do Magistério.
já aprovado, o professor efetivo de

primeiro grau passou a ganhar menos
que o designado, enquanto que o pro­
lessor de segundo grau passou a per­
ceber mais em relação ao' designado
do mesmo nível.

De acordo com a mensagem encã:­
rninhada à Assembléia Legislativa,
com a fi nalidade.de corrigir estas dis­

torções, o professor de primeiro grau, '

efetivo e licenciado, passou do PF 13

para o PF 15, com um vcncírnentode
Cr$ 3 mil e 75, de piso mínimo,
igualando-se, deste modo, com o de­

signado. Na situa<;ào anterior. esse

:' �".
j

, r' -. ',', <9,- .,.�"" �, '

piofe�$W .garíl��� (;r$ 2 mJl � 662,
en<iuari,t�qu;e o;.de§.ignado de segun.cto

. . .

grau, percebia Çr,$ 2 mil e 9.SlL_Já o

professor ef(flivoganhavá Cr$:4 mil-e
90 e o' des ignado Crâ 3 mil e 549,
.estabelecendo-se . .uma diferença .de
ces 541, todos eles em regi�e de 20
horas semanais. O projeto passou a

igualar estes vencimentos para Cr$ 4

mil e 90.

CONQUISTAS
Numa longa explicação com base

na reforma administrativa da educa:

ção, implantada cam a finalidade de
definir as metas preconizadas pelo
Governo do Estado, iniciando com a

Unidade de Documentação Informa­
tiva e de Planejamento, Moraes in­

Iormou que neste último setor [oram
aplicados Cr$ 198 milhões de.recursos
externos, cedidos pelo Ministério da

Educação. Já na Unidade Operacio­
nal do Ensino, que teve o obj etivo de

implantar a Lei 5.692, Moraes disse
que numa análise de três meses,
constatou-se uma alfabetização de 90

por cento de crianças, através de 56

cursos, envolvendo 31 mil e 900' pro-:
Iessores.
�Atualmente- explicou- temos

186 estudant�s de primeiro grau, por
mil habitantes, uma média conside­
rada. recorde em todo o País", acres­
ce.ntando que para 1980, está prevista,
urna média de 30 estudantes secunda-,
ristas por mil habit.antes. Atualmente
este percentual alcança 22 por mil ha­

bitantes. "No ensino superior, as 17

fundações representam 6.6 por cento
de estudantes universitários atual­
mente existentes "Entretanto; Santa
Catarina está aquém da média nacio­

nal, que atinge a 8 estudantes por mil

habitantes, enquanto que esta média é
de la alunos por mil habitantes" ..

Demonstrando cansaço no final da

longa entrev ista, mesmo assim Mário

Moraes, depois de procurar expor aos
repórteres os cursos de graduação que
fel. no exterior, principalmente nos

.Estados Unidos, disse. que "muita
coisa no campo educacional de. e ser

ainda modificado", não citando, to­
davia , quais os setores que requerem
alterações. No final. mesmo com al­

guns repórteres demonstrando inte­
resse em Iázer perguntas, o sub­
secreário da Casa Civil para Assuntos

de Imprensa, Osmar Teixeira, resol­
veu encerrar a entrev ista.

Prefeitura tira areia das

dunas e joga na
, \

praia da Lagoa da,Conceição

•

Alguns moradores da

Lagoa da Conceição estão cri­
ticando a Prefeitura de no­

rianópolis, que autorizou os'

trabalhos de um trator para
retirar areia das dunas para
repor no outro lado da rua', na

praia. A medida está resol­
. vendo, precariamente, dois

problemas, criados pela inva­
são das dunas na pista pavi­
mentada a lajotas, de um

lado, e do outro, a ação das

águas da Lagoa.

Em muitos locais a pavi­
mentação foi destruída e, para
evitar isso, o trator está jo­
gando a areia das dunas,
numa extensão de aproxima­
damente 800 metros. A praia,
que gradativamente vem de­

saparecendo, deverá ressur- .

gir, em breve, quandoo mate-
, rial for espalhado.

l' " critica a ,decisãó
A popu açao .

truído O paredão que protege meu tempo ... daqui há 300

a rua de lajotas. As águas anos essa lagoa \a, desaparc­
batem nas pedras e no retorno cer"

carregam a areia. Para evitar que o vento sul
Assim, ao mesmo tempo continue transportando a

em que a praia vai desapare- areia para as águas, Luiz
cerido , também os locais, Gonzaga Goulart , estudante
antes mais profundos, estão do Curso de Agronomia da

sendo aterrados. Para isso, U niversida de Federal de'

está contribuindo o vento sul, Santa Catarina, sugere a plan­
que varre as dunas e projeta a tacão de vegetação compacta
areia às águas da Lagoa da no início das dunas. Já Solano

Conceição. U m morador, So- da Costa considera uma me­

lano Isaac da Costa. enquanto dida definitiva para a Lagoa,
passeava ontem pelo local, "meter uma draga em lodo o

profetizou que "não é para o baixio".

Muita gente comt}areceu à primeira noite da l';'eira

"Feira do Amor ao Próximo"
espera arrecadar I milhão

picas, terá esta programação:
sábado: às 16 horas, apresen­
tação da Banda Amor à Arte;
e às 20 horas, um grupo rnusi­
caI chileno. No domingo, a

Banda do ôô BI Iará execuções
a partir das 5 horas da tarde; e
às 20 horas um "showda Polí­
cia Militar.

PÔNEIS
Este ano os organizadores

trouxeram como .novida dc

quatro cavalos pôneis, que
estão sob uma lona armada
para passeios com crianças.
Um parque de diversões com

duas rodas-gigantes e outras

atrações também Ioi montado
no pátio da feira, na Praça da
Bandeira.
Vinte e seis barracas, man­

tidas pelas entidades assisten­
ciais, servirão no sábado e no

,

domingo pratos típicos da
Ilha e ainda comidas de outros
Estados, como da Bahia, por
exemplo. Uma atração espe­
cial é o sorteio de uma casa de
'madeira, tipo chalé, que já
ficou em exposição na rua Fe­

lipe Schrnidt ,

As entidades que promo­
vem a "Feira do Amor ao Pró­
ximo" são o Educandário

Santa Catarina, Rede lerm­
nina de Combate ao Câncer,
Federação Cat arinense de
Educação Especial, Programa
Municipal do Bem Estar do
Menor, Lar' São Francisco,
Proteção à Jovem, APAE,
Lar São Vicente de Paulo e

Prornenor, Ação Social São
Luiz, Associação Catarinense
para Reintegração do Cego,
Paróquia da Trindade, Asso­
ciaçâo das Domésticas, Fr2-
ternidade Feminina Cru/eira
do Sul, Grupo de Mães de Ex­

cepcionais. Jardim de Infân­
cia Mont Serrar, Centro Espí­
rita .Seara dos Pobres,
SERTE, Lyons 10 e Lyons 23,
Clube das Soroptimistas, Ir­
mandade Bom Jesus de

Iguape , Fucabern. Centro Vi­
vencial dos Idosos, I rrnâs de
Jesus, ABRESC, Lar de Zul­
mira, latel. Ação Social da
Catedral, Jovens de Emaús. e

Doentes das Colônias Santana
e' Santa Tereza. O governador
Konder Reis deverá visitar a

feira amanhã.
No primeiro dia de Iuncio­

namento<, o comparecimento
da população à promoção foi

grande,

Porém, essa medida não so-'
lucionará definitivamente os

'prol::Jléh1as causados pelo de­
saparecimento da. praia. As
camadas de areia que estão

sendo despejadas serão arras­

tadas pelas águas para locais
mais profundos, como vem

ocorrendo há anos. t um pro­
cesso contínuo, que adquiri u
proporções quando foi cons-

A Feira do Amor. ao Pró­
ximo, que começou a funcio­
nar ontem, no Iinal da tarde,
poderá arrecada'! este ano um

total de I milhão de cruzeiros.
dinheiro que será destinado às
30 entidades filantrópicas que
promovem o acontecimento.
Esta previsão de arrecadação
foi feita pela coordenadora da
feira, Maria Pompeia Konder
Reis Malburg, que disse terem
essas entidades arrecadado
800 mil cruzeiros na prorno­
çào do ano passado, "recursos
que foram utilizados .na ma­
nutenção e mesmo na cons­

trução de obras assistenciais",
Tradicionalmente, a feira

Ioi aberta sem maiores soleni­
dades, apenas com a apresenta­
ção da Banda da Polícia M ili­
tar de Santa Catarina, que
boa parte da noite executou

números para os frequentado"
res. Ontem, também, houve a

apresentação do cantor Alan

Braga e o folclórico "Boi­
deMamão".
A "Feira do Amor ao Pró­

ximo", que dura até amanhã,
funcionando desde às 12

horas até a meia-noite. além
das barracas com comidas tí-
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